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des da juvenil fogosidad los maternos con
sejos. E n cambio, al cuartel vieinen todos: 
por él desfilan, con más o menos prolongada 
permanencia', ©1 proletario industrial, el 
agrario, el capitalista banquero o terrate
niente, el empleado, el comerciante.» 

DEL DEBATE DE AYER 

CIRUGÍA Y MEDICINA 
BB 

De c o n f o r m i d a d con n u e s t r a s supos i - inaterias n i tienen gran influjo ya en es.as eda-
cienes de a y e r , el d e b a t e p l a n t e a d o p o r 
el s eño r Bes t e i ro a c e r c a de l t e r r o r i s m o 
barce lonés ca rec ió de i m p o r t a n c i a . H u -
b i é r a l a t e n i d o a l i n t e r v e n i r e n el deba
to jefes de g r u p o de t e n d e n c i a s m e n o s 
e x t r e m i s t a s ; m a s todos ellos, i n c l u s o el 
señor L e r r o u x , d e l i b e r a d a m e n t e desoye
ron el r e q u e r i m i e n t o del s e ñ o r Bes te i ro , 
quien—como t a m b i é n a y e r s u p o n í a m o s — 
fué a l deba t e s in g r a n convicc ión. M á s 
c o n t u n d e n t e y ce r t e ro q u e él e s tuvo el 
señor G u e r r a del Río . 
; C o n t i n u a r á h o y e s t a d i s cus ión , de l a 
cual no e s p e r a m o s g r a n d e s cosas . L a si-
. tuación de B a r c e l o n a e r a y a i n t o l e r a 
ble : l a g r a n ciuda,d t e n í a evocac iones de 
selva y de c a b i l a r i f e ñ a ; de l a c á r c e l 
p a s a b a n los a g i t a d o r e s — a s í lo d i jo el c i t a 
do s eño r G u e r r a d"el R í o — a los d e s p a c h o s 
de los g o b e r n a d o r e s civiles, a q u i e n e s 
se rv ían de m e n t o r e s y a u x i l i a r e s ; cua 
t roc ientos a t e n t a d o s c l a m a b a n j u s t i c i a , 
exigían u n a m a n o d u r a y fuer te , q u e 
a h o g a r a l a a n a r q u í a y p e r m i t i e r a a los 
c i u d a d a n o s ,de B a r c e l o n a v iv i r , ¡ s iqu ie 
ra v iv i r ! L a s i t uac ión , p u e s , del s eño r 
Mar t ínez Anido y l a del Gobie rno q u e lo 
a m p a r a son m u y f u e r t e s : l a a c t u a c i ó n 
de u n o y o t ro—repe t imos que , en con
j u n t o , a s í d e c í a m o s a y e r — s o n p l a u s i 
bles ; y l a a n g u s t i a de l a s s i t u a c i o n e s 
c r e a d a s p o r el t e r r o r i s m o , l a « m a n e r a 
fuerte» a, que todos los Gobie rnos eu
ropeos r e c u r r e n p a r a v e n c e r a los revo
luc iona r ios , y el r e c u e r d o s a n g r a n t e de 
cen t ena re s de v í c t i m a s a l e v o s a m e n t e ase
s i n a d a s exp l i can l a e n é r g i c a r e p r e s i ó n 
ac tua l . 

P e r o nos p a r e c e ocas ión de i n s i s t i r en 
c ie r tas i deas , que n o son n u e v a s p a r a 
nues t ro s lec tores . A t a l r e p r e s i ó n - ^ n e c e -
sa r i a , lo r epe t imos—es u n a b s u r d o lla
m a r l a po l í t i ca socia l . L a r e p r e s i ó n n o 
resuelve el p r o b l e m a s o c i a l : e n c a m í n a 
se, t a n sólo, a i r e s t a b l e c i m i e n t o de l or
den públ ico , a de fender v ida s y h a c i e n 
das , a i m p e d i r q u e u n a d e m a g o g i a en-

«Por eso patrocinamos este movimiento, 
condicionándolo desde luego a las normas y 
dirección de su jefe y cultísimo orador, el 
ilustra Obispo de Sión, provioario castrense, 
que hemos visto asociarse a todo empeño 
granda y patriótico. Yo tengo tal convenci
miento do lo fecundo de esta labor, que acon
sejaría el eiüigir a los capellanes a su ingreso 
el estar capacitados ea estas materias.» . 

Y con es te n o b l e e jemplo y con e s a s 
p a t r i ó t i c a s p a l a b r a s t e r m i n a m o s . Hom
bre de r e a l i d a d e s y de s a n a s con
vicciones , el g e n e r a l B u r g u e t e i nvoca 
l a i n m o r t a l Rerum ISovarwn. ¡ O j a l á 
todos los que p u e d e n in f lu i r en l a 

sobei 'becida p r e t e n d a d i c t a r u n a solución 
exclus ivis ta , i n j u s t a y t i r á n i c a a l a s 
cuestioríe,"^ so!ciales> Así, s i n d u d a , lo 
c o m p r e n d s el g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a , 
cuyas son e s t a s p a l a b r a s : ' (iYo- soy el 
c i r u j a n o ; luego debe v e n i r el méd i co y. 
fijar u n t r a t a m i e n t o . » 

Ese t r a t a m i e n t o , esa cTirar;atacañdo l a s 
c a u s a s .del m a l , p e d i m o s n o s o t r o s , ¡ o t r a 
vez! Y n o nos d i r i g i m o s ú n i c a , n i a u n 
p i ' inc ipa ln ien te a l Gobie rno , s i no a l a 
sociedad. Ef icaces y s a l u d a b l e s p u e d e n 
se ' ' l eyes q u e acometaM h o n d a s refor
m a s s o c i a l e s ; m a s s e r á n es té r i l es s i n la 
a s i s t enc i a soc ia l , s i n que , en f r a se d e u n 
i lus t re o r a d o r , se i n y e c t e n en el c u e r p o 
s o c i a l ; lo t[ue n o es o b r a de los Gobier
nos . 

No p iense n a d i e que l a acc ión soc ia l , 
v e n c e d o r a de l s i n d i c a l i s m o h a de que
d a r r e d u c i d a a l a r e a l i z a d a p o r u n o s 
c u a n t o s g o b e r n a d o r e s enérgfírós. ¡ E s t a n 
to lo que h a y q u e h a c e r ! Y n o p e n s a 
mos t a n sólo, en el c a m p o y en l a fá
b r i c a : v a n u e s t r a m i r a d a a a q u e l l a mis 
m a i n s t i t u c i ó n q u e es l a s u p r e m a g a r a n 
t ía , l a con f i anza ú l t i m a de los a m a n t e 
'del o r d e n . 

j «El Ejército DO puede sustraerse un día 
ni un instante más al conocimiento del grave 
problema soeíal, porque es un organismo" go-
pietido a la acción constante que sobre él ha 
de ejercer su medio ambiente, que es hoy de 
indiscutible lucha económica. H a de adap
tarse, necesita formar juicio exacto para sa
ber preservarse de lo nocivo, tiene que ser 
capacitado.» 

«El peligro es tal , que no creo basta a 
conjurarlo el ardor que prende efímeras- ben
galas dei sentimiento sobre los conceptos de 
Patria y Bandera, eficaces para los sanos, 
pero risibles e inútiles para el contaminado.» 

' A es tas p a l a b r a s e n t r e c o m i l l a d a s a lgo 
p o d r í a m o s a ñ a d i r ; b a s t e n e l l a s ; t i enen 
u n a a u t o r i d a d que n o p o d r í a m o s d a r a 
l as n u e s t r a s . L a s h a esc r i to el i l u s t r e 
g e n e r a l B u r g u e t e , c u y a s m a n o s as í m a 
n e j a n l a e s p a d a como l a p l u m a , y qon 
igua l g l o r i a . Y t i e n e el b i z a r r o m i l i t a r 
a u t o r i d a d s i n g u l a r í s i m a p a r a e sc r ib i r lo 
que r e p r o d u c i d o queda , p o r q u e n o se h a 
l imi tado a s e ñ a l a r el p e l i g r o : con feli
ces i n i c i a t i v a s h a a c u d i d o a a t a j a r l o , 
evi tar lo y p reven i r lo . L a s p a l a b r a s a n t e s 
t r a n s c r i t a s l a s h e m o s t o m a d o ; de u n b r i 
l lante p ró logo , pues to por B u r g u e t e a la 
ob ra Sociología del soldado, e n l a q u e 
su a u t o r , el . docto y v i r tuoso cape l l án 
del r e g i m i e n t o de G r a v e l i n a s , don J u s t o 
Pérez H e r n á n d e z , h a recogido l a s con
ferenc ias soc ia les d a d a s po r él a la 
g u a r n i c i ó n de Bada joz , s e c u n d a n d o ini
c ia t ivas del g e n e r a l B u r g u e t e . Y a ñ a d e 
é s t e : 

«¡Ojalá sirva esta obra de estímulo a todos 
y realicen los capellanes del Ejército honda 
labor educativa, paralela a fe instiructiva 
que con tanto acierto desempeñan en las es
cuelas de analfabetos!» 

«Misión es de paz y muy en armonía con 
BU ministerio, recomendada y dirigida por 
Jas exhortaiciones y doctrina de la Enolelioa 
'Berum Novarum del gran León XIII, tan
tas veces" citada en este libro.» 

«El sacerdote no puedo predicar m.ás que a 
;Ios que acuden a ía iglesia, no le es facti-
¡ble influir más que en los niños que quieran 
'ponerse a su alcance; el maestro tiene más 
discípulos; pero le falta acaso capacitación 
eb cuestiones do f«>oio?ogía y ética; la labor 
,̂ fidu<jadora del .hogar no alcanza .tan a)'dui«i 

soc iedad • d e f i n i e r a n t a n p r e c i s a m e n t e ; 
como él d o c t r i n a s y r e m e d i o s ! P o r q u e 
es ev iden te q u e e n po l í t i c a socia l , en 
do^ctrina socia l , l a n e u t r a l i d a d , el acon-
fes iona l i smo son"^imiposibíes: o r e f o r m a 
c r i s t i a n a o r evo luc ión soc ia l i s t a , : 

D E OHUiB 

Luchan ferroviarios 
y mineros 

Carga la caballería y produce 
muertos y heridos 

B— 

SANTIAGO D E C H I L E , 10.—Comunican 
de Concepción que el domingo se libró una 
bataUa entre 2.000 ferroviarios y mmeros . La 
Políbía restableció el orden momentáneamen
te pero, las autoridades hicieron salir de los 
cuarteles a las tropas! de Caballería las cua
les cargaron sobra la multi tud haciendo una 
verdadera carnicería. . 

Se registraron bastamtes muertos y heri
dos. E l movimiento no tenia ningún carácter 
político. 

Lo ocurrido es que los mineros se hallan 
descontentos de la actitud adoptada por los 
ferroviarios en las últimas huelgas mineras. 

Como los mineros continúan muy excitados 
y se teme que los sucesos vuelvan a reprodu
cirse, el Gobierno ha adoptado medidas de 
prudencia para evitar nuevos desórdenes. 

Una delegación de mineros-, ha venido a 
Santiago a exponer «,1 presidente Allesandri 

! las causas del descontento de sus represen-
I tados. 

UNA COMPKA D E I BANCO ESPAÑOL 

SANTIAGO D E C H I L E , 10.—El Banco 
Español de Chile ha hecho la adquisición 
del Banco de Santiago, tomando a su cargo 
el activo y eL pasivo de dicho estableci
miento. 

Violento incendio en Toledo 

EL GOBIERNO CIVIL DESTRUIDO 
Se quema la capilla de San Ignacio de la iglesia 

de San Juan Bautista 
BD 

Se salvan numerosos cuadros de gran valor artístíco.-Los alumnos de 
la Academia y muchos particulares rivalizan en los trabajos der extin

ción: algunos contusos.-De madrugada continuaba el incendio 

a i i CASO MADUEBLti 

CARTAS DE ITALIA 

Me re f e r í a e n m i c r ó n i c a a n t e r i o r 
a l a p é r d i d a de t i e m p o o c a s i o n a d a en l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s p o r l a obs t rucc ión 
soc i a l i s t a a i p r o y e c t o d e a u m e n t a r 'él 
p rec io del p a n . T i e m p o p rec ioso se h a 
p e r d i d o i g u a l m e n t e en l a d i s c u s i ó n en
f adosa de los sucesos^ o c u r r i d o s en l a 
r e g i ó n de E m i l i a . 

T a l e s sucesos son r e a l m e n t e carac te - . 
r í s t i cos de l a é p o c a a c t u a l en I t a l i a . L a s 
p r o v i n c i a s de Bo lon ia , F e r r a r a , y p a r t e 
de l a s o t r a s de a q u e l l a r eg ión , e r a n y a 
a n t e s de l a g u e r r a u n v e r d a d e r o c a m 
po de p r u e b a de l a p r o p a g a n d a socia
l i s t a ; a l a c u a l , h a c i a 1911, l a s g r a n d e s 
a g i t a c i o n e s a g r a r i a s h a b í a n p e r m i t i d o 
a p o d e r a r s e p o l í t i c a m e n t e de los c a m p o s | 
e u l a s p r o v i n c i a s c i t a d a s . E s t e inf lu jo 
se h a b í a conver t ido , d e s p u é s de l a gue
r r a , en u n a v e r d a d e r a t i r a n í a . L a s l igas 
soc i a l i s t a s de c a m p e s i n o s , con t o d a suer 
te dei. i m p o s i c i o n e s a los p r o p i e t a r i o s , 
con l a s t a l a s , i ncend io s y boicoteos , h a 
b í a n es t ab lec ida en a q u e l l a r eg ión u n ré-/ 
g i m e n de t e r r o r , cuyo efecto fué d ismi
n u i r m u c h o l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a en 
t i e r r a s q u e son de l a s m á s fár í i les de 
I t a l i a y c r e a r u n e s t a d o de g u e r r a civil 
l a t e n t e , con f r ecuen te efusión de s a n g r e . 

Los Gob ie rnos n o a c e r t a r o n a d o m i n a r 
t a n g r a v e s i t u a c i ó n , y s u deb i l i dad fo
m e n t ó el e n g r e i m i e n t o soc ia l i s t a , despres 
t i g i a n d o a los p a r t i d o s de o r d e n . De re
p e n t e s u r g i ó u n a r e a c c i ó n v i g o r o s a : l a s 
c l a ses b u r g u e s a s de a q u e l l a c o m a r c a , 
d e s a m p a r a d a po r el E s t a d o , se decidie
r o n a a s u m i r su p r o p i a defensa con t r a 
la t i r a n í a soc ia l i s t a y f o r m a r o n los 'fas-
ci ( l i t e r a lmen te , los haces), en los que ' 
se i n s c r i b i e r o n c e n t e n a r e s d e ' j ó v e n e s , en 
p a r t i c u l a r los e s t u d i a n t e s , o r g a n i z á n d o 
se c o n t r a u n a v io l enc ia o t r a v io lenc ia . 

H a c e y a v a r i a s s e m a n a s q u e en l a s 
p r o v i n c i a s de Bo lon i a , F e r r a r a y Móde-
n a se r e g i s t r a i i a d j^ r io choques t u m u l 
t u o s o s , a m e n u d o s a n g r i e n t o s , e n t r e fas
cistas y soc i a l i s t a s . L a t i r a n í a bolchevi
q u e e m p i e z a a c u a r t e a r s e a n t e l a s a r r e 
m e t i d a s e n é r g i c a s de l a o fens iva b u r 
g u e s a . Se obse r \ ' a u n f enómeno inespe
r a d o : los t e r r i b l e s p a l a d i n e s de l a revo
lución t i e n e n m i e d o a i n v o c a r l a in te r 
v e n c i ó n del Gobie rno . Los" d i p u t a d o s cn-
m u n i s t a s n o se a t r e v e n a a v e n t u r a r s e 
po r l a s .calles de B o l o n i a y F e r r a r a s in 
u n a esco l t a de p o l i c í a ; y los jefes so
c i a l i s t a s c o n d e n a n - a h o r a l a s v io l enc ia s 
u s a d a s po r s u s s ecuaces , a t r u e q u e de 
p o d e r i n d i g n a r s e con l a s v io lenc ias de 
los «fasc is tas» , q u e a m e n a z a n echa r l e s 
de s u s pos ic iones . 

U n a comis ión p a r l a m e n t a r i a , f o r m a d a 
p o r h o m b r e s de todos los- p a r t i d o s , h a 
i do a a q u e l l a s p r o v i n c i a s p a r a i n f o r m a r 
se de l a v e r d a d de los sucesos . Sobre los 
r e s u l t a d o s de e s t a i n f o r m a c i ó n h a su r 
g ido 'el d e b a t e en l a C á m a r a . 

E s ev iden te q u e los r e s u l t a d o s de l a 
i n f o r m a c i ó n p a r l a m e n t a r i a son a p l a s t a n 
t e s p a r a el p a r t i d o soc ia l i s t a , q u e e n el 
p e r í o d o de e m b r i a g u e z r e v o l u c i o n a r i a , 
i n i c i a d o a l t e r m i n a r s e l a g u e r r a y ce
r r a d o p o r el Congreso de Liorna,, l anzó 
a l a s í n a s a s c a m p e s i n a s h a c i a l a violen
c i a m á s feroz. H o y , e l i m i n a d o s del pa r 
t ido los c o m u n i s t a s , q u i e r e n -los social is
t a s e l u d i r s u p r o p i a r e s p o n s a b i l i d a d y 
e c h a r ' l a c u l p a del confj,icto a los «fas
c is tas» y a l a t o l e r a n c i a con que les mi
r a el Gobie rno . L á m a n i o b r a es v a n a . 
E l m o v i m i e n t o <cfascista»—muy d i fe ren te 
del que encabezó D ' A n n u n z i o e n F i u -
me—no es de c a r á c t e r po l í t i co en abso
lu to , s ino e x c l u s i v a m e n t e u n a ' r eacc ión 
g e n e r a l de todos los e l e m e n t o s de o r d e n 
c o n t r a la t i r a n í a soc ia l i s t a . 

Desde luego , el h e c h o n o Q.8 n o r m a l 
n i - l audab le en t e o r í a ; pe ro en l a p r á c -

l a C a r d a r a e s p e r a del Gobie rno u n a po
l í t i ca que r e s t a b l e z c a l a a u t o r i d a d del 
E s t a d o y el i m p e r i o de l a ley en l a s pro
v i n c i a s , p e r t u r b a d a s . Si es to se cons igue , 
el «fascismo» y a n o t e n d r á r a z ó n da 
s e r ; pero s i e m p r e r e s u l t a r á q u e h a con
t r i b u i d o a a r r a n c a r a los s o c i a l i s t a s el 
p r e d o m i n i o e n u n a r e g i ó n que p a r e c í a 
feudo .suyo i n a t a c a b l e - • 

E l jefe del Gobie rno , s e ñ o r Giol i t t i , se 
h a co locado h á b i l m e n t e e n t r e l a s d o s 
p a r t e s l i t i g a n t e s , p r o t e s t a n d o de l a im
p u t a c i ó n de h a b e r a y u d a d o bajo m a n o 
a los «fasc is tas» . Todo induc;e a c r e e r 
que l o g r a r á s a c a r p a r t i d o de l a s cir
c u n s t a n c i a s p a r a i m p u l s a r l a o b r a de 
pac i f icac ión , que f i g u r a r á corótt u n o de 
los me jo re s f ru tos de s u po l í t i ca . L a dis
c u s i ó n en l a Cánmra^ t e r m i n a d a po r u n 
voto de c o n f i a n z " a l , Gob ie rno , h a de
m o s t r a d o p o r p a r t e de todos—y de los 
s o c i a l i s t a s , e n p r i m e r t é r m i n o — e l deseo 
de r e s t a b l e c e r el o r d e n e n l a E m i l i a . 
Así v e m o s que , . a l c o n t r a r i o de lo q u e 
en o t r a s ocas iones s i m i l a r e s h a sucedi 
do, el p a r t i d o soc ia l i s ta" se h a g u a r d a 
do b i e n de p r o v o c a r a g i t a c i o n e s y hue l 
g a s de p r o t e s t a en el r e s t o de l p a í s . P u 
do t e m e r s e q u e los sucesos de l a E m i l i a 
d e g e n e r a s e n en a l g o m u y p a r e c i d o a l a 
g u e r r a c iv i l ; p e r o , p o r f o r t u n a , empie 
z a a conf ia r se en q u e su ú n i c o r e s u l t a 
do s e r á u n a d e r r o t a r e g i o n a l del socia
l i smo, cuyos caud i l l o s t o c a n a h o r a l a s 
c o n s e c u e n c i a s de los e r r o r e s comet idos 
d u r a n t e l a e m b r i a g u e z r e v o l u c i o n a r i a . 
, I n t e r e s a r á a . l o s l e c t o r e s de E L DEBATE 
s a b e r que , a p ropós i t o de l a d i s cus ión 
p a r l a m e n t a r i a a q u e n o s h e m o s refer i 
do, el P , P : I . h a sos ten ido e f i cazmen te , 
e n l a C á m a r a y e n l a P r e n s a ,Ia neces i 
d a d de a f i r m a r l a a u t o r i d a d del E s t a 
d o ; c o n d e n a n d o ^ I '«fascismo» "como, p ro 
ced imien to pol í t ico , a u n q u e r econoc i endo 
s u s b u e n o s efectos d o n d e q u i e r a q u e h a 
a p a r e c i d o , como u n a s a n a r e a c c i ó n con
t r a l a v io lenc ia s u b v e r s i v a . 

P, MATTEI GENTIIil. 

. ' Diputado y director 
del «Garriere d'Italia», 

COMIENZA EL FUEGO 

TOLEDO, 10 A las dos de la tarde ee 
ha .declarado un violento incendio en el edi
ficio que ocupa el Gobierno civil en la plaza 
de las Tendillas y en la de San Juan . El 
siniestro no tardó en adquirir enormes pro
porciones. .Aunque aún no se conoce con 
exactitud su origen, se atribuye al recalen
tamiento de unos maderos, producido por 
una estufa de las oficinas correspondientes a 
la plaza de San Juan . Al salir a la una de 
la tarde los. fuucionrios de las dependencias 
del Gobierno no notaron nada anormal, co
mo tampoco los periodistas, que estuvieron 
momentos después haciendo su habitual in-
•formaeicn. 

Minutos antes de las dos los ordenanzas 
de la seecliJn de Gobernación observaron que 
gran parte de la techumbre de las oíicinas 
de Instrucción póbUca y Administración do 
contribuciones estaba ardiendo, Ko tardó eu 
acudir el gobernador civil, don Manuel 
Suca, que s s disponía a almorzar al recibir 
la fatal noticia. También acudieron rápida
mente el jefa de la sección de Instrucción, 
don Isidro Alonso, y el administrador de 
Contribuciones, don Agustín María Ozores. 
Las campanas de la ciudad comenzaren a 
tocar a fuego, lo q«a hizo acudir con gran 
ansiedad enorme gentío, 

SE EXTIENDE EL IN
CENDIO.—Lfi IGLESIA 
DE SfiN Jüi lN EN 
:-: :-: PELIGKO :-: :-: 

E l siniestro se extendió con gran rapidez 
a todo el edificio, ayudado por el vien>.o roA 
aante y ser maderas viejas todas las dĉ  i-
techumbre. j 
, A las tres de la t-arde sa propagaba el fue
go a J-a iglesia de San Juan Bautista, 

Inmediatamente comenzó a ponerse en sal
vo toda la documentación y los muebles de 
las oficinas. Desde los balcones jdel edificio 
se arrojaban a la plaza de la Tendilla los 
expedientes y muchos enseres, Tambi.^n se 
acudió con gran rapidez a sacar les omn-
mentog, imágenes • y- cuadros de gran valor 
que encierra la igresia de San Juan . 

LOS TKABiWOS DE 
EXTINCIÓN, — SE PI
DEN BOMBÉEOS A 
:-: :-: MADRID :-: :-: 

Acudieron las autoridades civiles y mili
tares, no tardando en .Eegar el servicio de 
incendios del Municipip con su personal, al 
mando del cual iba su jefe, don Constantino 
Garcés ; la bomba de la Academia de In
fantería y la de vapor de la Fábrica, do Ar
mas, que procedieron con rapidez a organi
zar los trabajos de extinción, en extremo 
difíciles dados el incremento y rapidez; que 
había tomado el incendio. 

El gobernador civil se puso al habla te

lefónicamente con el ministro de la Gober
nación, reclamando auxilios, y poco después 
de las tres de la tarde recibía aviso 3e haber 
salido en auiomóviles para Toledo una bri
gada da bomberos de Sladrid, 

E n electo, a las seis menos veinte llegó 
un automóvil conduciendo al jefe del servi
cio de Incendios, don Joaquín Mírnaaterio, 
con un capataz, quienes manifestaron que 
había quedado detenido en Cabanas un ca
mión-automóvil con 12 hombre^ y materia! 
de extinción. Inmediatamente salió un ca
mión en busca de . estos bomberos, 

A las seis y cuarto ha quedado destruida 
toda la techumbre y el piso segundo del 
edificio, donde se encuentran las oficinas de 
Instrucción pública. Inspección de Sanidad, 
Administración de contribuciones, sección de 

j, I Gobernación y viviendas de los portercs y 
ordenanzas, así como ios salones y el des
p icho dei gobernador, 

A dicha hora logróse localizar, el incendio 
en la iglesia de San Juan , que invadía ya 
ias tribunas de la nave derecha. 

Desde los primeros momentos todos los 
elementos militares y civiles trabajan con 
gran esfuerzo en la exanción del incendio, 
dedicándose Bainbién a depositar en la Ins
pección de Vigilancia y en el Ins t i tu to to
dos los documentos de mayor importancia. 

H a n contribuido también con gran fe en 
estos trabajos gran número de alumnos de 
la Acsdcjniai de Iníaníoría, 

R o m a f eb re ro 1921. 

LIGA D E NACIONES 

oionia y el plebiscito 
de Vilna 

Quedan aceptadas las condiciones 
de Lituania 

GINEBBA, 10,—Un comunicado de la So
ciedad de las Naciones dice que el jefe del 
Estado polaco, mariscal Pilsudsld, durante 
su estancia en París, hizo a los -señores 
Bourgeois, Quiñones, de León y barón de 
Ishi , una comunicación oficial en nombre del 
Gobierno pol&oo, en la cual quedan atendi
dos los deseos de Lituania. % 

Las tropas del general Zeligovski, serán 
evacuadas; queda' aceptada, la reorganiza
ción de aquel territorio, excluyendo do eUa 
a los elementos polacos ; la Sociedad de Na
ciones intervendrá por su parte cerca de las 
principales potencias,' paía que el Estado de 
Lituania sea reconocido «de jure». • 

E n lo que afecta a los temores abrigados 
por Lituania-d'e que -el Gobierno sovietista 
•SO, oponga al envío del destacamento .inter
nacional encargado de veJar por la tranquili
dad durante e¡ plebiscito de Vilna, el Go
bierno polaco ha tomado sobro si la respon
sabilidad de interpretar los preliminares de 
piaíz firmados en l í iga en el sentido de que 

i la suerte de los territorios sitos ^I ' Oeste 
¡ del frente polaco será fijada de común acuer-
1 ao por. Polonia y Lituania, 

i LA ACTITUI) DE BUSIA 

¡asas^mn^smxias^r^ 

Foüetón de EL DEBATE 

El emotivo y delicado autor de 

CONTINUA EL INCEN
SIO,—SE AISLA LA! 
IGLSSifi DE SAN JOAN 

A las once de la noche continúa el fuego, 
,•;! bien con menor intensidad, siendo el foco 
de mayor importancia el ala del edificio qut 
<ia a la calle de la Libertad, Créese que el 
siniestro durará toda la noche, a pesar de 
los esfuerzos de cuantos trabajan en su ex-
tinción ajudados por la brigada de bombo-
ros de Madrid, que llegaron oa automóvil 
a las nuevo y media de !a noche, a más de 
oii'os que vinieron en t ren. 

Laj eslíe del TnstituíD ofrece un aspecto 
tr is t ís imo; pues está ocupada en su totali-
da-d por los muebles y enseres de las diver
sas oficinas de) Gobierno, do cuyo cdiíicio 
sólo quedan ya los muros exteriores. 

-'Ifortunadamente se ha logrado hacer des
aparecer el peligro de la iglesia de Sen Juan , 
en la que sólo so ha quemado la capilla de 
San Ignaicio, recientemente reconstruida y 
en la que conserva!)an cuadros de gran va
lor, muchos de Jos csjelos han logrado sal-
•varse. 

YAKIOS HERIDOS, 
ÜNA SUSCRIPCIÓN, 

L a Cruz Roja estableció una ambulaneist 
de urgencia en el local que ocupa la Ins
pección de Vigilancia, Allí fueron asistidos 
de lesiones y quemaduras los alumnos de 
la Academia don Jo?é García, den Francis
co JariUo, don José del Valió, don Rafael 
Pastor, don Fernando Montornés y don Agus
tín Valladame; el obrero Pedro Bico y el 
agente de Policía don Lucio Abad, quien 
sufre una distensión en el brazo derecho, 

_ En otros botiquines fueron curados tam
bién algunos herido=i, todos da carácter le
ve, por fortuna, 

A última hora do la noche se ha iniciado 
una suscripción, que ha encabezado el go
bernador civil, para irdemnizar a los porteros 
y ordenanzas del Gobierno, que hon perdido 
todos sus modestos ajuares. 

LLAMAMIENTO 
A LA CONCORDIA 

Un maniíiesío de los obreros 
católicos 

Los o b r e r o s catóMcos h a n p u b l i c a d o el 
s i g u i e n t e man i f i e s to , d i r i g i d o a l a o p i - ' 
n i ó n :„ 

_ «Nos d t r i g i m o s a t o d a s l a s claises so -
cialeis y principalmeni/© a, k s que e s t á n • 
direiotamente relacioaadois con el actual^ 
conflicto. 

L o s o b r e r o s do l a Soc iedad El T r a b a j o , ' 
a f i l i ada a l a G a s a de l P u e d o , b a n d e - ' 
c l a r a d o l a h u e l g a a i con t ra t i s t a , s^eáor' 
Madure í l , p o r emplea r preiereint-emente' 
o b r e r o s oait-ófcoos e n l a s caaae q u e e u ü i c a ; 
pana la ecsoelentísima s e ñ o r a m a r q u e s a 
v i u d a á<& A ldama, 

L a d i g n a a c t i t u d de l señoi- Madure l l ' 
negando-»© a diespedir a n u e s t r o s compia= 
üeros y aírontando el conflicto subsiguiente, 
nos obliga a inter^^enir, 

Dfsseamo3_ e v i t a r q u e p o r deéendor 
n u e s t r o i nd i scu t ib l e derecho a t r a b a j a r y 
e l t a m b i é n iudÍBcut¿ble> de todo p a t r o n o 
para c<.nrratar libromontc el tracajO con los 
obreros que prefiera, se produzcan males gra--
ves, pues nuestra organización, cada vez más 
importante, no persigue otra cosa sino el 
bien, tonto para los obreros como para la so
ciedad en general, 

Ea evidente que sólo por error se puede 
llegar a una situación como la presente. EL 
error está en suponer nuestra organización 
enemiga de cualquier otra. Nuestros prin- ' 
cipiog consisten, por el contrario, en consi
derar a todos hermanos, incluso a aquellos 
que se declaran enemigos y en momento de 
oboeoación Uegan al atentado personal, K o se 
confunda la defensa obligada do nuestros 
derechos, do nuestra aisooiación y aun de núes 
t ra vida con ninguna clase da odio ni da 
rencor. No se crea al obrero católico inoom-* 
pabible con ningún otro. E l obrero católico 
sólo tiene amor para los demás y quiere y' 
f abe devolver bien por mal , ) 

Por olio rogamos a. todos cuantos inter
vienen en esta asunto que busquen la paz
cón buena voluntad; y queremos que sepan-
que para los obreros católicos ha da ser mi, 
grave pesar que se apliquMl medidas de vio
lencia contra nuestros herfeancs; y quei es-; 
tamos dispuestos al sacrificio antes de con--
sentir que por damos lo que en justicia nos' 
corresponde Uoguen el hambre y el frío a los' 
hogares da otros obreros que han tenido la 
desgra-cia do no Sbacoer a Cristo, única fuente 
cierta ds paz. 

Si a pesar de nuestra buena, intención la 
ceguera de nuestros compañeros continuara, 
nosotros sabremos defender todos nuesíros 
derechos, considerando oo-mo muy principa-' 
les la libertad del trabajo y la libertad do' 
contratación. ' 

Madrid, 9 de febrero de 1921.—La Dtres-
tíva.¡> I 

¿Una fórmtila de arreglo? 
Ayer se celebró en el Gobierno civil, ba

jo la presidencia del marqués do Grijalba, 
una reunión de la Sociedad de albañiles de 
la Casa del Pueblo y la Federaoiós pafeonaí, 
para t ratar del pleito planteado con motivó 
del boicot al contratista señor Madurell. 

E l gobernador, al recibir a los periodis
tas , 86 manifestó optimista en olíanto al re
sultado de la ant-revista. 

Es t a fué de larga duración, mostrándose 
muy reservados los que a eUa asistieron. 

No obstante, parece que ios obreros sa 
mctóraron_ propicios a ceder algo en favor da 
una solución armónica y que pudo inioiarsa 
una fórmula de arreglo, que será concretada 
cuando las representaciones patronal y obre
ra consulten con sus respectivos asociados. 

íéSi «J 

cacaba de conquistar la con-sayracíóiíh 
S definitiva con su última novela n 

LA C, e. T. FRANCESA 

Co5i esta designación se denominaba 
durante la guerra mundial en l«<; 
ambulancias francesas establecidas 
en el litoral iialiano a las enferme
ras, cuya silueta esbelta y blanca 
evocaba la de las aves de la costa así 

llamada^. 

\En tal ambiente pintoresco y cosmo-
ípolita, y en absoluto original, se des

arrolla una acción interés antisima, se 
resuelve un, frofujido drama moral « 
sentimental y se desenlazan episodios 
sugestivos de los que son protagonis-

¡tas tipos trazados con extraordinaria 

novedad y ertiocionasite relieve. 
\La curiosa pintura, acerba y apasio-
ínante de las costumbres del personal 
¡ de las ambulancias, con ser de gran va

lor intrínseco, es lo de menos en la 
notable novela de 

ffi 

KAÜ.EN, .10,—Un deépach-o de Estocol-
nio dice que el Gobierno sovietista consiento 

,, ,-, „ , , i t „ j „ „„i„^i„-i,-i^ T^ ^•.-,., ov,,, f ahora que se^ envíen tropas norteamericanas 
t i c a h a r e s u l t a d o sa,ludaí)le. Lo a u e ano- . ,. ^ i j. -A • i i i,- -i. j - Tr-i 

- l o italianas al territorio de plebiscito de Vli
r a i m p o r t a es ev i t a r que se p r o l o n g u e j ^̂ ^̂ ^ ^gg^^^^se enérgicamente a adm.itir fuer-
e s t a l u c h a de . facc iones . L a m a x o r í a áe' •j.^m . ijaale'ia.s s? íxsnaeaA" 

que en Francia lia, obtenido un enor-
I me. éxito de critica y de público^ agc-
í tándose en breve tiempo varias edi

ciones. 

El redactor de E L DEBATE 

lii 

.os bolchevistas serán 
excluidos 

P A R Í S , 10,—La Coniisión dol Comité na
cional de la Goníadorocion General del Tra
bajo, encargedp de agrupar en. un tezío úni
co la", diversa^! órdenes del dio de la mayo
ría, ha prEstii+ado al piincipio de la f.e'íión 
de esta m.afiaiia una orden del día, coude-

' nando los método'? y oncepciones do Mos
cú, Termina con O'-itn sanción: 

«Las organizaciones que se adhieran a la 
sección sindical d-' la Internacional de Mos
cú se deben considerrir excluidas de la Con-
tederac'ón General del Trabajo.» 

Por 82 votos contra 31 y lo abstenciones, 
fué votada la orden del día. 

E , la consagración deíin:tiva de la esci
sión entre los sindicalistas y bolchevistas. 

Después fué aprobada por 100 votos con
tra 1 y 12 absten clones una resolución de 
acción, que co-mprende los siguien*"es pun
tos : 

Respecto del derecho sindical pera todos, 
control sindical oi)rero, naoionaliza-eión de 
los grandes sarvici'-! núblicos y de las rique
zas naturales, recoriS?itución de las regiones 
devastadas y establecimiento de un régimen 
completíj de seguridad social. 

ha hecho de 

I una traducción, cuidadosísima, qii 
¡conserva toda la grandeza y todas las\ 

exquisiteces del original. 

fis. 

Por fortuna, la opinión pública presta ao 
tualmeáte en España a los asuntos navales, 
a la defensa naval, a la flota que España 
necesita, una atención cada día más solí
cita. 

Recibimos numerosos artículos, no sólo bien 
iníenoionados, sino de positivo mérito, como 
los lectores habrán observado por ios que ya 
han visto la luz. 

Nos' íelfoitamos d s este interés que loa 
asunLC-; navales despierten en nuestra Pa
tria (en el extranjero Jas cuestiones maríti
mos continúan, desde luego, sobre el tape
te), porque la asistencia da la opinión es 
el primor paso para Uegar a tener una poU-
Hcn naval, de la qaal aún carece Espafla, 
y qu-j es el punto de partida. 

Teniendo presonio esta verdad, publica
mos en otra sección de este ntim.ero un ar-

\ tíoulo. muy orientador, del culto cat-edráti-
I co de la Universidad do Valencia don José 

M. do Zunaalacárregui, que, ya ha honrado 
nuestras columnas, y que seguirá coalribu-
vendo desdo ellas a quo so forme una opi
nión y ho-ya ima polííiba n a v a L e n España. 

Críticas teatrales («El Carnaval 
de Puk y Ploks) , por Rafael 
Eotlian p¿g_ 2 

Carii&s rlejas (El 'Madrid' que 
fué) , por «C-arro Vargas>-> Pág. 3 

Semilla y oj í lmlsmo, por Tir
so Medina,. . p¿g_ g 

E i problema íeH?oslaílo (Aclare
mos algunos conceptos), por 
José de Roda Pág. 3 

B ! rnseYo prograaw. asval inglés, 
por José María de Zumala-
cárregui Págg. 3 y 4 

Cróaloa de sociedad, por «El 
abaie Faria» Pág. 5 

—«o»— 
M ñ D R I D . — E l jefe del Gobierno explicó 
el planteamiento y solución de la pasa
da crisis en ambas Cámaras. — En el 
Congreso se desarrolló un debate sobre el 
terrorismo en Barcelona, — El ministro 
de la Gobernación, cuyas palabras fue
ron acogidas varias veces con rumores de 
aprobación, declaró, contesta-ndo al so-
ñor Besteiro, que el Gobierno mantie
ne al señor Martínez Anido, porque 
cumple a su satisfacción en todos ¡os 

órdenes (pág. V). 
—«o»— 

P R O f I N C I I S . — Un violento incendio 
destruye el Gobierno civil de Toledo y 
la capilla de San Ignr.cio de la iglesia 
de San Juan (pág, 1).—Se ha resuelto 
la huelga ferroviaria de Ciudad Real.— 
Dos reuniones clandestinas sororendidas 
en Barcelona.—-Atentado contra M I obre
ro,—La Unión Comercial do Sevilla tri
butará un homenaje de gratitud al Cuer. 
po de Policía y a las fuerzas de la 
Guardia civil, por su sctua-3Íón contra 
el sindioaJismo,—Hace e-spíosión una 
bomba en Alagar ('Cartaaena). en el do
micilio de- un patrono mi.iero.—Loa pa
tronos de Santander 'eelaran el «lock-

out» (pá^. 2 ) . 
—«o»— 

LA B M 5 . — P a t a t a s a 13 céntimos kilo 
en Vitoria.—En Bilbao se va a munioi-
paüra r la venta de l-̂ s artículos de pri
mera necesidad.-—En Cáoeres se ha ope

rado una baja general (pá,|. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—En Concepción ha ha
bido un choque entre ferroviarios y mi
neros, habiendo ba-staates muertos y he
ridos.—^Bu"=ia no acepta en Vilna le-s tro
pas francesas e inglesas. — Polonia ha 
hecho proposiciones a la Liga de Nacio
nes durante la estancia de Pilsudski en 
París (páá- !)•—Se dice que Alemania 
propone pagníf 1.^0.000 millones de mai--
ocs ero.—Se ha firmado l a pa^ ruso-pola
ca.—Violento choque entre socialistas y 
ca,—Violentos cho<mes entre socialistas y 
fascistas en Trieste,—Se teme una huel
ga ferroviaria en Inglaterra (pág, 2) . 



TleruM 11 *! t^hmra fle 1911 •(2) E:c"'DEeÁfE^ mwt'^'-~:M-o"Tt:-~wiím:m.(m-
Sf . rs-, ry>c: =S''? 

•BEPABACIOÍÍES I 

Las proposiciones 
alemanas 

Se asegura que ofrecerá 150.000 
millones de marcos oro 

—a— 
•BERLÍN, 10.—Kn u n a reunión. ceUb.;;-

da e n el mmist 'or io de Negocios Ext ran je 
ros por los técnicos alcmanc-s qu's eution-
den. en el ugu-ntü de 3 ais ¡eparaciotiGr:, y 
idcfipués de í ina brove exposición do las c¡r-
CiinstaYicias nctualci , que hiso el d'oclcr 
von Slmonfí; ¡iqiicHos táanicc-s d&cidicro.j 
COMstituir u n Comité, encariñado de prapí;-
raa: las ccatt-aprüpü^tciortes quo piessircturíí 
Alemiania e n 1;> pr(i>:ima Coníorencla de 
Londres. 

I t e las in&rinacioníís pulilieadfis pe r 'ir 
jBiayoría 'Ote Isos psriGuicos, reíerari^ns a la 
reunión que oejebraron ayer los per i tos fi-
jiancieros y ecanómicos .en el Tninistíirio c'o 
Negocios ISi t ranjsros , puedo deducirse en 
substancia lo s igu ien te : 

Bara podei' hace r frent-e a las anusl i -
Qades piedidfs por los aliados, así i?s fija-, 
como las que h a n d.c cobrarse por la apli
cación d'o la t a s a de 12 por 200 sob-o irv.-. 
exportaciones , «ería necc-fario qu-s é-stas 
alcanzasen 14.000 mülom-'.s de msirccs oro, 
o sea el t r i p l e d e lo quo alcanzan actual -
raen t e . 

Las contraproposiciones de Alemania 
t end rán , por lo t a n t o , que indicar medios 
ccndueentes a aumen ta r on considerables 
.proporciones la producción na<;ional. 

Eil p'Di'iódico nacional is ta «Deuchs Ee:-
tunffs dice: 

«Ltiformacioítós p a i t i c u l a r e s rsog permi
t e n asegurar que ol anteproyecto de ]?.s 
cont.raproposi«5iones quo Alomania h a de 
formula r en l a .Con íc renc i a de Lon'^.vcs, y 
Que se es tán p repa rando e n , e l minis ter io 
idie Haciend*a, qu'eda íijadlo en 150.0C0 mi
llones de rearcos oro el m á x i m u m de la 
capacidad «e pago de Alemania p a r a Ins 
'reparaciones, incluyendo en etia cifra IEÍJ 
^entregas y prestaciones en na tu ra l eza que 
Be h a n realiaaido ya. 

— H — 
E N SUECIA 

EXTRANJERO 

"ia^ nrma la paz ruso-polaca 
BB 

Temores de huelga ferroviaria en Inglaterra 
BB 

Los fascistas incendian el periódico socialista de Trieste 

fica i r 
LXS ELECCIONES 

I IOi lSEA, . 10.—El resultado de las eleo-
ciones en el África del Sur británica, faltan
do todavía 25 eoeciones, es el e iguien ts : ' 

Partido de Smuts , unido al partido unio
nista británico, 67 diputados; naoibnalistas 
holandeses (partido do Hertzog), 37 ; partido 
laborista, nueve, y demócrata, uno. 

I I I 

¿NO ¥ Ü B L ¥ E L&UKENT? 
B E E M N , 10.—Los periódicos berlineses 

reproducen una información del periódico 
Politihen, do Copenhague, según la cual Lau-
rent, embajador de Francia en Berlín, que 
se halla actualmente en París , no volverá a 
Alemania a ocupar en cargo. 

La noticia debe acogerse con reserva. La 
Embajada de Francia en Berlín no sabe .una 
palabra del asunto'. 

LAS TBOPAS B E L G a S DISPARAN E N 
AQUISGRAíff 

LONDRES, 10.—En Aquisgrán ha habido 
un grave combate entre loe habitantes y los 
soldados belgas que forman parte deL, ejér
cito de ocupación, porquí^ en la noche del 
martes al miércoles un. centonar d s habitan
tes se negó, a obedecer las" instrucciones es
peciales dadas por la Poiiíiíft con motivo de 
las fiestas do Carnaval y continuaron en las 
calles y cafés después de la hora reglamen
tariamente fijda. 

H a y varios paisanos heridos. 

Brasil 

miembros del g ru ;^ nacional se han reuni
do inmediatamente y es han dirigido a las 
ofioino.s del periódico comunista «Lavora-
tore». " : 

Xios *carabinieri» y guardias municigídes 
intentaron proteger el inmuSSIe, y lo ñuKe-
ram efectuado si los comimistas no hubie
ran lanzado una bomba, que hirió gravemen
te a un guardia municipal.- E n seguida, los 
«fascistas» invadieron las oficinas del «Lavo-
ratore», y la "prendieron fuego. 

E l incendio, a favor del viento huraca
nado, adquirió gran hioremento. 

Algunas casas vecinas son también pastó 
de las llamáis. ' , • 

Se afirma que el periódico oomaaisía era 
un verdadero depósito de' riiuniciones y ar
mas. 

Antes del incendio, la Policía había pod'-
do comprobar que el inmueble del pe'i ' 'dieo 
se había transformado en una verdadera for
taleza. 

Se ha detenido a 41 comuntetas !;)la! ÜÍP-
dore-s, redactores y tipógrafos del pe.'iódico. 

Todas las casas del barrio obrero le 't-'s.n 
Giacomo han sido registradas, y en' muchas 
de ellas se han descubierto armas. 

Varios obreros han sido detenidos. 
Sa tiene la convicción de que los comu

nistas de Trieste preparaban, con la coope
ración do elemente» eslovenos, una tentativa 
de revuelta. 

LA OPINIÓN BE BBANTÍNG 

«i3I moAjor derecho pie. 
de oonvertme en la, in-
justicia/ más grande,i> 

ÑAUEN, 10.—^En el diar io do Estoco?iiio 
.«Sozialdiirnoeraten», e l pres idente d'el Ccn-
isejo sueco, Bran t ing , escribe respecto a las 
¡raparacLonies a lemanas: 

«No debe olvidarso que el derecho man 
g r a n d e proede com'er t i r se en la injust icia 
imás g rande en el momento en que se exi
j a n cosas imposibles. 

Los acuerdos de Par í s per judican an te 
todo a l a clase ob re ra alemana, lo cual sig-
•mifiea u n a violación de los in tereses v i ta 
les del p ro le ta r i ado interi iaeional . 

Lo que so i n t e n t a c-:% hace r responsables 
a generaciones no nacidas aOn, de la culpa 
do fíUs antecesores. 

tvímejante procedimi-snto sólo auanenta el 
odio da Icvj T^sricidíis, y ñibre un abismo 
entví; dos pueblos. 

Se quiere ex ig i r a Alemania una indieni... 
nizaeión, amenazándola con la bayoneta : 
esto as, u n a manifes tac ión del mi l i t a r i smo 
francés.» 

PORTUGAL 

LA INDEMNIZACIÓN 
LISBOA, 10.—«O Jornal» , órgano de las 

Empresas perJodfeticaH a t i r an t e e l t i empo 
que dure la buslg.a ñe¡ los píeriódicosi pu-
falira un a r t í cu lo a propósi to dle l a iindJem-
p\-',ací5n que Alemania, eai v i r t u d da la 
ú.;í;rna Ooinferencia d e Pairis, t e n d r á que 
p¡> •••<:: a Por t i íga l . 

. ' ! imi?jr te d e e s t a indenanización s^ ele-
8 í.'i50.000 l ib ras e s t e r l i «a^ en un pla-

j cua ren t a y dios años. •7.0 

, LOS SOLDADOS D E WBANGBL 
E I O J A N E I E O , 10.—El Gobierno fede

ral ha acordado dar asilo a 10.000 refugia
dos del ejército del general 'Wrangel, que 
se muéraá de hambre en los «fabourgs» de 
Oonstantinopla. ' , Í 

Serán repartidos por todo e l . Estado de 
San Pabloj^cuyo Gobierno asegura el trans
porte y demás gastos de manutención etcé
tera ; garantizándoles trabajo y bienestar, 
Síirán íeaipleaí3ios en los trabajos de las 
plantaciones ds café. 

Estaáos Unidos 
TREINTA ¥ CINCO M I L OBREROS E N 

H U E L G A 
NUEVA YOBK, 10.—Treinta y cinco mil 

obreros, pertenecientes » diversos talleros 
de confecciones, se lían declarado en huelga. 

UN PROIEGTO D E L E Y 
•WASHINGTON, 10.—El periódico «Chi

cago Tribune» publica el siguiente tele
grama : 

«La Cém,ara de representantes del Esta
do de Connectiout va a estudiar un pro
yecto de ley, r,i-.p tÍA;ade a condenar a 

inerte «a lodos los Icoos reconocidos co-
'o incurables.» 

LA PEOPAÍJAMDA ROJA 

Siguen los registros 
m 

Un español deíeniáo ' 
—a— 

P A R Í S , 10.—Monsieur Jousaelin, juez 
de Insibrucción, h a hecho p rac t i ca r es ta 
Kiañana un r eg i s t r o en el d»rrilcilio d's la 
Federación die las Juven tudes comunistas, 

I y h a detenido a monsieur- Will iam, geren
t e 'diel peri6dii.ico «Le Consorit». 

Se ha incau tado t a m b i é n dle documentos 
impresos y mansiscritos. 

Es tá probado que la propaganda ant i 
mi l i ta r i s ta - dle Las Juven tudes comunistas 
se ha s t a por orden de Moscú. ZeioT-vski e ro 
el i n t e rmed ia r io . 

Ayer fué det'eniído ©n ;la estación de 
Auste r l i t z un tespafíol, que hab ía in ten tado 
huir , via,jando sin b i l l e te . E l individiuo lle
vaba tin pnñatl escondido en u n a vaina. Lle
vaba muy poco dinero., y 'Como documen
tos, u n e x t r a c t o del reg i s t ro d e matr ícula , 
efeotuadb e l 15 ,de noviembre de 1917 en 
Cha taau Arnoux, . a nomibre dte González 
Pérez, nacido el 26 die ahri l de 1896 en 
Montan, España . 

Se lie encont ró t a m b i é n -una t a r j e t a de 
idantiidlad d'sl piaptitíio comunista , a nombre 
die González Per r in , soviet -de Argenteui l . 
E s t a t a r j e t a llevia e l sello diel goviet cen
t r a l y ; l a firma Sig'naud. Además t i ene en 
unía esquina la anotación W. A. P. 

Ha dleclarado haber h a b i t a d a en L e Mes-
nil Saiint Denis, tratoajandb en los. esta-
blecimiientos Chaumet , y que después de 
una leistamcia en su pials n a t a l regresaba 
a L e Meisnil .Saint B e n i s p a r a t rabajar . 

• LA ESCUADRA YANQUI 

átata 

LA PAZ CON POLONIA, FIRMADA 
LONDBES, 10.—Un radio de Moscú anun-

ia que ©1 día 10 de febrero se ha firraado la 
az rusopolaca. 

"POR LO yENOS, I6UAL A 
LA INGLESA" 

WASHINGTON, 1 0 . — E Í depar taanento 
niayal nor teamer icano s© h a isronuniciado 
en favor de u n a g ran flota a m é n c a n a que, 
por lo' menos, va que no superior , Sea igual 
a la flota iniglesa. 

LA AGITACIÓN 

LAS SUBSISTENCIAS 

a 13 céntimos 
kilo 

Revisión de precíss cu Cádiz 
• —á—' 

Álava 
, PATATAS A 13 CÉNTIMOS KILO 
VITOIi lA, iO.—En ei mai'cauo rig'ieroii 

hoy los eiguicntcs precios : Trigo, a 52 pe-
Hobais los cien kilos; maíz, a 47 ; cebada, a 
45 ; habas, a 5. 

Carne do cebón do 2.dO páselas -a 8,50 
el ki lo; de cerdo, do 34 a 33 la arroba. 
Cordero, do 15 a 20 péselas ; huevos, de 2,75 
a S pesetas, y patfftas a 0,13 pesetas liilo. 

—H— 

Cáceres 
INCfiOTACION C E GAKBON 

CACEIiES, ,10.--La Jimta. provincial de 
Subsitsncias ha fijado las aiguiontes tasas : 

Arroz, 0,75 pesetas kilo-; azúcar, .terrón, 
2,10 ki lo; molida, 2.00; patatas , 0,20 kilo; 
tocino, 4,00 kilo, y huevos, 2.40 docena. 

También acordó incauVarso dfJ 828.000 ki
los do carbón para venderlo al 0,10 el kilo. 

— I B — 

Cádiz 
N Ü B ¥ A RE' Í ÍSIOJI ' D E P E E M O S 

CÁDIZ, ' 10.—El gobomador ha' dirigido 
una oomunicacjión al presidente de la Cáma
ra de Comeiífcio en la que le recomienda la 
necesidad de que en plazo brevísimo se haga 
•-:na i;gvisiÓQ en los precios para hrtf.er una 
reducción on ellos en consonacia con la ba
ja do los productos y transportes. 

Dicha autoridad anuncia una nueva baia en 
loa precios del pan, aceite y otros comesti
bles. 

CBITICAS TBÁTEALES ^ 

Carnaval de Puk' 
iOK 

acto, de^ 
~ernard, 

í í f - ' í 

Comedia en un 
• Mori's y Marcus 
estrenada anoche en Eslava, i 

No creeiTios no,sotros que El 'Carnaval de 
Puk y Plok sea una comedia. A mi juicio, es ^ 
la exposición do un drama.. £1 drama en que 
i'lok continu.Ke y terrnipara la aventura ini-' 
ciada la iiO'íiio del Carnaval, cuando la linda 
mujsrciía (tan Geniejantc a aquella otra por ' 
la que el .se íirruinar?. y se perdiera), cre
yéndolo au jirometido disfrazado, y seducida' 
por ol romanticismo pasional do sus disour-, 
Kos, correspondió a su amor. Como Plok se ' 
retira por ol foro apenas iniciada la farsa, 
repito que l<i jjroducción inglesa .iio eg co-
medj'a; i;s nn:i bsllísiraa narración represen-^ 
tablo iircdominaiiteiiieuíe lírica, descriptiva 
y narrativa despi-iis, y, en último extremo y 
de modo embrioaario, ílr.amátir;a. Claro está, 
que los caracteres lodos son borrosos, y- ape
nas los do Puk y Plok, 'ios dos mendigos 
quo so introducen en o] bailo do máscaras 
do le, marquesa, destacan con incoado re
lieve. 

¡Ahí Pero la única situación del boceto, la 
" ' ' ' • ' . ~ - ^ g 

INGLESES Y YAliíQUIS 

Fi'é sir Aockland Geddes 
Varios pcñoSisías no respetaron 

el secreto 
—-B— 

LONDEES, 10.—El «Times» c r ee saber 
que el funcionario del Porelu-g .Office qu© 
¿ a hecho dieclanaKrioraeis sensacioaales a lois 
prepreaentantes en L o r ^ r e s de la Prensa 
amer icana no e s ot,ro 'me sir Au'Ckland 
Geddes, embajador brí tánii ' '^ •^^•. Washing
ton, que a c t u á í m e n t e s e ha l la en Ing la te 
r r a en uso die licemoia. 

Par&ce ser que eil embajador hab ía re 
cibido var ias peticjonies die in terviús , y, 
j » r lo t a n t o , de hace r indíicacio'MS coleo-
fiivas a íodios los r e p r e s e a t a n t e s d e la 
Prensa ameriiciana. 

El fin ele s i r Aucklandl Geddes tara hacer 
icompirender a los per iodis tas el impor tan
t e pape l que pueden idefiempeñar piara me
jorar las relaciioraes ©ntre .ambos países, y 
liabló muy f r ancamen te de las cuestiones 
pendtentos . 

«Los p,er)!oi(Jista,s que h a n violado el 
aiottierdo tomado con el embajador ai corr.en-
Kair la en t rev is ta son los corresponsales de 
ios periódicoa de m,íster H a a r h t y el re -
poresentante Se u n a g r a n Agencia. 

Los per iodis tas quo hají respetado el 
w u e r d o se reun i rán en a n a conferencia es
pecial p a r a decidir las sanciones que de-
Ijien tomanse con t ra sus camaradlas que han. 
fa l tado a los deberes profesionales.» 

YUGOESLAVIA 

GRAVE _SITOACION 
TBIESTE, 10.—La s i tuación de Belgra-

)&i TOielve a ser muy grave. La opoisicicr. 
irre<Sii'©tible áe¡ los par t idos croatas y es-
lovwae® h a hecho imp-faible -el estableci-
la'leKío áel régimen ce t ra i i s ta . 

Los ortoatap y •sslovenos sie h a n negado a 
p re s t a r Juramento dle fidieliidad al pr ínc ipe 
r ecen t e d© Servia, y no han asisi ido a IH 
CJonstiituyesst* eosswociada por el Gobi'srriO 
ña Balgrsdo. 

Este , después d e í ^ b e r fracasado en las 
• ¡negoiciaciones, ae- ha visto en la obligación 
jtíe aplaaar l a consti tución de la Asamblea 
Constituiyents has ta dientro de cua ren ta 
&SS. 

E Q algunas esferas se t e m e que dte nuc
irlo sobrevengan aoontwimiíantos graves . -

Los periódicos discuten en rauy diver
gís BSwM'Sm la cuestiión dte la sucesión del 
tro»9i, y so iMurmura q^ie el p r ínc ipe re -
Hatvt» líW* 4J8Bio¡e3to a abdtear, 

LA LIBERTAD D E COMERCIO 
P A E I S , lO.—Sesión del S e n a d o . - A l dis

cutirse una interpelación sobre la libertad 
comercial, interviene el m.inistro del Comer
cio, señor Dior, mianifestando quo no tiene 
propósito algimo de comprar trigo en el ex
tranjero antes de conocer el resultado de la 
cosecha nacional do 1920 y las esperanzas 
quo dé la de 3921. 

Entonces—añade—f?o restablecerá el régi
men deL tr igo; pero sin volverse por ello in
mediatamente a la libertad comercial. 

Bespeoto al azúcar—agrega ©1 ministro'—, 
pienüo en restablecer la libertad y en reor
ganizar el mercado a plazos, sy tan pronto 
como las Comisiones competentes presenten 
el proyecto correspondiente, volverá a abrir
se el mercado oficial. 

Para las pníatas, judías, forrajes, paja, 
avena y salvada la libertad del comercio 
quedará restablecida a contar de primero de 
marzo pró.ximo. 

Isa^laterra 

UN "LOCK-OUT" EN SANTANDER 
. . B B — i . 

En Sevilla se prepara un homenaje de gratitud a los Cuerpos 
de Policía y de la Guardia civil 

• nm : 

LA HUELGA FERROVIARIA E)E CIUDAD REAL RESUELTA 

SEüHION BEL SIKDIC&TO I.IBRE. — DN 
aTENTBJO.—DOS KEUNIOHSS CLfiHDEiS-

TINñS, SORPRENDIDAS. 

BABCELONA, 10.— Anoche oelebraroa 
una reunión los obreros metalúrgicos del 
Sindicato libre, quedando constituida la nue
va Jun ta . Fué nombrado presidente de ésta 
Felipe Santamaría Sabaté. 

B A R C E L O N A , 1 0 . — E s t a tairde, e n la 
cali© de Oisaeros , de l b a r r i o de Sa/a A n 
drés , v a r i o s diesconocidos a g r í d i o i » ! ! a 
J o s é Torréis Cor t é s , de diez y isieto años , 
d e oScio c u r t i d o r , a l qu© d i s p a r a r o n va
rios t i ros , dámdose después a la. fuga,. 

Ei i ei d i s p e n s a r i o de Clot 1© ap rec i a ron 
una^ g r a v e h e r i d a de a>rma d e luego , siih 
orificio de s a l i d a . 

—La. P o l i c í a t u v o no t i c i a s d© qu© en 
u n a caga dci l a ca l le do E d i d s o n , de l ba= 
iTÍo d e Olot, s e r e u n í a n todos , ios juevas 
inidividuos de l Comi t é p r o preisos y del 
S ind ica to ún ico de l r a m o de l a piel , con 
ob je to d e r e c a u d a r í a S ^ a n t i d a d e s q u e 
los de legados h a b í a n c o b r a d o p o r p a g o 
de ciuotais. 

F u é s o r p r a n d i d a u n a reroiión, l o g r a n d o 
la. Po l ic ía c a p t u r a r a í r e s y huj^endo los 
demás. 

Los detetnidoB s© ll.a.m.ain Fraaicisoo 
Pu ig , Eusob io iSanmar t ín y J o s é Gu inea . 

F u e r o n r e c o g i d o s LKX) «carnets» e n 
b¡a.nco de l a Confederac ión Niacional dei] 
Traba jo y 1.000 del S ind ica to único de 
go r r a s , d iversas sel los de co t i zac ión y 
d o c u m e n t o s del S ind ica to ún'lco de l r a m o 
d e l a piíel. 

— E s t a noch©, «n l a ' BairceJoneta, ínc' 
t a m b i é n soi -prendida oti-a raunión c lan-
dest ioa, d e t e n i e n d o a nueve sindicalíst.a.s, 
cas i t o d o s m a r i n e r o s . 

E n víista dé e s to , e s t a t a r d e reunióse 
l a Asociación di© p a t r o n o s de Carpintea 
ría y ebanisíteaúa d e Samtander , a c o r d a n 
do a n u n c i a r a sus o b r e r o s que q u e d a b a n 
t o d o s desped idas , pues d e s d e m a ñ a n a no 
a b r i r á n los taJlereiS. 

B 

Sei^illa 

«del mayor dolor», según Dante la del qu 
«remoinora los días felices en la miseria; , 
es arrolladorari'ieato emotiva; el diálogo es 
delicioso y la descripción lírica do .una ma
ñana do primavera o de una puesta de sol 
otoñal en los barrios pobres de Londres, son 
primorosísimO'S, do un arte supremo, .j bas-
lan y sobran para, quo la traducción valga 
la pena, y para quo dobainos agradecimientü 
a quien haya traducido... eso : narración, co 
media, drama. . . , lo que eea. 

La señorita Morer y los señores París ;s 
Collado encamaron con fortuna los principa, 
les tipos. 

¿ H U E L G A FERROYIARIA? 
L O N D E E S , 10.—A consecuencia de lo ocu

rrido en la est3.oión de Marlow, daíjide la 
Policía, para vengar la aorosión do los sinn-
feiners contra un capitán inglés y su seño
ra, hizo .salir a los empleados ds .la estación, 
y, disparando, mató a dos y dejó heridos a 
diez, los fogoneros y ma,quinistas ingleses 
amenazaa con la huelga. 

Lloyd George ha escrito al secretario de 
los Trade Unions anunciando que ha pedido 
a Dubha informes, pero que no permitirá 
que una amenaza de huelga influya en la 
política gener^al del Gobierno; éste juzgará 
el asunto sin tomar en cuenta la amenaza. 

La Sociedad de fogoneros y m.aquinistas 
ha pedido que sea convocada mañana una 
asamblea de la Unión Nacionaí "de Ferro-
via-rios. 

Hay en Inglaterra 120.000 maquinistas y 
fogoneros, divididos en dos Sociedades. Has
ta ahora ee ignora si la Unión Ne«cional ds 
Ferroviarios apoyará a los maquinistas v fo
goneros, pero se teme que, de toijoa niazos, 
éstos produzcan una gran desorganización en 
los.',transportas. 

(üreamp, uno do^ ios leaderg J e los • ferro
viarios y el brazo derecho de - su presidente j 
Thomaa, ha declarado que carecía de ante
cedentes acerca de la cuestión, y íjue hasta 
ahora no sabia que ningún miembro de la 
Sociedad hiibiese sido víctima de la repre
sión irlandesa. 

Se oree que Mr. Thomas, cuyos sentimien
tos conciliadores son muy conocidois, hará 
uso de toda su influencia con el primer mi
nistro para qus la encuesta reclamada se He. 
ve" a efecto. 

Italia 
• TERMINA, LA O.BSTRÜGCION 

BOMA, 10.—Los socialistas han presenta
do una orden del día do enmienda al pro
yecto de ley relativo al aumento del precio 
del pan," y por este hecho puede considerarse 
terminada la obsíruoción. 

; Por otra parto, el Gobierno está dispues
to a examinar las enmiendas presentadas por 
los sooia.liatas .con la condición de que el 
precio del pan no sea en inodo alguno infe
rior ab precio del trigo candeal en Ital ia. 

«IL L&¥OKATORE», IMGBNDM.D-O 
KOMA, 10.—En Trieste un «carabinieri» 

SE SOLUCIONA LA H O E I Í G A F E R S O Y I A S I S 

C I U D A D R E A L , 1 0 . — H a q u e d a d o so
luc ionada l a huelga, d e b r a z o s c a í d o s sos
t e n i d a p o r tos .5^raroa' '^3í t a l l e res y re
cor r ido de l a OoTcepa&ía, de ferroca-rriles 
de M. Z. A., en l a secoión d© Ciudad 
Eisal. 

L a C o m p a ñ í a h a ofrecido no ap í ioa r 
ninguna, corrección díisciplSnaria a los 
obreros , y s e c o m p r o m e t e a a b o n a r ínt. 
gria.metite tos jornales c o r r e s p o n d i e n t e s F. 
los d í a s qu© n o hian trabajaydo. 

LOIS ob re ros , p o r su piar te is© o b l i g a n a 
prolomigar .su tna.baj'0 u n a h o r a diaria., du 
r a n t e ve in t ic inco d í a s h á b p a r a 
c u p o r a r ©1 t i e m p o p e r d i d o , s ia qu© es ta 
h o r a suplemeintar ia les .sea a b o n a d a . 

ladra 

^"-1 g o b e r n a d o r d e e s t a proviniaia, s eñor 

LOS DEPENDIENTES DE COMBECÍO 

S© asiegura que p o r pairíie d© vario® co» 
m©rcianiti&s m a y o r i s t a s d e géíietros d e pa 
ño d e eista Oort© .s.e h a creíado u n a So 
c i e d a d d© dependiente® d© comerc io , c n -

_ y a .actuBjoión será opue-sta a l a d e la :. 
i s a . d e l P u e b l o . 

L a no t i c i a h a oaiusado a l g ú n rio\rii©lo 
e n t r e los af i l iados d© aquél la , qu© s© ase
g u r a t r a b a j a n p a r a diestruir l a n a c i e n t e 
o rgan izac ión . .. 

i rcia 
EXPLOSIÓN DE ON PETARDO 

OARTAGlElSrA, 10. — B n _ e l p u e b l o E] 
Algar, de e s t e téirmino mnnicipaílj ha, s i do 
colocado u n c a r t u c h o dei d i n a m i t a e n la 
v e n t a n a d e l a voasa de l p a t r o n o min©ro 
don F r a n c i s c o MartÍTOz. 

Al e x p l o t a r causó d e s t r o z o s ©n el ?• 
Icio y produjo l a a l a r m a cons igu ien t e . 

m 

S a n t a n d e r 

ha sido apuñalado por los comunistas. Los dwl Siíadioiato 

LOS P U T R O N O S C A R P I N T E R O S DECLARAN 
EL «LOCK-OUT» 

S A N T A N D E R , 10. — E s t a miañaitia n o 
e n t r a r o n al t r a b a j o ios c a r p i n t e r o s dei los 
t a l l e r e s de U r r a s t o y C a m e r o , como p r o -
tCista p o r no h a b e r sido desped ido un 
obre ro q u e »© negó a pa<gar la® c u o t a s 

H O M E N A J E Ñ L A B E N E M É R I T A Y A L A 

P O L I C Í A 

SErVILLA, l íX—Convocados p o r e l p re -
sideiií© d© ¡la L n i ó n OomerciaJ sei reuimef-
ron los r e p r e s e n t a n t e s d e los divetra-os 
g remios , a c o r d a n d o © x t e á a r i z a r su ag ra 
decimiento tocia l a s faerzas d© Benemé
r i t a y Bolicía qu© fllbeirvinieron en l a 
c a m p a ñ a c o n t r a ©1 terrorism.o. 

E n ©1 a c t o quedó a b i e r t a u n a .suscrip
ción, cuyos ing resos s e e n t r e g a r á n a los 
jeée,s dd l a i f eaemér i t a y Policía , p a r a 
que tsea m e s equ i t a . t iva su dist.rsbución 
e n t r o los ind iv iduos d© dichos Cuerpos . 

— E l g o b e r n a d o r c iv i l h a recibido la 
v i s i t a d e .su c o m p a ñ e r o d& E u e l v a , con 
qufeo camb ió impres^2a©s para, unificar 
l a c a m p a ñ a c o a t r a e l t e r r o r i s m o ©n am-
ba.s p rov inc ias . 

E l gobe rnador , t e r m i n a d a l a ent revis 
ta , conferenció te lefónicamente sobre el 
mismo a s u n t o c o n ©1 gob©ina,dor d o ( 
diz. 

Zaragoza 
.VISTA APLAZADA 

ZARAGOZA, 10. — Para , ©sta m a ñ a n a 
e s t a b a a n u n c i a d a l a v i s t a d e l a priimer 
c a u s a d e c a r á s t e r isocial in&triuda c o n t r a 
Max im ü i a n o d© FéMs, de t en ido el 1 de 
noviemljr© ©n liais i nmed iac iones del m e r 
c a d o , c u a n d o ei'a p o r t a a o r d© u n a bomba-

E n l a Audienc ia se h a b í a n a d o p t a d o 
g r a n d e s p recauc iones , permiíáóndo's© la 

^en t r ada sólo a los ju r ados , testigos y 
P r e n s a . 

L a calebracióii d© l a v i s t a se h a sus
pendido , p o r p r e s e n t a r cer t i f icación de 
enfermo ei a b o g a d o defensor d e M a x i 
mil iano, señor Bara iobcro . 

L a conduicción d© presos de l a cá rce l 
a la A u d i e n c i a p rodu jo a l g u n a e x p e c t a 
ción. 

F u e r z a s d e l a B e n e m é r i t a de I n f a n t e 
r í a y Oaha.llería e s c o l t a b a n a los presos . 

— l i a Po l ic ía s i gue u n a j í is ta s e g u r a 
p a r a c a p t u r a r .a los . o b r e r o s que fuero^n 
a l a fábr ica d e yeso p r o p i e d a d d e don 
P e d r o López, p a r a obd'igiar a co t i z a r a 
los obre ros , a m e n a z á n d o l e s con p i s to l a s . 

•Mañana m a r c h a r á p a r a M a d r i d ©1 
' ^ con= 

¿ B A M B A LA C I R H S ? 
E l gobernador m,a,nif,estó ayer q.u.e p a r a 

el día d© hoy, .sn que se reronirá la J u n t a 
d© S'ubsjstencias. tiieiie tam,bién c i tado al 
griemio de tablajeirios. ]xies diese.a que, con 
pireíexencia a los dtemás .asuntos, se t r a t e 
dcil poraeio escandaioEO ds las carnes , y 
de los mieidios que hay que poner en prác
t i c a p a r a conseguir la baja. 

— B — 

Vizca'ya 
SE KüNICIPALIZIAK LOS A K T I C Ü L O S 

DE PRIMERA NECESIDAD 
BILBAO, 10.—El alcalde se propone mu-

niciprJízar la venta de los artículos do sub
sistencias más pr&oipales para obligar a de
tallistas y almacenistas a la baja. 

NOTAS POLÍTICAS 

Consejo .aplazado 
P E E S I D E N C I A 

El jefe del Gobierno manifestó ayer a los 
periodistas que había sido aalázado hasta ma
ñana el Consójó que dot>TO celebrarse en 
Palacio. 

I-Joy, después de la eeaión, celebrarán los 
ministros un Consejo, 'coinplémientario de los 
a.nteiriores, y en ol de máña.ña 6l_j)résKlente 
dfirá cuenta al Bey de la obrai conjunta del 
Gobierno. 

CONGEESO 

"LA MAÑA DÉLA 
¥1 i. ^ 1 

Sainete 

ss 

d© d© Oocllo d© Portug;al, 

P E MAEBUECOS 

UNA AGRESIÓN A LA 
POLICÍA INDÍGENA 

Según comunica el aii» (comisario, hallan 
dose cerca del poblado de Sahara de la ca 
hila de Beni-Gorfet el día 5 de l actual fuer-
zas de la Policía indígena al mando del alfé
rez San Simón, en funciones peculiares . de 
su 'servicio, fueron atacados por numerosos 
grupos de moro&j resultando muertos el ofi
cial y los moros que mandaba. 

Las circunstancias de hallarse dicha fuer
za sin comunicación con otras posiciones, co
mo frecuentemente ocurre, "ha sido causa de 
que el hecho no haya sido conocido por el 
mando hasta ayer. Se piden detalles del su
ceso a dicha a,utoridad. 
— — . • . « « * - & - , 

AOOIDENTE D E «MOTO» 

iCUATRO LESIONADOS 
H—— 

U n a motocicleta con sidecar, quo ba|aba 
esjba madrugada por la calle de Alcalá en 
dirección a la Puerta del Sol, al Uegar a Ja 
pijaza de Oastelar chocó con la caseta del 
gaaráa de parques y jardines, resultando he
ridos da pronóstico reservado sus ocupantes, 
Joaquín López González, María Luisa Bas
tida, Pehpe Quintanill|_ y Francisco Maru-
gán. Únicamente quedó Eteso Manuel OHvar. 
La moío era propiedad de don Máximo Mu-
Uer, y parece que el chófer, Felipe Quinta-
nüla, había sacado aquélla sin consentimiien-
to de su dueño. 

Él señor L'Srronx • 
Preguntamos al jefe de los republicanos si 

tenía propósito de intervenir en la discusión 
sobre la situación social de Barcelona. 

El señor Lerrous ñoí"contestó • 
—El propósito que tengo es «1 de no, ha

blar al dictado de nadie. 
Si "lo creo oportuno intervendré, y si de la 

forma en que so plantee ol debate demizco 
que no tengo entraítrt en ,él, me abstendré. 
Los que. dirigimos fues^zas tenemos una gran 
responsa.bilidad y hemos de eleií{ír el mo'-
mantó de dar la batalla o de intervenir en 
'oUa,. sin aoopfar qu'e se nos pueda obligar 
a anticipar el instante. 

Ahora, ái se* nos tequíera. para que preste
mos nuestro apoyo necesario para ejercer un 
derecho, no hemos de negarlo. 

Los jefes ds grupo y la interpelación 
áe Besfeiro 

Terminada la sesión, tratamos de conocer 
las opiniones de algunos jefes de grupos par
lamentarios acerca del debate planteado por 
ei señor Besteiro. 

No nos fué posible lograr nuesíro prop'ó-
eito, porque todos los preguntados reserva
ron ah juicio, en previsión de quo les fuera 
preciso intervenir en la discusión. 

El más explícito fué el conde de Boma-
nones, que dijo, desde luego, que si el de. 
bate seguía como hasta aquí, él no interven
dría. 

La impresión general era la de que al se-
fioc Besteiro se lo notaba en BU discurso la 
falta de fe y de convencimiento con que ha
blaba, y se considera que el debate está com
pletamente apagado. 

Por ahora sólo tienen pedida la palabra los 
señoree Bas y Díaz de la Cebosa. 

Romanones y Cierva 
Durante la. suspensión de la sesión del 

Congreso conferenciaron largamente en el sa
lón de sesiones los señores Cierva y conde 
de Eomanones. 

Por la agriculíura 
Mañana, á las cuatro de la tarde, se re

unirán en una de las secciones irél Congreso 
los representantes en Cortes do los distritos 
productcres de cereales. 

Folleto oportuno 
Los miembros do la Unión Ciudadana; re-

partiei'on ayer, a la puerta del Congreso, un 
foEoto que ocntjene íntegro el informe del 
letrado don Antonio Teixeira, abogado de 
la Acción popular y de la acusación privada, 
en la vista del juicio por jurados por ase
sinato del ingeniero don Eíimón Pérez Mu
ñoz. 

E l folleto tiene un sentido prólogo del pre
sidente de la Unión Ciudadana, don Salva
dor Qrduña. 
• ' ' • ^ ; ' \ : SENADO 

La aprobación de actas 
Se ha reunifio la Comisión de actas, dic

taminando favorablemente varios expedien
tes de calidad de los senadores vitalicios 
recién nombrados «y de alg'.mos por dere
cho propio, entre éstos los de ios ' señorea 
Arzobispos do Valladolid y Valencia, y de
jando pendiente para dictaminarlo en ©11 
momento oportuno el del conde de los An
des.. • • 

OTRAS NOTICIAS 

Maura y Cierva 
Ayer conferenciaron extensamente los se

ñores Maura .y Ciervg^ cambiando impresio
nes acerca dej momento poHliico. 

l ln periódico ^iic desaparece 
H a suspendido su publicación el antiguo 

diario republicano JSI Pais. 

costumbres 
aragonesas, en iin acto, ori
ginal de los señores Arni-
ches, Abatí y Marín. 

E n honrada corapañía haco 'su primera in
cursión por los cernpos escénicos eJi cultísi
mo maestro nacional señor Marín, que ano
che triunfó on Eslava. 

La maña ds la .mañioai sa reduce a herir 
el amor propio de su tozudo padre para sa-' 
lirse ella con la euya. ¿Que no quiere qu6' 
8u padro tomo aguardiente porquo- el médico 
se lo ha prohibido? Pues se lo ofrece, se lo 
meto por los ojos y finge imponerle que lo 
beba. Así su padre, que se precia de volun--
tarioso, do autoritario y señor de horca y 
cuchillo 011 su casa, no oeds y no bebe el 
aguardiente. : 

¿Que no se quiere casar con el ¿andidato 
paterno, sino con el candidato de su corazón 
de ella? Pues lo dice a su padre que adora 
al primero y que se casaría con él aun cuan-' 
do so opusiese quien se opusiose, aunque 
se opusiera su padre. Asi ésto so emporra 
en quo no matrimonie sino.. . con el segundo. 

Oom.o se vo, el enredo es eenciUísimí^ y 
la psicología es e t e m e n t ^ pero el diálogo' 
es muy donoso, y la gracia d© buena ley, y 
la, frescura y naturalidad hacen de La mafia 
de la mañioa una producción muy agradable. 
• La señora Barcena y eljáeñor OoUado in-
terpretaron primorosamento la sencilla tozu
dez del padre y la primitiva e inocente ma
licia ds la hija. : 

El saínato fué muy reído y aplaudido, h^. 
hiendo de salir al proscenio los señores Aba-, 
ti y Marín. i 

LAS HERMANAS CORIO 
_ « • _ _ 

El señor Martínez Sierra, cuyo buen gusto, 
compite con sti amplitud do criterio, ha con
tratado a las danzarinas hermanag Corio, y 
añadiendo a las dotes singulares de las jóv$« 
nea mejicanas el refinajniento arñstioo 49 
unas decoraciones y da unos trajes cuya or.̂  
gía de colores patrocinaría Anglada, ha ¡j^-. 
ganizado un espectáculo estético, culto, déi 
coroso y distraído, quo obtuvo la efugiv^ 
aprobación do los espectadores. 

Rafael BOTLLAN 

D E PBOVINOIAS , 

que de trenes 
sasua 

La princesa Beatriz a Oran 

ALAVl 

VITOBIA, 10 ^En Afeasua chocó con u n | 
máquina que hacía maniobras el oorrao des-
cendeato que Uega al m.odiodla/. 

El choque fué muy violento, Butriando^ 
considerables dañoB el material. ' 

Eesultó heí-ido un viajero del oorreoí tg ^ 
fogonero de la máquina. ' ' 

UN CONSEJO D E GUERRA 
F E B B O L , 10.—El sábado próximo en la 

sala da Justicia se oelebrairá. el Consejo áíj 
guerra sobre la causa contra los eoldados da, 
Infantería de Marina ManueJ Viflanova J 
Maja'&l Arguelles, por dehtos de abandona 
da servicio y disparo da arma) de fuego, 

—No han aparecido hasta ahora los cadá
veres de los guardias marinas pertenecianteg' 
ai acorazado «Pelayo», que perecieron ayet 
en la ría de Ares. 

" " " MUBOLÜ 

LA PRIHCESfi BEATRIZ 

CARTAGENA, 1 0 . ~ E n el correo llagó Id 
princesa Beatriz. 

E n la estación fué recibida por fes auto
ridades, desde donde se trasladó al muelle' 
y embarcó en el destróyer «Vilíamil». 

A las dooe levó anclas el «ViUamJl», con 
rumbo ai Oran. ,, 

Manda el destróyer el capitán de oorbe. 
ta señor Rodríguez Navarro. 

" " " " PONTEVEDBA 

LA ESCUADRA INGLESA 
y i G O , 10.—El cónsul británico y eJ oo-

mandante de Marina han estado esta miáfia-j 
nai a bordo del buque del almirante de la 
ascuadra inglesa llegada ayer. ' 

Después estuvo ei almirante a saludar' al-
gobernador militar y al alcalde, y a devolver 
la visita al comandante de Marina. 

" ° ~ SEVILLA 

ÜN ATRACO 
SEVILLA, 10.-.-Esta madrugada .penetra

ron tres individuos armados de pistolas en 
una taberna do,la calle de María Auxiliadora, 
y amenazando al dueño, so llevaron 500 pe

setas. 
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CARTAS VIEJAS 

EL MADRID QUE FUÉ 
-»•-

ísAóf él 4ua Jjeifióf' Jaáaaó BóQ titji Lola ̂  
tito Luis en Málaga! Él viújo ¿6 Vuelta nos, 
resultó incómodo, más que nada por,la hora 
tan intempestiva a, que-llega el tren a Ma
drid : casi amaneciendo. En cambio, tal ma
drugón me permitió ver un Madrid distinto, 
el Madrid de las seis de la mañana... 
I La estación se hallaba casi desierta e igual 
que la dejamos de sucia y de imposible. To
davía no han empezado a construir la nueva, 
que, según dicen, será mucho más bonito que 
la del Norte. 1 Falta hace, porque ésta es 
una facha, un armat-osto de maderos viejos, 
con unos andenes de asfalto agrietado, unos 
vidkios rotos y turbios, unas puertas despin-* 
tadas, unos quinqués grasientos y una peste 
a pescado podrido y a ganado lanar que... ti-
:ra de espalda. Según como está, más que 
'del Mediodía resulta una estación de Media
noche, para que nadie la vea. 
, Cruzamos el andén, salimos y tomamos 
un coche pesetero. La mañana no era de 
'las más frías, pero había mucha niebla. La 
entrada en Madrid por cualquiera da las es
taciones que le dan aciceso no puede ser más 
feísima, ni impresionar más desagradable
mente. En cambio, después, dice una entu
siasmada : 
; ¡ Este es mí Madrid I 
', Pasamos por el Botánico. A través de los 
cristales pude observar que ha padecido mu
cho la espléndida arboleda. Quise abrir el 
'cristal delantero: Manolo me ayudó, force-
;J6Ó. I Inútiles esfuerzos 1 Tratamos entonces 
de abrir el de una de las ventanillas; pero 
tampoco fué posible abrirlo, 
, ¡Bueno está el servicio de coches de alqui
ler en Madrid! Nos resignamos y nos con-
'íormamos con limpiar los cristales oon el pa-
ñuel'o. De esa manera contemplé los destro-
'zos que en los árboles produjo el terrible ci
clón del mes de mayo. ¡Qué lástima! En el 
lesión del Prado jugaban unos chiquillos a! 
jtoro; más allá se dibuja, a la Í7.quierda, la 
BÍlueta del futuro Banco de España, que va 
a ser un edificio magnífico. Por la derecha 
'sube un tranvía que se detiene unos segun
dos para enganchar la muía de encuarte, cru 
izándose con un ripert de Oliva, que tuerce 
por la caUe del Barquillo. 
• Un tropel de golfos corre en todas direc
ciones pregonando El Liberal y FA Olobo. 
Nuestro cochero detiene el coche, llama a 
;uno do los vendedores y compra FA Liberal. 
Sólo falta quo nos lo lea... ¡Estos cacheros 
'de Madrid -son... únicos I ¡Y Dios te libra 
da decirles algo, porque so enfurecen y la 
•emprenden a golpes con... el póbrecito ja
melgo, hasta que el desdichado animal se dos 
boca en un arranque de desesperación! 
• Nada le hemos dicho al auriga que nos 
ha tocado en suerte, y a pesar de eso a poico 
atropella a una burra de leche. La borriquita 
.ha perdido en el lance la manta cosida en 
forma de saco que llevaba a la grupa; pero 
!el enfermo catarroso a quien va 9, asistir se 
ha salvado, o mejor dicho, no ee quedará 
sin beber su vaso de leche que «ablanda 
la tos». 

Por último, hemos llegado a casa y hemos 
descansado. 

Tan admirablemente lo hemos hecho que 
'por la noche estuvimos en el Circo de Bivas 
para oir música; un concierto de Bretón. 
, ¡ Qué Rinnfonía Pastoral de Beethoven! \ Qué 
prodigio la interpretación do Las Estaciones 
de Haydn! 

Muchísima gente, lo más conocido, lo más 
elegante de Madrid. 

Manolo, a quien, como sabes, no le gustan 
más que los valses, las polkas y el can-can, 
se durmió como un bienaventurado, i Es te
rrible 1 

Pero me reí muchísimo en casa oyéndole 
opinar acerca del divino arte. Manolo dice que 
hay música para todos ios estados de nues
tra alma y para... todos los bolsillos. Desde 
las grandes orquestas a la guitarra del ciego 
hay, según él, una escala insoportable que 
los oídos no pueden resistir. Teda la vida, 
'agrega, es... música. Desde . que nacemos 
¡hasta que nos vamos con la mvsica a. otra 
.parle. Al venir al mundo nos «canta» la no
driza, y al ausentarnos definitivamente, nos 
despide el «canto» de los sacerdotes, A !a 
canción amodorrante de la «chacha» que nos 
acuna, sigue el «tambor» cuando somos ma-
yorcitos, la «zambomba», el «flautín», etcé
tera. Las chicas el «piano» sin misericordia. 
"Y cuando dejan de ser chicas el «sí» en un 
«aria» de coqueteos que termina en un «dúo» 
religioso ensayado por el párroco.... 

Este «dúo», sigue diciendo Manolo, es en un 
principio tierno y romántico; se transforma 
después de romántico en... trágico muchas 
veces, y concluye en un «crescendo» donde 
la «tipie» y el «tenor» se encuentran oon 
'que han crecido tres niños «como tres pares 
de bemoles». Por último, al acabarse la vida 
ya no queda más que el «compás» y los 
achaques y las toses que suenan a «arpa» 
yieja. Total: ¡ todo música I 

Como ves, Manolo ¡ es. el mismo de siem
pre!... El mismo buen humor, el mismo mu
chacho de veinte, años, oon... algunas canas. 
¡Ah! y el mismo de bueno, de cariñoso y de 
noblote. ¡ Que la Virgen Santísima me lo 
conserve siempre asf! 

Y ahora hay que doblar la hoja y cambiar 
de tema. Te tenía que contar... ¿qué era? 

I Ya mo a.cuerdo! La impresión que me pro
dujo un espectáculo que yo no había visto 
nunca y quo tenía unas ganas muy grandes 
de ver... Mo refiero al Congreso. 

¡ Las ganas que yo tenía de asistir a una 
sesión, de ver de oeroa el banco azul! 

Manolo me ha Complacido y por fin he rea
lizado mis deseos. 

Me instalé, en una de las tribunas y me 
volví toda, ojos. ¡Magnífico salón I ¡Delicio
sa temperatura! Los padres de la patria se 
cuidan bien. Hay mucha gente. El calor es 
asfixiante. En la tribuna pública, que está 
do bote en bote, veo a todos esos individuos 
que toman el sol horas y horas, que ee pa
san la vida viendo escaparates y que forman 
un corrillo por cualquier tontuna callejera. 
Hombros quo vivsn... yo no sé de qué, y cu
yo oficio 86 reduce o, matar el tiempo y a 
asistir, a todos los espectáculos que no cues
tan dinero. 

El reloj señala las tres y media. Un por
tero con un timbre avisa a los señores d'pu-
tados, que charlan por los pasillos y en el 
salón de conferencias. El presidente y los se
cretarios ocupan sus sitiales y... se abre la 
sesión. Pero el que presida no es Marios, sino 
Ruiz Capdepón. Yo creía que el presidente 
se tomaba el trabajo de estar en su puesto 
desde que la sesión empieza, pero no es aaí. 
Con cada individuo que ocupa el sillón pre
sidencial viene un ¡cartucho do caramelos, 
que coloca abierto en el cajón de la mesa 
y en e! que entran a saco todos los que suben 
a la plataforma. 

Se lee el acta y se aprueba por unanimi
dad ; es decir, no llega a aprobarse porque 
un diputado dice: ¡A ver; que se cuente el 
m'imero de los presentes I Le complacen los 
secretarios y resulta que no hay los precisos,! 
según el reglamento, para aprobar el acta. 

Suena de nuevo el timbre, llegan más seño
res. Ya hay bastante y... el acta queda apro 
bada. 

Esa que ha pedido que ,se cuenta el nú-
meit), me dice Manolo, es un obstruccionis
ta, ¡ Pues maldito si comprendo lo que ha 
logrado con osa demora de... dos minutos!, 
exclamo riendo. 

La tarde se desliza entre «ruegos y pre
guntas», una especie do reproducción del Bi-
palda. 

Un diputadito joven y gomoso, pregunta 
qué se ha hecho de una exposición del pue
blo de Trigüeque, que él presentó hace días, 
en la que los vecinos do aquel lugar pedían 
que no se toleraran los hornos de ladri
llos a! aire libre. Uno de los secretarios con
testa que pasó a la Comisión correspondien
te ; es decir, pienso yo para mí, «a la Comi
sión de ladrillos». Pero el diputadito ee bebe 
medio vaso de agua y anuncia una interpela
ción, después de haber hablado una hora de 
ios ladrillos y del humo... 

Otro padre de la patria dJce no eé qué de 
un alcalde. Un tercero alude a" la repoblación 
del castaño. Y otro señor hace chistes a 
costa del Gobierno... 

A las cuatro, y media relevo de presiden
te. Se va Capdepón y subo Canalejas. Me
dia hora más do la misma cosa. Los taquí
grafos bostezando piden luz. Se enciendo el 
gas. Continúa la sesión... 

A las siete nuevo cambio de presidencia. 
Esta vez ocupa el sitial don Cristino Martos, 
con su rostro de esfinge, su mirada enérgica 
y su sonrisita burlona... 

Un periodista conocido. Forreras, escribe 
su balance político para El Correo. Y... se 
levanta la sesión. 

No se ha. hecho nada, no se ha aprobado 
nada, se ha perdido sencillamente el tiem
po... ¡Como siempre!.; me difee Manolo, 

¡Qué desencanto! ¿Será así el Congreso 
allá: en 1921? (1). 

Besos de—Lux. 
Por la transerijfción, 

Cana VSRGfiS 

LA CURACIÓN DE 
LA TISIS 

Tribuna libre El problema ferroviario 

(1) ¡Absolntamente iguall 

SEMILLA Y OPTIMISMO 
Cuando se observa un síntoma conso

lador, debe decirse, porque está la gente 
muy angustiada por las luchas socia
les, y es obra caritativa arrojar una pe
queña semilla de optimismo. 

El síntoma consolador es que las cia
ses contendientes procuran, no sólo acer
carse, sino confundirse. Se cumple lo 
que dice la copla: 

"De tanto mirarme en t i , , 
a ti me voy pareciendo.» 

Las clases al ta y baja (o popular, pa
ra que nadie se ofenda) hacen lo que 
pueden por parecerse. Lejanos están los 
tiempos en que el traje definía la alcur
nia y el oficio. No menos lejanos aqué
llos en que el habla y los modales cali
ficaban a la persona. Borráronse las im
pertinentes desigualdades 3e vestimenta, 
y aunque quedaron algunos restos, han 
ido poco a poco desapareciendo también. 
Notoria ha sido la persecución del pue
ble contra la chistera, sombrero extra
vagante cuyo uso hubiera quizás hecho 
imposible la fraterna fusión de clases, 
pues no sé qué r a r a cualidad tenía que 
resultj^ba cubierta impropia de chulos 
postineros, tratanties engtoridados de 
pronto y albaíftiles ascendidos a contra-
tistasi No menos razonada fué la furia 
contra» la levita, objeto de pública mo
fa y blanco de todas las picantes cuchu
fletas de barrio bajo, porque su forma 
y, sobre todo, sus innecesarios faldones 
no sabían adaptarse a todo género de 
figuras. ¿Diremos algo del gabán? To
do aquel que recuerde hviberlo ¡usado 
hace unos pocos, muy pocos, años, sen
tirá, todavía, zumbar on sus oidos la can
tinela con que era acogido su paso por 
las calles: 

<(¡Ahí va, ahí va, 
el tío del gabán I 
¡ Mírale, mírale, 
arr imado a la pared!» 

i Era que el gabán también ahondaba 
la diferencia entre las clases sociales, 
en los tiempos clásicos de la capa espa
ñola y de la modesta pelliza! El pueblo 
ha sido el que con loable esfuerzo ha 
borrado esta d.iterencia, ^adoptando el 
gabán e imponiendo el respeto a este 
prenda de abrigo. Podéis observar la sa
lida de todos los talleres y de todas las 
obras, y contemplando la profusión de 
gabanes, comprenderéis que llevándolos 
y a los que antes lo gritaban, no haya 
vuelto a oirse el «¡Ahí va!», de lá an
tigua cantinela. 

Pero la justicia obliga a decir que en 
esta labor de aproximación social co
rresponde a las clases altas el mérito de 

En Le Matin del pasado martes se da 
cuenta de un informe presentado a la 
Academia de Ciencias por el doctor 
d'Arsonval, sobre un nuevo tratamiento 
de la tuberculosis que, según parece, ha 
dado ya resultados maravillosos. 

El tratamiento en cuestión fué imagi
nado hace unos siete años por el Joven 
bacteriólogo inglés doctor Spahlinger. 
Sus principios, según la información de 
Le Malin, son los siguientes: 

El nuevo método está fundado: a) en la 
destrucción da las diversas toxinas tubercu
losas, para loa casos de tuberoulceis aguda, 
mediante un tratamiento antitóxico; b) en 
la vacunación, para los casos crónicos. 

En vez do inyectar al enfermo, como en 
los métodos vaooinales clásicos, tma vacunal 
uniforme y única, el doctor Spahlinger le 
inyecta periódicamente dosis crecientes de 
laa diversas toxinas contenidas en el baocilo 
de la tuberculosis, después de atenuar, na
turalmente, su virulencia. 

Así acostumbra poco a¡ poco al organismo 
a luchar contra cada una de esas toxinas ; y 
la suma de inmunizaciones parciales así ob
tenidas constituye una inmunización general 
de eficacia demostrada por la experiencia; 
quedando el enfermo asegurado contra los 
progresos de la enfermedad y curando poco 
a poco de sus lesiones. 

Diversos trabajos y múltiples expe
riencias realizadas por afamados clíni
cos en Inglaterra, Francia y Suiza, son 
concluyentes en fa,vor del método del 
doctor Spahlinger. Véase cómo lo juzga 
el doctor Williams, director del Hospital 
francés en Londres : * 

El método del doctor H. Spahlinger, fun
dado en 1» destrucción de las toxinas tu
berculosas y en la, vacunación, es de una 
importancia capital, porque facilita la forma
ción de antitoxinas por el mismo organismo 
enfermo y protege al tuberculoso durante 
cierto tiempo contra un nuevo ataque de la 
enfermedad. En la primera parte del trata
miento de los casos agudos da tuberculosis 

Aclaremos algunos eonceptos 
HB 

No sé si habrá entre nuestros políti- veniente a los intereses nacionales, h a ' 
eos, alguno que haya estudiado el pro
blema ferroviario español con más asi
duidad y más profundamente que el se
ñor Cambó. Por el constante estudio que 
sigue haciendo y por su ' indiscutible ca
pacidad, es evidente que las opiniones 
suyas pesan mucho sobre todos los que 
se preocupan del porvenir de nuestros 
ferrocarriles. 

Pues bien; el criterio sustentado en 
el Par lamento por el señor Cambó fué, 
en síntesis, el siguiente: 

Es de absoluta necesidad la estatifi-
cación de los ferrocarriles. España" se 
encuentra en una situación tal, que no 
tiene derecho de opción: ha de ir al 
rescate, y cuanto antes, mejor. La di-
ficultaid de más importancia para lo
grarlo, estriba en las condiciones de 
concesión de algunas líneas que no pue
den modificarse sino de acuerdo con las 
Compaiñías. Puesto que éstas solicitan 
una novación esencial en las concesio-

puesto en las columnas de EL DEBATE Un' 
ingeniero de Caminos, desde Cádiz. ' 

Respeto mucho las opiniones de mi 
compañero, al que creo reconocer por su, 
criterio, a pesar de su anónimo y de] 
firmar en Cádiz, en vez de hacerlo en, 
Madrid, o en Valencia, por ejemplo; y 
lo que lamento, sobre todo, es que no 
rae haya convencido. Si su objetivo prin
cipal es que no se suban las tarifas de 
ninguna manera , no debió escribir lo 
que s igue: ((Entre el transporte gratui
to y el negocio industrial de explota
ción de ferrocarriles hay u n término 
medio, que consiste en que la explota-, 
ción pague sus gastos con un margen 
suficiente par hacer frente a eventuali
dades. » 

Esa es precisamente la tarifa que de-, 
ciamos debe concederse a las Compa
ñ ía s ; la qúc cubra los gastos de expío-. 
tación con un margen suficiente p a r a ' 
hacer frente a eventualidades; y esa ia-' 

líes primitivas, como lo es la elevación! rifa no puede ser la actual, si no va-| 
de tarifas, transijamos con este aumen-j r ían mucho las circunstancias. La ex-l 
to, sin prejuzgar su cuantía, a condi-¡ plotación se ha rá con déficit, mientras ' 

haber trabajado más y más desinteresa
damente. Por evitar las molestas distiU' 
ciones, se abandonó la chistera por el pulmonar, se procura "ante todo neutralizar 
hongo, y luego el hongo por el flexible, 
que está más al alcance de todos, y va 
generalizándose ya el uso de la gorra, que 
acabará por imponerse. De la levita no 
hablemos: murió abrazada al sombrero 
de copa alta, y la prenda con que fué 
sustituida—el chaquet—no h a pasado de 
ser una prenda'~Tae transición, destinada 
5 abrir paso a su femenino—la chaque
ta—, que terminará por no ser apro
piada sino pa ra solemnes ceremonias en 
actos y lugares en que no parezca lo 
más indicado estar en mangas de ca
misa. 

Elogios merece, y ̂ yo^o" los he de es
catimar, este loable acercamiento a las 
clases populares, esta adaptación a sus 
modos de vestir. Pero aún debe tributar
se mayor aplauso al esfuerzo, sin duda 
más costoso, acometido por las clases 
de mayoT ctütura, en pro de una apro
ximación a la cultura de los grupos so
ciales más deficientem'ente educados., , 

Conmueve el ánimo la honrosa modes
tia con que muchas personas de alcur
nia elevada, de instrucción superior,-de 
educación refinada y de posición emi
nente, procuran humildemente adoptar 
el léxico de las capas inferiores del pue
blo, a fin de evitarles toda humillacióp. 
Se ha progresado tanto en esto, que fra
ses que parecen nacidas junto a la me-
ritísima muía de varas, tienen su ori
gen en el lujoso salón del círculo elegan
te ; y diálogos oídos en éste, pueden ser 
íntegramente puestos en boca de los clien
tes de un castizo establecimiento do be
bidas al por menor. 

La generación que ahora levanta el 
vuelo se ha lanzado también con ímpetu 
generoso por este camino, y quién sabe 
a qué punto culminante llegará por él. 
Los dos sexos—justo es declararlo—ri
valizan en la empresa, aunque todavía 
con algunas diferencias nacidas de pre
juicios educativos, que es de suponer va
y a n borrándose poco a poco o mucho a 
mucho. ] Todo sé a n d a r á ! 'Y mientras se 
anda, anotemos, con ínt ima satisfacción, 
este fenómeno que anuncia la próxima 
y fraternal fusión de las clases socia
les hasta hoy combatientes; esas clases 
que, en el ardor de ka lucha, años ha 
que no se pierden de vista y que, aunque 
con odio, no cesan de mi ra r se ; y tanto 
se-miran que van dando la razón a la 
copla que dice: 

"De tanto mirarme en ti, 
a ti me voy pareciendo.» 

Tirso MEDINA 

progresivamente las múltiples toxinas del 
baocilo de Kooh y de los microbios, asocia
dos. Desde el momento en que los fenóme
nos de intoxicación (fiebre, taquicardia, su
dores nocturnos, etc.) han d^aparecido, pue
de empezarse la inmunización activa por 
medio de antígenos que aseguran la curación 
y garantizan contra ima recaída. 

Si se confirmasen opiniones t an alen
tadoras, el nombre del doctor Spahlin
ger tendría derecho a un lugar señalado 
entre los más grandes bienechores de la 
humanidad doliente. 

ción de que> se sometan todos los .ferro
carriles concedidos a la legislación de 1844 
que es la que más fácilmente puede con
ducirnos al rescate. La elevación de ta
rifas es secundaria al lado de la solu-
'ción total del problema ferroviario, de 
vitalísimo interés pa ra la nación. 

Si el Estado se limita hoy a encargar
se del déficit de la explotación, el día 
que llegara a incauta,rse de los ferroca
rriles, tendría que debutar como dueño 
de ellos, aumentando las tarifas para 
que cesara el déficit, y sería el descré
dito del mismo Estado. En cambio, si la 
elevación de tarifas proporciona el me-

EN SAN GINES 

LAS CONFERENCIAS 
CUARESMALES 

Se celebrarán, como todos los años, 
en. la iglesia de San Ginés, a partir del 
domingo 13, a las cuatro d^ la tarde. 

Las predicará el notable orador sagra
do muy ilustre señor don Rogelio Chi-
llida, magistral de la Catedral de Va
lencia. 

El tema general de las conferencias se
rá uLa Fraternidad». 

H^ aquí los títulos de cada una: pri
mera, úEl dogma de la Fraternidadn; 
segunda, ^Derivaciones políticosociales 
del Dogma»; tercera, uEl sentimiento de 
la Fraternidad»; cuarta, «La práctica 
de la Fraternidad», y quinta, <(La pro
paganda de la Fraternidadn. 

subsistan los nuevos jornales y no ba-, 
jen los precios de las primeras mate-i 
rías, y, muy especialmente, los de los 
carbones.—¿Que convendría que varia-, 
ran? —̂ ¡̂ Quién lo duda! —¿Que se debe 
t rabajar pa ra ello? —Completamente, 
conformes! —¿Que mientras tanto no 
se deben tocar las tarifas, y que paguen 
los contribuyentes el déficit ferroviario? 
Hasta ahí ya no llegamos nosotros. 
¿Sabe mi ilustre compañero lo que des
de hace unos meses viene pagando el 
Estado solamente por aumento de jor
nales^ 

Cada mes entrega a la Compañía del 

dio de rescatar las líneas, al incautarse | Norte 2.600.000 pesetas; a la de Madrid 

SUSCEIPCION PATBIOTIOAi 

Para las faipilias de los 
soldados muertos en África 

B 

El Ateneo Obrero de Gracia, de Barcelo
na, Sociedad patriótico-puilturaJ, suplica a 
todos los periódicos españoles, sin distinción 
de matices, la inserción, por patriotismo del 
siguiente ruego: 

«Se ruega a las fa.milias de las clases de 
tropa muertas, heridas o invalidadas en el 
Ejército de África, desde 17 del corriente, se 
sirvan comunicar su domicilio y residencia 
a la Comisión permanente de socorros a las 
víctimas de Marruecos, con el fin de formar 
el escalafón de los que tienen derecho a ser 
socorridos con los fondos que reúna dicho or
ganismo patriótico cristiano. 

En las notas que se envíen debe consignar
se Cuerpo o regimiento de la víctima, y la 
fecha ,y lugar clonde ocurriera el (jombate o 
accidente que produjo la muerte, herida o 
invalidez del pariente o deudo. 

La correspondencia se dirigirá al presidente 
de aquella Comisión, calle del Oro 42, Ate
neo, Ba-oelona».-

i Zaragoza y a Alicante 2.550.000; a las' 
demás Compañías 2.200.000 pesetas; y' 
hasta los peqraeños ferrocarriles del Es
tado reciben mensualmente 37.500 pese-; 
tas por el mismo concepto. Este auxilip 
del Estado supone un total de ochenta-
y ocho millones de pesetas cada año, y 
en esta cifra no están incluidos n i loa. 
adelantos pa ra material móvil y de trac
ción ya aprobados, ni los aumentos exi-í 
gidos por la implantítción de la jornada 
de ocho horas. ¿Le parece insignifican-. 
U ese gasto? Pues no falta quien juzga, 
una enormidad, auxiliar de esa manera 
a un servicio que, como dice muy bien 
nuestro ministro de Fomento, se paga; 
en todos los países del mundo por los 
usuarios y nunca por el contribuyente,, 
c/> general. 

Siento que se termine el espacio que 
me concede E L DEBATE sin contestar' a 
otras'objeciones del Ingeniero de Cádiz, 
pero espero que no faltará ocasión para 
ocuparme de todas ellas. 

José DE RODA 
Ingeniero de Caminoé. 

' »« » . 
EN GüEBEA 

da éstas podría el Estado, si juzgaba 
excesivas las" tarifas existentes, rebajar
las has ta el límite posible. 

* * * 
Con esté criterio del señor Cambó co

incidimos muchos ingenieros. P a r a nos
otros, el problema esencial estriba en 
que el Estado sea el verdadero dueño 
de los ferrocarriles, aun cuando no los 
exploté directamente. Sin llegar a esta 
solución, vemos difícil que se perfec
cione en lai medidla nécfesaria la! red 
existente, y no vemos posibilidad de que 
se construyan todos los ferrocarriles que 
el interés nacional exige, cada día con 
mayor premura, Y si para^ conseguirlo, 
el medio que menos dificultades ofrece 
es la elevación condicionada de las ta
rifas, como asegura autoridad tan po
co discutida como el señor Cambó, ven
ga en buen hora esa elevación en sus 
justos límites, ya que puede salvar a 
las Compañías de la situación tan críti
ca que atraviesan, beneficiando al mis
mo tiempo al Estado, el que podrá con
seguir en todo momento que la eleva
ción de las tafrifas no exceda del im
porte de los gastos que deba cubrir. 

Esta orientación tiene cada día más 
prosélitos. Bien recientes son las de 
claraciones importantísimas del actual 
ministro de Fomento, que coinciden 
esencialmente también con el criterio 
del señor Cambó. 

((No hay país, dice el señor Espada, 
sea cualquiera su régimen ferroviario; 
ya sean los ferrocarriles del Estado^ o 
de Empresas privadas, que se sustraiga 
al principio pr (^ lamado en la Confe
rencia de Bruselas, de que sean los 
usuarios de un servicio quienes le cos
teen. Yo .no puedo patrocinar la idea 
de que se pida al contribuyente en ge
neral , lo necesario pa ra enjugar el défi
cit ferroviario. Son los viajeros y los 
porteadores de mercancías los que deben 
pagar el coste del transporte. P a r a ello 
puede llegarse a una escala móvil de ta
rifas con trato de favor para algún ar
tículo de consumo general pa ra las cla
ses necesitada.s.» 

* * * 

Decía antes, que así opinábamos mu
chos ingenieros; pero decir muchos, nó 
es decir todos, y por lo mismo que co
nocía esa falta de unajiimidaá, no pn-, 
dieron extrañarme los reparos gue a lal^^ ''T'^^ ^""^ archiduque Federico, herma-. 

. , . .no de su majestad la reina doña j\Iaría' 
que yo considero más con- Cristina. 

Homenaje a Ortega Munilla 

Ayer, a las seis y media de la tarde, sa 
verificó en el ministerio da la Guerra el acto 
de la imposición de las insignias de la gran 
cruz del Mérito Militar al ilustro escritor doa' 
José Ortega Munilla. 

Anteriormente so reunió en el despacho 
de!.ministro la Junta da- Damas, que des.' 
pues de hacer un resumen do su gestión, 
dio por terminada su patriótica misión. 

Con asistencia do la Junta y do otras per.' 
soúalidades, se coleibró acto seguido la im-' 
posición de insignias, que realizó la señora" 
dsl general Marina. 

El vizconde de Eza pronunció un elocuen
te discurso da tone» patrióticos, enaltelcien.' 
do la labor del insigne cronista. i 

El señor Ortega Munilla tuvo frases de 
gratitud para la Junta da .Damas. •. 

Los invitados fueron oBsequiados con un 
lunch. 

EL ARCHIDUQUE FEDERICO' 

NO VENDRÁ A MADRID : 
——a 

A pesar de lo que erróneamente ha pu- ; 
blicado un periódico de la noche, está des- : 
provisto de todo fundamento, la noticia dá 

orientación 

El nuevo programa 
naval inglés 

— « • » , — 

El poder naval de Inglaterra 
y el acorazado 

De día en día aumenta el interés que despiertan 
las nuevas orientaciones navales inglesas, no sólo en 
los medios técnicos y marítimos, sino entre el pú
blico más ajeno a estas,cuestiones, que se va dando 
cuenta de la enorme trascendencia que en la polí
tica internacional y en la financiera de cada Estado 
han de tener las normas que se acepten en definiti
va. La IHiensa española ha comenzado a tratar este 
asunto, y "pocos, seguramente, tendrán una impor
tancia ma.^ot, ahora quo es inminente la p.-epara-
oión de un liuisvo plan de escuadra, que habrá de 
acoplarse a nuestra potencialidad, no sólo financiera, 
sino económica, y a nuestra posición probable en la 
política mundial pai'» lo futuro. 

MI CRISIS DEL ACORAZADO 

tud del Almirantazgo inglés y de las personalidades 
marítimas" más eminentes de aquel país. 

HISTORIA DEL ACORAZADO 

No asistimos e.u rigor a otra cosa que a una nue
va manifestación de la que, con justicia, podría lla
marse crisis permanente del acorazado. Hay en esta 
crisis algo constante y algo que varía sin cesai', y. si 
se consigue distinguir con exactitud estos dos as
pectos, so tendrá adllantado muchísimo para formar
se una idea, precisa del problema actual, y, desdeí 
luego, para dar su itiídadero valor a las hipótesis 
y explicaciones que (ífroulan por todo el mundo, y 
empiezan ahora a hailir Cabida en los periódicos es
pañoles, aoei"«a do loe motivos que explicáa la acti-

Desde que, a oonseciiencia de las enseñanzas de 
la guerra de Crimea, lanzó el insigne ingeniero 
francés Dupuy de Lome la primera fragata aooraz.a-
da («La Gloire», 1859) y desde que la «Numanoia» 
demostró desde 1864 a 1867, en su viaje desde To
lón, Cartagena y Cádiz hasta las cc>stas occidepta-
les de la América meridional, por el Estrecho de 
Magallanes, en el combate del Callao y en su vuel
ta atravesando el Pacífico y el Indico, montando ol 
Cabo de Buena Esperanza y recorriendo el Atlánti
co del Sur y del Norte, hasta completar con exceso 
la cii-cunnavegación del globo, que los buques aco
razados, no sólo respondían a la necesidad militar, 
que los había hecho nacer excluyendo a los demás, 
sino que reunían todas las condiciones marineras 
apetecibles, todas las escuadras de combate queda
ron formadas exclusivamente por ellos, desaparecien
do rápidamente el material antiguo. 

Contribuyeron a este resultado los progresos de 
la construcción naval, que fueron tan rápidos y de
cisivos desde 1860 a 1885, El aumento de potencia 
de las máquinas y la disminución de su peso y del 
de las calderas, juntamente con la reducción del 
consumo de carbón, elevaron considerablemente la 
velocidad y el radio de acción de los buques. La ar
tillería rayada de retrocarga, la precisión y rapidez 
del tlro^y la peaetración y alcance de sus'proyecti
les. Su instalación en torres y casamatas y la adop
ción de mecanismos hidráulicos y eléctricos para su 
maniobra, hicieron más rápido ei fuego de los gran
des cañones y extendieron cops¡derablement« su 
carnpo de tiro, reduciendo al mínimo los sectores 
muertos. Los blindajes se fueron haciendo cada vez 
más ligeros, y al mismo tiempo más resistentes a la 
penetración, y su distribución se modificó hasta con
seguir la mayor protección posible de las partes, que 

empezaron a llamarse vitales del buque. De este 
modo, cuando la adopción general de todos estos per-
i^ccionamientos trajo como consecuencia la supre
sión total del aparejo, único residuo de los tiempos 
de la pro-pulsión a vela, y en su lugar se instala.ron 
los palos militares, con artillería ligera y reflectores' 
quedaron definidas las lineas esérnciales del acora
zado moderno, aun cuando de año en año se modi
fiquen los- tipos por las innovaciones c¡ue el progreso 
técnico va aportando continuamente. 

Toda esta revolución técnica tuvo una consecuen
cia, al parecer paradójica, y , fué robustecler los 
principios de la antigua estrategia naval, y ba.sta 
puede decirse que los de la táctica tradicional, con 
las modificaciones consiguientes. El acorazado susti
tuyó en todo al antiguo navio de línea, y el éxito 
de la guerra continuó fiado al de la batalla entre las 
grandes escuadras: Es muy significa.tivo que los in
gleses no usen la palabra acorazado para designar es
tos buques, sino que los Uamen buque de batalla! 
(«battleship»), lo mismo que los alemanes, que les 
dan el nombre de buques de línea («linienschiff»), 
mientras nosotros, como los franceses e italianos, 
decimos siempre acorazado. Parece, como si aqué
llos, epi vez de fijarse; en la innovación técnica, diel-
sen más importancia a la continuidad de la doctri
na estratégica y táctica que el acorazado vino a con
solidar y a consagrar. 

LA DOCTRINA NAYAL INGLESA 

Esta doctrina era la que Inglaterra había ido 
elaborando desde la Armada Invencible hasta Tra-
falgar, y la que había asegurado la supremacía mun
dial, a expensas de España, Francia y Holanda. Ma-
han la ha sintetizado maiavihosamente, en su estu
dio admirable «Influencia del poder naval en la His
toria». El dominio del mar asegura infaliblemente' 
el triunfo, incluso en las campañas puramente t-e-
rrestres (tesis dernostrada de modo irrefutable por 

Callwell «Importancia del dominio marítimo en las 
campañas terrestres désiie Water! óo). 

La concepción estratégica que responde a este 
axioma íimdamental, tiene la sencillez característi
ca de todas las geniales. Declarada la guerra, las 
fronteras de Inglaterra están contituídas por las eos-
tas del enemigo, que quedan bloqueadas, defepués 
de un combate victorioso, si aquél lo acepta, o sin 
combate, si lo rehuye y se encierra enj sus bases. 
Desde ese momento Inglaterra queda libre de su 
único peligro mortal, el bloqueo y la inevitable ren
dición por hambre, y, en cambio, los efectos de su 
dominio en el mar deciden la guerra a su favor, sean' 
cualesquiera las vicisitudes de la campaña terres
tre. 

Si llega el caso del combate, lo sostienen los 
acorazados, y su formación preferida, como en tiem
po de los navios de tres puentes, es la línea de fila! 
(unos detrás de otros, con intervalos de 180 a 300 
metros). Ahora ya, naturalmente, no se maniobra 
como antes para tener el viento a favor (ganar e|l 
barlovento) ; pero ahora, como entonces, el que al
canza mayor velocidad es dueño do empeñar o rehu
sar el combate y de sostenerlo a la distancia que 
más le convenga, en vista de la artillería y de la 
protección de sus buques y de los enemigos para ha
cer el mayor daño posible, sufriendo el mínimo. Eí 
problema táctico es, por consiguiente, el mismo, 
aunque varíen los medios técnicos de propulsión y 
de fuego. 

Para alcanzar la' seguridad táctica del triunfo y 
con ella la del éxito estratégico y la victoria defi. 
nitiva como resultado, es preciso que la fuerza na
val supere en cantidad y calidad a la del enemigo.' 
Por eso la fórmula naval inglesa ha sido durante 
mucho tiempo la del «two power standard»:- es dot-
cir, una flota más fuerte que la suma de ias doS 
más poderosas, después de la inglesa. De est-a mo» 
do-anulaba Inglaterra los peligros de cualquier alian-

1 za en contra suya,, peligros que para ella son mor

tales en cuanto pierda, aunque sea por poco tieim.-
po, el dominio del mar. 

COSTE y CONSTRUCCIÓN 

DEL ACORAZADO 

A poco que se reflexione se verá quo el acora
zado aseguró e intensificó la supremacía naval sij--
glesa, y esto explica el entusiasmo do los técnicos y 
aun de la masa por el acorazado en Inglaterra, aéí> 
como los esfuerzos, no pocas veces degenerados ea ' 
ilusiones, con que en algunos países se ha. procura
do oponerle otros medios de combato, capaces dei| 
sostenerlo con probabilidades y hasta seguridad del 
triunfo. 

El acorazado es costosísimo, no sólo por los gas-
tos de su construcción, sino también por los de su 
entretenimiento y reparación, por las dotaciones tan 
numerosas que necesita y por sus consumos da 
carbón y municiones. Los ejercicios y maniobras, 
indispernsables para la instrucción y entrenamiento 
del personal, imponen dispendios muy elevados, y la 
amortización del coste del buqufl "asciende a" ci-
fras tan crecidas que pueden exceder de 12 millones 
de pesetas anuales, porque en las grandes Marinaa 
pasan -los buques a la reserva a los diez años. 

La construcción de un acorazado y sus aprovisio
namientos de toda especie, sólo son posibles ade
más en un país que posea en grandes cantidades 
las primeras materisil, hierro y carbón, y una orga
nización industrial completísima, quo" le perneta 
prescindir en absoluto del extranjero, porque de 
otro modo, en caso de guerra, que es cuando se ne
cesita precisamente el máximo rendimiento de las 
fuerzas navales, se encontrarán éstas paraiiz.idas, 
faltas de los elementos necesarios pa.ra navegar y 
batirse, sin poder remediar las averías corríCTÍ,-.=S -y 
las extraordinarias, a consecuencia de los (.•ouira^ea 
y de los servicios militares, durísimos para el mat-cí-
rial y privadas de todo aumento por nuevavS cons-' 
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tPlRMA DEL REYj 
MÁBINA 
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,.' BoaS decreto autorizando al líunistro de 
(Marina pa.ra presents|.r a las Cortesa el proyeo-
íto' de ley de fuerzas navE^les paxa el año 1921. 
I Ideom ídem autorizando ai ministro de 
¡Marina para presentar a las Cortes un pro-
jyeoto de ley â  fin de que le sea válido al oa-
ipitán de navio, don Ángel Barrera y Lu jan
d o , «para su ascenso a contraimirante, el 
i'.tieUí'íjo que permanezca desempeñando el des 
itínCí * 6 gobernador general en las posesiona 
ido i& Guinea española, mientras duren las 
¡OM/aoiones de delimitación y ocupación mi-
ílf 7 en aijuellos terr¡toi;ic>s.. 

G U E E B A 

LAS CORTES 

sobre .ei terrorismo en 

D E L CAMTPO SOCIAL 

" • ^ gH-^» 

"El Gobierno mantiene al gobernador de Barcelona porque actúa a su entera 
satisfacción en todos ios órdenes" (Dei discurso del ministro de la GobernaciÓD) 

-BB-

/' Promoviendo al empleo de general de bri-
ígada al coronel de Artinerla don Joaquín 
ICaSalduero y Marín Alfooeca. 
1 Nombrando jefe d© Sección del ministerio 
:de:l8> (Juerra al general de brigada, don Am-
'brosio Feijoó y Bardiña. 
; Pisponiendo que el general de brigada, en 
isitiiáoión de primera reserva, don José Ama-
'dor Baynals y don Bicardo Crespo Villar, 
pasen, a la segunda reserva por haber cum
plido la edad rtíglamentaria. 

', ' Concediendo la Gran Cruz dd San Herme-
;riegildo al contralmirante -de, la Armada, ea 
'situación dé reserva, don José Cervera Bo-
!jas, y a los generales de brigada don Gas-

-. 'par Tenorio llebollo y don Santiago CuUens 

V,6rdugo. 
•, ídem la Gran Cruz blanca del Mérito Mi
litar a los generales de brigada don Enrique 

jMarzo! Balaguer, don. Francisco Artiñauo 
Pino y don Luis Carniago Mart ínez; al s.w-
ditor general de 'líJjército don Francisco P»-
;gp Méndez; al inspector inédico de segun-
,;d'a clase don Fidel Lombana Sáez, y al ge-
'íielral de brigada en situación de primera r̂ s»-
Berva, don José Blanco Beltrán. 
; Concediendo al teniente ooroüel del Cuer-

" ;j)0 de Inválidos don José Jiménez Coron*-
Jdcí y Soto, la aifSgüedad en su actual em-
;pl©o do 19 de junio d e 1913(, fecha en que 
iresultó gravemente herido. 
' .Conf i r iendo al coronel de Infantería áau 
ííiuis González Anguiano el cargo de gobesc-
'(ttador militar de Teruel, y al de Artillería 

, doii «Tuau Ortjz de Egea, el. mando del teaf-
cer; regimiento de Artillería pesada de nueva 
creación,-
; 1 Aprobando las iíistruooiones para la • oslé' 
bración de los concurso a que hace referea-
eia . te base séptima de la ley de 22 de julio. 
ge 191B. 
; Autorizando al ministro de -la GuerTa 'pft-, 
ra que adquiera por gestrón directa de la 
casa Cari Zeia» de Jena, los aparatos cjus' 
necesita el -depósito de l a Guerra para moa-
tar iin taller de Estereoiotogrametría. 
• Autorizando al m in i s t ro de la Guerra para 
iftireiidar por oononrso con sujeción a las b»-
iSes acordadas, 45 hectáreas de terreno, ai 

. precio mSximo de ciento treinta y cuatro ca
da uría,, en Jerez de la Frontera, neceestrio 

. para disfrute de pastos del ganado de la y«-
'guada militar de la segunda zona pecuaria. 

Autorizando al ministro de la Guerra pa
r a que adquieira de ios antiguos estableei-
Biientos Hotchkise y Compañía, cien ama-
tralladoras portátiles, siendo cargo su impor-

•'..%&.a, los fondos del vigente plan de laboras 
del material de Artillería. 

. Autorizando al ministro do la Guerra paa-a 
ijue presente a las Cortes un proyecto &S 
ley. a fin de hacer extensivo en determina 
das condiciones los beneficios de la de 29 da 
junio de 1918, a los oficiales celadores da 
íortiüoaoión. 
,, Concediendo merced del hábito de Cabsf 
Ilero de-la Orden Militar de Calatrava, a dos 
José Fernández ViDaverde Boca de Togores, 
de la de Santiago, a don Luis María Buia 
ide Arana, duque de Sanlúcar la Mayor, y dg 
l a de Montesa, a don Joaquín Fer rán Sálva^ 
•ddr Gisbert. 

.üeelarando pensionadas con el 10 por MQ 
de su empleo hasta su ascenso al inmediato, 
las Cruces blancas del Mérito Militar dei 
'primera clase y pasador de Profesorado, 
da que se hallan on posesión el comandante 
de ArtiUeiría don Alfredo Marquería, y Im 
bapitaneiS don Kafael Ángulo, don José Bo-
jas , de Artillería, y don Nemesio Barrueco, 
don Víctor Martínez Simancas y don Ed-
Smundo Seco, de Infantería-

Banco d_e__ Castilla 
El Consejo de «dtaiinistracién d e es te 

ÍJanco, en v i s ta del resultaiáo. de l ba l ance 
penera l del ejercicio de 1920, h a acordado 
í i jar e n ocho por cleníí» el dividendb co
r r e spond ien te a dicho ejeancicio; y habién
dose r epa r t ido ya 4 po r 100 a c u e n t a en 
agosto úl t imo, el r e s t o d e 4 po r 100, o 
¡sean diez pese tas por aceíén, se sa t i s fa rá 
idesdie el día 15 diel ac tual , c o n t r a e n t r e g a 
idel cupón número 53, presfsntadb con fac-
¡tura duplicada, q-ue se facilitiará eii los 
¡respectivos pon tos de pago. Deducidas del 
id'ivid'endo conaplementairio pese tas 0,84 por 
impues to de uitilidades y t i m b r e , l a can t i -
jdlad líquida a ptercibir po r ou^xán es; de 
¡pesetas 9,18. 

, Los ps^gos se efeetiiiaráin todos los días 
¡no feriados en 
' Madr id en e l Banco die Cast i l la , Infan
tas , 31, y en su Agencia A, Ser rano , 38. 

Gijón, en la Agencia áe l Banco d e Cas-
¡tilla. 

Barcelona, en el Banco Hispano Colonial. 
' Madirid, 10 de febrero d© 1921.—jea se-
bretairio genera l , F . írarijo. 

El presidente del Consejo explica en ambas Cámaras el planteamiento y solución de la 

C
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ultima crisis 
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SESIÓN D E L DÍA 10 
A las tres y media abre la sesión el señor 

Sánchez Guerra. 
H a y gran animación en los. escaños y e^ 

las tr ibunas. , ^ , . 
E n ©1 banco azul están ©1 jefe del Gobier-

no y los ministros d e l a Gobernación e Ins
trucción Pública. 

El señor P E D E E G A L pide la palabra so
bre lia aprobaioióu del acta. 

El P B E S I D E N T B le ruega que aplace su 
intervención porque el presidente del Conse
jo y el Gobierno, luego de hablar de la crisis, 
habrá de marchar al Senado. 

E l señor P E D B E G A L accede. 

La Última crisis 
E3l presidente del CONSEJO. ( Expecta

ción) Aimque la sustanoiaoión de la crisis es 
bonocida, considero de. mi deber explicarla. 

Antes de que se produjese la insubordina
ción de los funcionarios de Hacienda, el mi
nistro, , señor Domínguez Pascual, le habfü 
significado su deseo de dejar el puesto. 

E l malestar que produjo el real (leoreto de 
creación de plazas d© liquidadores del im
puesto de utiladades, las críticas que pro
dujo y los esfuerzos que se hicieron para que 
la insubordinación cundiera, dispusieron más 
el anuncio del ministro de Hacienda a de
jar su puesto, pero ál estallar la huelga, res
pondiendo a razonas de delicadeza, so naos-
tró dispuesto a continuar en él. Pero la feen-
sura de loe jefes de minoría, hizo que nueva
mente creyese conveniente ces&r en su cargo. 
Esto m i s m o , «xteriorizado en la actitud de 
las minorías ante el voto de confianza, deci-
oidió al Gobierno, terminada la sesión, a 
presentar a su majestad la cuestión de con
fianza. 

Ellos son partidarios de los grandes parti
dos políticos -y por eso están dispuéstcs siem
pre a las concentraciones' de fuerzas. Pero 
más en estos momentos en que no gobierna 
ni un hombre ni un partido sino los Parlar, 
montos .̂  ' •, 

Por ©so no creyéndonos asistidos del Par
lamento para dominar una ' insubordinación,' 
fuimos a la. crisis. E n ella los consejos de los 
políticos ft su majestad nos forzaron a se-
guii: como estábamos, salvo la ausencia del 
señor Domínguez Pascual, a quien no fuá 
posible convencer. 

(El señor Maura entra por otra puerta dis
tinta de !a que su_ele, y desorientado,-va a 
sentarse entre la mayoría.. Es to produce mu
cha risa-en toda la Cámara, que dura hasta 
que advertido por ellas pasa a su escaño,) 

Como la labor del Gobierno será silamente 
económica, financiera y soicial,, espera ser asis 
tido por todas las minorías, (Aplausos en Ja 
mayoria.) 

Se suspende la sesión 
Eü P B E S I D E N T E propone que, puesto que 

el Gobierno ha de marchar al Senado, se 
debe suspender la sesión, sin perjuicio de 
que puedan luego tratar de la represión de 
Barcelona, los diputados que desean hacerlo. 

(Se suspende la sesión.) 

Se reanuda !a sesión 
A las cinjco y media se reanuda la sesión, 

bajo ¡a presidencia del -señor Sánchez Gue
rra, q u e inmediatamente concede la palabra 
al señor Pedregal. 

E! cierre de las Cortes 
ES señod P E D B E G A L explica que pidió la 

palabra en el momento de la aprobación del 
acta, para decir que la forma de suspensión 
de las sesiones de Cortes no puede contar 
con el asentimiento del Parlamento, Es ta 
forma es menosprecio de las Cámaras, y es 
antidemocrática. Por ello no se toleraría nin
gún país. 

El P B E S I D E N T E de la Cámara dice que' 
el acuerdo de la forma de la suspensión se 
tomó pensando principalmente en el señor 
Pedregal. Además, la comunicación del Go
bierno al Parlamento es copia literal de otras 
anteriores en casos análogos. 

La represión en Barcelona 
El señor BESTEIBO dice que se da cuen

t a de que el asunto de que va a tratar es de 
los más graves de que puede tratarse. 

E l estado en que Barcelona se halla lo 
anunció él en las Cortes anteriores, si no 
se mudaba dé actuación social por el Go
bierno. 

E s preciso afrontar la cuestión sin sosla
yarla ni contarla. 

Por eso hablará oon toda 'c lar idad de 'a 
agravación extraordinaria que ha sufrido en 
Barcelona el terrorismo, desde que llegó allí 
el señor Martínez Anidó. 

Afirma que los mismos que promovieron 
la oesautia del señor Bas no vieron oon gus
to el nombramiento del señor Martínez Ani
do, por juzgarlo poco oportuno. 

E n los primeros días firmaba el señor Ani
do pon la ' antefirma del general gobernador 
civil. Es to lo explicó él a los periodistas di
ciendo que se debía al hábito. 

Al abogado del señor Amador, que pedía 
su excarcelación, contestó el gobernador; 
«Aconseje usted a su amigo que se reprima, | 
porque qué un cualquiera sea anarquista no 
t iene nada de particular, pero no se explica 
que io sea una persona decente. (Grandes 
rumores de aprobación en casi toda la Cá-
ma.ro. Algunas yoces: ] Claro está; muy 
bien!) 

Censura los procedimientos de la Policía 
contra los terroristas. 

Lee varios partes en que la Policía parti
cipa que algunos detenidos intentaron huir 
y hubo necesidad de disparar sobre ellos, ma
tándolos. " 

E l presidente del CONSEJO : Y los guar
dias civiles y podioías asesinados. 

E l señor B E S T E I B O : Esa Policía es quien 
juzga y ejecuta. Tal enormidad no se ha 
dado ni en los momentos más crueles del te-
rror, en los que al menos, ha habido reme
do de tribunpSes. Eso que hacéis no se pue
de defender en nombre de Isis. ideas Conser
vadoras. 

E s preciso que s e aclare si el Gobierno, 
aun , repugnando esos procedimientos, los so
porta forzado por el Ejército. (Rumores.) Es 
ta idea está cada vez más extendida entre el 
pueblo. 

Es preciso,, pues, que el Gobierno defina 
su actitud. También es necesario que todos 
los que aquí representan fuerzas, deban ex
poner francamente su pensamiento sobre este 
EBunto. 

E l ministro de la GOBEBNACION: El 
señor Besteiro da por sentado que la Poli
cía realiza actos parecidos a los de los te
rroristas. No hay tal cosa, si eso fuera o'er-
bo en nosotras hallaría la más violenta exe
cración y el más severo castigo, (Muy bien.) 

El señor Besteiro no recuerda que los au
tores de atentados, herían huyendo, forcejea
ban con la Policía, y , canducidbs, trataban 
siempre de herir para escaparse. 

Cita .muchos de estos casos en que o se 
resiste a la Policía y a los guardias o, toon 
supercherías, fingiendo caídas o por otros me
dios, se procura la evasión. 

De los partes d e la Guardia civil se . echa 
de ver que son más los casos en que la fuga 
se realiiiza que los en que la Guardia logra 
alcanzar a los fugitivos. 

Briand, en interpelación semejante a ésta, 
contestó que sobre aquel 'asunto no podía ni 
hablar ni oir hablar. Esto me viene ahora a 
la memoria y lo digo como inciso. (Muy 
bien.) 

Expone la situación de Barcelona, que Us
go , a tales extremos que los obreros mismos 
se vieron en el caso d e crear, ante un terro
rismo, otro para su defensa. 

Es to no es superchería; es. una reaiidad 
que todo el mundo iconoce en Barcelona. 

Dice que ya los terroristas atacan a loa 
propit® socialistas, y lee un artículo de El 
Socialista en que se habla de un atentado 
de terroristas contra obrsrcs socialistas no 
partidarios de una huelga. 

Esas autoridades a que ataca el señor Bes
teiro no reciben más que elogios de les habi
tantes de esais ciudades, que se ven tranqui
las desde que ellas las mandan. 

E l ¿eñor B E S T E I B O : E l ministro de la 
Gobernación no ha dicho si acepta o no el 
sistema del gobernador de Barcelona. 

E l ministro de la GOBEBNACION: El 
Gobierno niega el sistema. 

El señor B E S T E I B O : No cahe negarlo; 
son hechos repetidos. Son muchos los muer
tos en conducción, y , sin embargo, no hay 
heridos entre los conductores. 

¿No hay medio de evitar esas cosas? 
^ El ministro de la GOBEBNACION : Be-
doblar la fuerza. 

El señor B E S T E I B O : Para que haya más 
disparos. (Rumores.) 

Aquí no se ha estudiado el terrorismo; 
se le ha explotado para echar sombras so
bre el Jurado y, suspenderlo. , 

(Ya en esta rectificación, el debate ha per
dido interés, y la Cámara, distraída, casi no 
atiende al orador.) 

E l señor SALAS pide la palalbra. 
_ El señor B E S T E I B O trata de la inmora

lidad imperante en Barcelona, ca-Qsa, tal, vez, 
de la formación de terrorismos que no obe
decen a ideas, sino que están integrados por 
parásitos de esos centros de inmoralidad. 

Igual pasará en Madrid si sigue el Gobier
no tolerando el juego como hasta aquí. 

El ministro de la GOBEBNACION : E l 
Gobierno se preocupa de* eso. Hace tiempo 

que yo le dedico preferente atención, por-1 
que el juego es en las g r a n d e poblaciones' 
foco de inmoralidades que a él se acogen y 
que congrega a mucha gente maleante. 

Contestando a una pregunta especial del 
señor Besteiro, declara que el Gobierno no 
está cohibido por el Ejército, y que man
tiene al señor Martínez Anido en Barcelo
na porque actúa a su entera, satisfacción 
en todos los órdenes. 

E l señor GUEBBA D E L B I O : Cuando 
se habla del terrorismo barcelonés, es un 
crimen hacer política. Yo no soy ni sindi
calista ni socialista; soy lerruxista, y co
nozco bien las antiguas organizaciones obre-

El ministro, contestando al señor Bestei
ro, ha hecho política. H a y que hablar con 
claridad. Quien va conducido por la Guar
dia civil, por las calles de Barcelona, y yo: 
lo he sido, no puede tratar de escaparse. 
Si hay coches celulares, ¿por qué no se ha
ce la conducción en ellos? E s que se desea 
que den lugar a que se les fusile. Pero al
gunos de los fusilados pueden hablar, y han 
hablado, porque curaron d e s ú s heridas. 

A más de la prueba de la imposibilidaid 
de la huida, ' hay la declaración de esos. 

Insis te en que por haber puesto fuera 
de la ley a los Sindicatcs, h a nacido el te
rrorismo. Públicamente organizadcs, rindien
do cuenta de la inveraión de sus fondos, no 
los hubiesen empleado en comprar asesinos. 

E l señor P B I E T O : Ni poUoías. 
El señor GÜEBBA D E L B I O : Yai se Ha 

llegado a la industrialización del crimen, fin
giendo ¿atentados para justificar gastos. 

Dice que los abogados que se encargan 
de la defensa do los procesados por esos de
litos son perseguidos por la Policía. 

Cree que con el empleo de varios coches 
celulares el ministro de la Gobernación pue
de dar la tranquilidad de que no se repeti
ría la muer te en las calles de los conducidos 
por la Guardia civil. 

El ministro de la GOBEBNACION dice 
que el gobernador la h a manifestado que 
ha tomado precauciones para que esos casos 
no se repitan. 

Promete que las autoridades respetarán y 
harán respetar á los letrados que se encar-
guen de la defensa de los reos terroristas. 

El señor COMPANY, d ^ p u é s de execrar 
el asesLnato de su amigo el señor Layret , 
estudia las causas del estado social de Bar
celona, derivándolas de la guerra europea, 
que creó en los patronos un ansia terrible 
de ganancias. Es to produjo la reacción de 
los obreros, que quiso reducirse por el terror. 

El señor DÍAZ D E LA CEBOSA: Pido 
la palabra. (Expectación.) 

E l señor COMPANY : Yo no tengo pasióii 
contra el gobernador de Barcelona, aunque 
cometió la injusticia de hs^cerme conducir a 
Un battjo de guerrar'y luego a una fortaleza, 
en . donde toda-vía quedan treinta y tantos 

I obreros que han cometido el delito de no 
ser diputados, como yo. 
- El ministro de la GOBEBNACION niega 
que sean ciertos muchos de tos hejbhos oon 
que argumenta el señor Company. 

El señor COMPANY : No se puede negar 
que se ha modificado la política del Gobier
no desde que fuó^el señor Martínez Anido. 

E l señor BAS : Son disientas las circuns
tancias. 

El seflor COMPANY : Puede decirlo el se
ñor Bergaiiiín. • 

El mmlstro de la GOBEBNACION: No 
puedo aceptar que se diga que nuestra polí
tica es esa que dice su señoría. La de abrir 
las cárceles para que los malhechora cam
pen por sus respetos ¡xintra los terroristas. 
Eeitera que t iene en estudio, para llevarlo 
pronto a la práctica, el proyecto de traer los 
•Sindicatos a la legalidad. 

El señor SALAS: Para juzgar del acier
to del nombramiento del señor Martínez 
Anido no hay más que recordar el estado de 
Barcelona antes de él. 

Opina que legalizada la actuación dej Sin
dicato se hubieran evitado muc'bos males, 
defendiendo a los obreros, no sólo de los 
patronos, como decía el señor Besteiro, sino 
de ese otro poder oculto, que ha hecho víc
t ima también a los obreros. 

El señor IGLESIAS (don Emiliano) : ¿Y 
el pacto del hambre? 

El señor SALAS sigue defendiendo la ges
tión del señor Anido, haciendo notar que la 
elogian todos los organismos de Barcelojia. 
E r a preciso que la autoridad defendiera a 
Jos obreros de un poder que, hasta econó
micamente, los tiranizaba con las cuotas. 

Pide que se decida si el Sindical» único 
es o no legal. 

El P E E S I D B N T B propone a la Cámara 
que este debate quede terminado en la se
sión de mañana y que el martes quede vo
tada el acta de TorroeUa de Montgrí, y le
vanta la sesión a. las nueve menos cuarto. 

— - » - - • 

SESIÓN D E L Dlí í 10 
Se abre á la cuatro y quince, bajo la pre

sidencia del señor Sánchez de Toca. 
J u r a n el cairgo varios senadores, entre 

ellos el Obispo do Cádiz, 
E n el banco azul el presidente del Con

sejo y todos los ministros menos el de Go-
bf/rniaíífjó-ii,, 

Se da cuenta del despacho ordinario. 

La expücación de la crisis 
El presidente del CONSEJO, saluda al Sa 

nado, y seguidaanente explica la crisis en 
igual forma que en el Congreso, 

Hace historia de la actitud del señor Do
mínguez Pascual, que no queriendo, por 

creerlo de justicia, derogar el real decreto, 
presenJó su dimisión, que retiró al estallar 
la huelga de funoionario:-i y la discusión da! 
asunto en el Congreso tuvo los resultados 
conocidos. Por fortuna, los 3Jas que el Go
bierno dejó a los fímcionarios para que me
ditaran- acerca de lo ilegal de su actitud, dio 
los resultados apetecícíos, la reflexión se ira-
pso y todos los fímcionarios se reintegraron 
a sus funciones. No iné posible convencer 
al señor Domínguez ?;i cu/il, y entonces sa 
puso y todos los funciouciri cis se reintegraron 
mos del señor Arguelles, competente en cues
tiones financieras, que resolverá e impulsaré 
a los asuntos interesantísimos que hay qua 
solucionar en el ministerio do Hacienda. 

Creo que esta explicabión satisfará al Se
nado y que apoyará al Gobierno para que 
pueda patrióticamente trabajar en pro del 

(Muy bien.) 

La cuestión del arancel 

La parcelado!) de tierras 
de propiedad privada 

Ayer pubUca la. Oaceiu de Madrid una real, 

Í orden del ministerio del Trabajo para la' 
ejecución del real decreto de 24 de mayo 
de 1919, que equipara, a los efectos de ob
tener auxilios pecutiiarios de la ley de Co
lonización interior do 1907, a, las Cooperati
vas formadas por los adquirentes de parce
las que resulten de la división, de bienes pú
blicas y las que formen los adquirentes de 
parcelas procedentes de terrenos de propie
dad privada. ; 

La real orden presfcribe que cuando la to
talidad o parte de fes adquirentes de par
celas de esta últ ima clase deseen acogerse 
a los beneficios del real decreto de 24 de 
mayo de -JIOIO deberán solicitarlo de la Jun
ta central de colonización interior, mediante 
instancia que firmarán por sí o por represen 
tación todos los solicitantes. La Jun t a cen
tral examinará, en cada caso, la convenien
cia social del otorgamTento de los beneficios 
requeridos, debiendo excluir desde aquellas 
cesiones en que no haya transmisión del do
minio. Acordado en principio por la Junta; 
el auxilio solicitado, dispondrá un reconoci
miento técnico de los terrenos cedidos y del 
medio social y agrícola en que haya de des
envolverse la futura Cooperativa, a fin de 
que se informe sobre la conveniencia social 
de la parcelación con mejora o cambió de 
cultivos; sobre la posibilidad de que los ce
sionarios amorticen en los plazos reglamen
tarios el anticipo que, se les conceda; de la 
necesidad de estos auxilios para el éxito de 
la colonización; do la cuantía razonable de 
ios mismos, de la inversión más adecuada 
y de la garantía de reintegro que pueda ofre
cer a. la Jun t a la futura Cooperativa. 

E l informe precedente, si ee. favorable a 
la concesión de auxilios, deberá i r acompa
ñado de un plan general de Colonización. 

El señor, GONZÁLEZ EC'HAVABEI se 
congratula de que el Sonado no promuc-va .1 ¿g Jesús . 

CASA BBAL 

E! Centenario de Santa 
Teresa 

Los Obispos de Avila y Salamanca han 
cumplimentado a su majestad el B.ey, y 
le han dado detallada ouents. .de los tra
bajos do organización que se llevan a cabe 
para oonmemorar solemnemente el cente
nario de la canonización de Santa Teresa 

discusión sobre un incidente político; tam 
poco él quiere ocuparse do la- crisis, pero 
aprovecha la presencia del ministro de Ha
cienda para ocuparse díjl problema impor
tantísimo de los a,ranoele3 relacionados con 
la crisis de la baja. Estudia la nueva organi
zación de la Jun ta de Aranceles y Valora
ciones; en su última reunión, siendo mi
nistro de Hacienda el señor Cierva se impu
so a todos evidentemente Is. necesidad de una 
reorganización, a pesar de ello no ha vuelto 
a reunirse el pleno, sin embargo de lo cual 
el ministro de Hacienda ha, dado entrada 
a nuevos vocales y, sin reunión también, 
sa han modificado l8s aranceles, sin respetar 
las mercancías en camino. El decreto de. ootu 
bre ha modificado más de 200 partidas. 

El presidente del SENADO llama la aten
ción del orador acerca de la extensión de su 
disevtrso y le ^uega que se quiero lo cambie 
en anuncio de interpelación. (Adcede el señor 
González Echavarri.) 

, En espera de !a discusión de! 
, Mensaje *-' 

E l marqués de ALITUCEMAS explica que 
al pedir la palabra el señor Echavarri , creyó 
que trataba de recoger las manifestaciones 
del presidente del Consejo; él da importan
cia a la crisis, pero cree que no es momen
to oportuno para distraer la atención del 
Senado y del Gobierno con su debate polí
tico, de gran importaifcia, puesto que en to
das las cuestiones sociales, y económicas está 
palpitante la cuestión política; pero en estos 
instantes el Gobierno está requerido en el 
Congreso y la .minoría demócrata, haciéndose 
cargo de la realidad , aplaza para tratar de 
la crisis el moro en to en que se discuta el 
Mensaje de la Corona. 

El presidente del CONSEJO da las gra
cias al marqués de Alhucemas y se declara 
dispuesto a contestar en tiempo oportuno a 
éuantas manifestaciones ee le hagan. (So 
ausenta rápidamente el señor Dato). 

Iníerpeiaciórí aceptada 
El ministro de HACIENDA se muestra 

dispuesto a aceptar la interpelación del señor 
González Echtivarri y saluda a la Cámara 
al dirigirse a ella por vez primera. 

Eil marqués do P I L A E E S siente que no so 
faaUe preseu'te el presidente del Consejo, con 
cuyas palabras no está conforme, porque aun 
que ha rezado ©1 Credo, ni siquiera lo ha em
pezado eu lo de Poncio Pi la to ; há dicho que 
la crisis no tiene importancia. Todos han te
nido en la memoria la angustia y la incerti-
dumbre do los días de su resolución y el 
sacrificio del señor Domínguez Pascual, arro
jado a las fieras. Aplazaremos la discusión 
pero nutro tanto seguiremos con las espadas 
en alto como don Quijote y el valiente viz
caíno. 

C E D E N D E L DÍA 
Se aprueba el aicta de la sesión anterior. 
Se señala el Orden del día para la próxima 

y se levanta la sesión. 

En Avila, cuna de la mística Doctora, y 
en Salamanoai, por ser- Alba de Termes el 
pueblo que guarda los restos de la Santa, 
se celebrarán grandes fiestas religiosas. 

Al deseo de solemnizar con el esplendor 
debido tan gloriosa focha, se han asociado, 
además de todos los elementos católicos de 
España, las repúblicas hispanpiamericanak=!. 

AUDIENCIAS 
Su majestad el Bey recibió en audien

cia a los Obispos de -Taca, Oviedo y Pla-
sencia; al señor Ortega MuniEa, que fué 
a darla las gracias por ía concesión de la 
gran cruz del Mérito Mil i tar ; al duque de 
Bivona, marqués .de Tenorio y al general 
Zubia, director de la Guardia civil. 

UN HOMBRE MUEBTO 

Atropellado por el tranvía 

En la calle j ie Alcalá, f r e n t e al núme
ro 147, ayieír mañana f a é latropellado per 
un t r a n v í a Marcelino Vaquero, de veinti
cinco años, l echero de oficio, con «foinicilio 
en San Juan , número 2 (Ventas dlel Es
p í r i t u San to ) ; sufrió tan, g raves lesiones, 
que le produjeron l a mue r t e . 

Majrcelino, que lllevaba c u a t r o cántaras 
de leche, i n t en tó sub i r al cochíe, y el con
duc to r del t r anv ía , Segundo Vega, al ver
le con t a l carga , l e prohifoió quiei subiera al 
vehículo. 

Marcel ino no hizo caso ©. in ten tó subir 
por l a pla taforrna de a t rás , cuando ya el 
t r a n v í a e s t aba en marcha . 

El peso de las cán ta ra s 1© hizo caer al 
suelo, y el riemolque l e pasó por encima 
de las p ie rnas , a la a l tu ra dte los muslos, 
sieccioná.ndbselas. 

Inímediiatamente fué recogidb y llevado a 
l a Policl ínica d e Socorrov dondo se callfl-
c6 de gravís imo sa es tadb. 

E n una cami l la fué llevadfo ¡al Hospital 
Gesneral, dlonde falleció al ingresar . 

El conid*uctor y el cobrador pasaron ante 
el juez de guardia . 

MUSICAL G. M. T. 
La casa mejor surtida en pianos au tomáf i^ , 
GULBRAK%EN, MILTON, EMERSON 

JANSSEN, WENDLAND y el incomparablV' 

• B E H N I N 6 '• 
EL MAS PERFECTO Y MEJOR CONS-^ 
TRUIDO, ACENTUACIÓN AUTOMÁTICA V 
MANUAL POR MEDIO DE BOTONES, cen-^ 
t r ador perfeccionadísimo y íransposi'tor ' 

ULTIMAS NOVEBABES EN KOILOS '" 
Pií i-Phi — Tr íaner ías — Les Pre ludes , etc„ 
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,|rucoioneé. D^ .aquí que una gran Marina de acó-
írazados no sea posible, efi realidad, más q-je en un 
ipaís de gran riqueza, de, industria poderosa y va-
iriadaí,: y que pueda dedicar la casi totalidad de sus' 
{gastos militares a la Marina. Has ta aliora, solo .In
glaterra se ha haUado en esas condiciones, y por eso 
jes evidente que el acorazado consagró y robusteció 
el poder naval inglés, hasta hacerle alcanzar su ma-
lyor preponderancia.-

; Si el acorazado es el mejor instrxmíento • para 
:lConBolidar el poder naval inglés, es natural que 
l^quellas naciones a quienes convenga oponerse a él 
iy debilitarlo, si no lo pueden conseguir creando es-
ibu£4ras análogas -a las inglesas y más fuertes que 
'llellas, busquen la solución por él único camino que 
•les queda, y es el de enccmtrar algún otro tipo de 
buque o aparato capaz de anular al acorazado y 
ígue eDas puedan construir y poseer en la cantidad 

-necesaria, conforme a su capacidad industrial y eco-
toómica.. Esto es, en efecto, lo que ha sucedido des
de la aparición del acorazado, y a esto he Uamado, 
'jareo que con exactitud, su crisis permanente. 

'•.•• Pero si esa crisis Cs pelrmanente, porque lo son 
Jos motivos que la provocan, es, muy variable, por-
íque la técnica cambia, y cambian también las eir-
iBunstancias y las necesidades políticas. 
i - -V ' -

EL TORPEDO CONTRA EL ACORAZADO 

Cuando el acorazado llegó a alcanzar la perfec-
jtáón suficiente para desempeñar con eficacia su pa-
^e l , el -Wiversario posible de Inglaterra era el tradi-
jcional desde siglos atrás, Francia, y como Francia 
llio podía soportar los presupuestos ingleses, como 
pampoco podía consagrar a la Marina la mayor par-
jte de sus gastos militares, ni mucho menos, y co-
ipio las industrias siderúrgicas y mecánicas franCe-
'pas no se podían comparar con las inglesas, iiece-
¡sitó compensar su irremediable inferioridad en aco
razados, y para ello intentó valerse.de las arnias y 

de los buques que constituían entonces la úl t ima pa
labra de la téoriioa naval . 

Comenzaba. a perfeccionarse por aquella época el 
torpedo automóvil y a ser un instrumento de combate 
serio y eficaz. El perfeccionamiento del torpedo trajo 
la creación del torpedero, y muchos creyeron ver en 
él la solución del problema, «el arma de las naciones 
débiles», según frase que entonces quedó ya consa
grada, y que hoy no se h a olvidado aún por com
pleto, sino que antes, por, el contrario, vuelve a es
tar de mnda, tal vez con no mucho mayor funda
mento. E n realidad, s i las esperanzas que mpchos 
concibieron en los torpederos se hubiesen realizado, 
Francia habría podido aniquilar el poder naval in
glés, porque el torpedero es barato, y lo que prin
cipalmente exige es una gran competencia técni
ca en los constructores y un valor, una decisión y 
una resistencia a prueba de todos los peligros y 
fatigas en las dotaciones, y todo ello se hallaba en 
grado eminente en la marina francesa. Por eso nació 
y se extendió con tal pujanza en Francia la «jeúne 
école», "que tanto influyó después por todas par
tes y no fué en, España donde menos. 

LA J E U N E ÉCOLE 

E n síntesis, la doctrina de la «jeúne école» se 
reducía a preconizar los ataques de escuadrillas de 1 
torpederos contra los grandes, buques de combate, 
aprovechando, si era posible, la obscuridad de la 
noche o la n iebla ; .pero a falta de estas circuns
tancias fáTvorables, aunque fuese en día claro, re
signándose a las pérdidas inevitables, pero con la 
seguridad de que el- triunfo correspondería en defi
nitiva al torpedo sobre el cañón. Las escuadrillas 
de torpederos, apoyándose ep puertos convenien
temente artillados, harían imposibles el bloqueo y los 
desembarcos, frustrando' Isi estrategia naval ingle
sa. La que correspondería » esta fuerza maríti
m a era una estrategia puramente defensiva, y así 
se pi'Dclamaba claramente ppr sus partidarios, que 
estaban ..convencidos J e ...fl.ue J a s ^nuevas armas la 

permitirían sin peligro, no obstante los axiomas 
fundamentales que han asignado siempre todas las 
ventajas a la ofensiva sobre la defensiva. 

E n cambio, proponían una especie singular de 
offensiva- destinada a destruir todo el comercio ma
rítimo del enemigo por medio de cruceros muy rá
pidos sin coraza ni otro blindaje que una cubierta 
protectora, cuyo éxito se fiaba sólo a su velocidad. 
E n el caso de una guerra con Inglaterra, se con
fiaba en librarse por estos medios del ataque y el 
bloqueo de las costas propias, destruyendo, en cam
bio, las comunicaciones de la Gran Bretaña con las 
colonias y los países neutrales hasta obligarla a ca
pitular por hambre. 

Hubo un momento en que las doctrinas de la 
«jeúne école» hicieron furor en Francia y aún fuera 
de eUa; pero no en Inglaterra, y se comprende, 
porque de haber sido ciertas, las naciones maríti
mas de segundo orden hubieran podido hacer frente 
oon éxito al poder naval inglés. E n España in
fluyeron desastrosamente en los planes de escuadra 
desde 1885 hasta la guerra -con los Estados Unidos, 
y aún después, y a la ,«jeúne école» debimos el in
estimable servicio de habernos encontrado con un 
solo acorazado, el «Pelayo», mientras los famosos 
cruceros, inútiles; como buquás 'dio coimbate, «lo 
fueron tampoco ds 'provecho alguno en los fantás
ticos servicios para que habían sido proyectados. 

1 CONSTANCIA INGLESA 

Inglaterra, mientras tanto, se mantenía fiel al 
acorazado y a su táctica propia, y con ello conso
lidaba cada vez más su supremacía. L a experiencia 
de navegaciones y maniobras probaba de modo irre
futable que las doctrinas de la «jeúne école» eran 
fantásticas. Los torpederos eran buques de condi
ciones marineras deplorables que no podían resistir 
mares algo gruesas, ni servían, por tanto, en alta 
mar , sino sólo ai abrigo de la costa y en buenos 
tiempos, Si se construían más grandes, perdían sus 
oondiSiones ¡asenoiales de ^n-visibilidad y p r e i í ^ -

taban mayor blanco, aumentándose el riesgo de que 
recibiesen algún proyectil,» cuando uno sólo basta, 
generalmente, para destruir sus organismos fragilí
simos. La artillería de tiro rápido, los proyecto
res eléctricos y las redes protectoras contra to):pe-
dos hicieron imposibles los ataques de noche con
tra acorazados ni navegando ni fondeados. E l des
tróyer o cazatorpederos vino a completar la seguri
dad de las grandes escuadras, con la ventaja de po
der servir como torpedero cuando se presentase una 
ocasión verdaderamente favorable, y los cruceros aco
razados, útiles lo mismo para el combate que para los 
«raids», desvanecieron la ilusión de poder dañar seria
mente al comercio inglés con los cruceros protegidos, i 
que sólo se hubieran podido sostener on la mar el 
poco tiempo necesario para que les alcanzase un ( 
crucero acorazado enemgo, tan rápido, por lo me-.. ' 
nos, como ellos, que con su poder militar inoom-
parablemente superior los aniquilaría a los cinco 
minutos, no de cómbate, sino de caza. 

Todo esto hizo axiomática la superioridad naval 
inglesa en los iiltimos añois del siglo 'XIX, y por eso 
y por las experiencias reales y sangrientas de la 
guerra chino-japonesa (1894), de la hispano-yanqui 
(1898) y de la ruso-japonesa (1904-1905), las gran
des potencias marít imas se esforzaron en aumentar 
6Í número y el poder do sus acorazados, conside
rando a Tos demás buques meramente como auxi
liares, aunqiio necesarios. E n rigor, esta fué la en
señanza deducida de la gran batalla de Tehushima 
(27 de mayo 1905). 

SOBERANÍA D E L ACORAZADO' 

Por eso Alemania y los Estados Unidos, al con
tar oon la, posibilidad de una guerra con Inglate
rra, no ponsaron en seguir las huellas de Francia 
ni otro camino parecido, sino que se decidieron a 
igualar y superar, en cuanto les fuese posible, el nú
mero y el poder de la flota acorazada inglesa. Con-

i viene recordar que, aparte de las exageraciones alar

mistas que periódicamente echaba a volar la Pren-
sa de aquel país , de perfecto acuerdo oon el Almi-
rantazgo, para conmover la opinión y sacar ado--
lante los .créditos necesarios parai nuevas construccio
nes, parece perfectamente demostrado que en 1922' 
la marina alemana hubiera igualado, por lo m'enos, 
a la inglesa. 

Así, «de hecho», en 1914 el acorazado reinaba con 
soberanía indiscutible en toda;-' las naciones fuertes, 
en el mar o que aspiraban a yerlo, incluso en Fran
cia, que,había renunciado a los sueños de la «jeúne 
école», y en cuanto a la «doctrina» tan intensa era, 
ía reacción, tan evidente el fracaso de los entu
siastas de los torpedercs y de - los cruceros rápidos,' 
tan decisiva la enseñanza de las últimas guerras y 
tanto pesaba en todos los ánimos el acierto in-i 
discutible de Inglaterra, que siin dejarse Uevar do 
üuíúones, había permanecido fiel al acorazado, y la 
pouduota pru(icin.:(.í de los Almirantazgos alemán, 
fiinorioano y japonés, que de un extremo se habfai 
pfuiado a otro, no meaos vicioso,' y la mayor parte 
de tos técnicci.'? cerraban voluntariamente los ojos 
para no -ver algo denüitivo y decisivo, que ya no 
era una ilusión, sinc una realidad. ' 

Muchos «descubricTou» el submarino en 1914. Ha
bía, sin embar.r;.,-, en lagiaterra hombres que se ha
bían dado cuG.a!.a exacta de su trascendencia en la 
primera guerra na7a.L Las predicciones de estos bom-
bres y las enseñanzas do la guerra son las únicas 
explicaciones doi la polítiofi naval de Inglaterra en 
estos momentos. 

José María DE ZüMStiACiSBREGÜI 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Fanoc ímien tos 

' En Baroelcsna h a rendido su t r i b u t o a la 
mcisco Policarpo do Bofa-

ediad. 

knuerte don F r a 
i-ull y Gil. 
; Contaba diez y nueve años d e e-

El finado fué jus'tam«iite apreiciado por 
BU bondad y s impat ía , 
i Enviamos sent ido pésame a su t ío , al ex 
senador y ¡ex dipíutadio dtoa Mastiiel d e Bo-
faruU y Palau . 

—En .esta Corte lia idejado de exis t i r la 
marquesa de Zornoza. 

La señora doña Pau l ina de Hoyos y de 
l a Torre nació en Ribadeva (Asturias) el 
19 die junio die 1840. 

^ a segund-a poseedora diel expresado t l -
ttílo, q u e d a t a de 1857, y de él se hal laba 
en posesión, desde hac ía cua ren t a y cinco 
años. 
' Ena sol tera ; frecuieotó naucho los salones 
ar i s tocrá t icos , en los que fué e s t imada por 
eus v i r tudes , ca r i t a t ivos senti/máentos y 
agraidable t r a t o . 

Descanse en paz la finaida y rec iban sus 
sobrinos, el marqués dle Hoyas, casado con 
l a marquesa d s Pueb la d!s los In fan tes ; el 
saarquós de Vi»ent , a qu ien le h a soa:'piren-
diáo t a n tri.ste nueva en el ex t ran je ro ; la 
duquesa de Algeciras, don Alfoniso y doña 
Genoveva dle Hoyos y Sánchez Hoces nues
t r o sent ido pésame. 

—Ayer falleció en Madrid, en su domi
cilio del Pasaje Moderno, el respe tab le se
ñor d m Eloy López dle Lerena, que en vi
da se eaiptó muchas s impat ías por sus es -
'celemtes dotes de carác te r y^su inagotable 
caridad. 

I A toda la familia» y muy especia lmente 
a su viuda e hijos, enviamos la expresión 
id© nues t ro santimieBito. 
i —En Jerez de la F r o n t e r a h a muer to el 
marqués de Casa Dom'eeq. 
j A don Ped ro Domecq y Núfiez d e Villa-
;VÍ:cencio le- fué concediób en 1906 ed ex
presado t í t u lo por Su Santidlad Pío X. 
' E r a Vicecómsul de Bélgica, cab.allero 
g r a n CÍTUZ de Isabel la Catól ica y oaballe-
|¡ro novicio de l a Orden m i l i t a r de Cala-
t rava , ganadero, eas&chero y poseedor de 
las mejores cuadras andalueas. 

Acompañar los en su jus to dolor a los 
deudos del difunto. 

Entier-ro 
Ayer tuvo lugar el de l a sieñoía viuda 

íde Ja rava . 
Pnasidieron e l d i r ec to r e sp i r i tua l de la 

finada, don Luis Mac Crohon y el marqués 
de Velada. 
1 Asis t ieran los duques die Béjar y de San-
lúcar la Bíayor. 

Los marqueses de Castroanonte, Guevara, 
Montesa, Oquendo, Muñiz, Campo Santo, 
Huelves , Corvera y San Adrián. 

Los condes die Cerraigeiría, Adanero, E r i 
ce, Rasción, B e r n a r y Oliva. 

El vizcondte de Eaa. 
Los señores Sánchez Guerra, He r r e r a , 

OTÍO], Aris t izábal , Bellido, Bofarull , Sal
cedo, Bermeji i lo, Alareón, Algorta , García 
Molinas, Careaga, Madariaga, G d l á n , Ga-
ray, Moral, Cabello, Eindblán, Ardianaz, 
García Noblejas, Vicar t , Vázquez Zafra, 
Cortázar, Suárez Guanas, Pérez del Pulgar , 
AUcnde, Villacieros, Baaitista, Pu ig de la 
Beliacasa, Blanco, Calonge, Labourde t t e , 
Garamendi , Bravo, Sáinz ide Baranda , Soler, 
Gruña, Narváez, Muiguiro, Muñoz Baena, 
Encío,- Herrexo, Marichalar , Vil lota, Toral , 
í 'cr tés , Coello, Otañes, Goñy, Abella, A,gui-
!£'r, La Serna (dbn Alfonso y don Gaspar), . 
r-er'n,ándtez Macapinlac, Díaz Raboso,- Bar-

rüujevo y Rietortillo Macphenson (don Agus
t í n ) . 

Aniversar ios 

I'íailana se cumple el vigésimo de la 
i ' .usr to del i lus t re poe ta don Ramón de 
Crnipnamor y Campoosoriio, y «1 20 dle no
viembre pasado se cumplió e l t r igés imo 
(leí ÍEiUiecimiento dte •su\virtuosa esposa do-
iia tvuil lermina de O'Gorman. , 

En varios ,tempIos^ de Madrid y de Ali
can te se d i rán sufragios po r e l e t e rno des-
cnnao áo los finados,, a cuya dlistinguMIa 
ía.miiia .rienovamos la ¡expi'iesión de nues
t ro seatimiiento. 

E l OMspo de Cádiz 

Ha llegadio ayer a es ta Cort«, en la que 
permanejcexá varios dlais, «1 señor Obispo 
de Cádiz, dion Marcial López Ciriad», a 
quien enviamos nsspatuosos saludos d e 
bieavanida. 

Pet ic iones de mano 

í Los marqueses de Cabrifiana del Monte 
h a n pedido p a r a su tSMico hijo varón, don 
José Urbina y' Moreno, la mano de la be
l la señor i ta Ma;ría Lond'ain y de la Quin
t ana . 

La boda s e ce lebra rá len el próximo vie-
rano. 
, —Por los señores de Colón, y p a r a su 
hijo don Cristóbal , oficial da Adminis t ra 
ción civil, h a sido ped ida l a m a n o de la 
h(?llísima señor i t a María Bulnies y Mar t ín-
Veguie, hi ja del coromea de Intiendtenciia dbn 
Ar turo . 

El Abate FJlRífi 

M&DRID 
i por 100 liitsríor.— Serie D, 69,50; G, 

09,60; B , 69Í50; A, 69,60; G y H , 69,50; 
Diferentes, 69,50. 

i por 100 Istetíop (1919).—Serie F , 70,40; 
E ; 70,40; D, 70,50; C, 70,40; B , 70,50; A, 
71,15; G y H , 77. 

i por loo Exterior.—Serie F , 8 2 ; E , 8 2 ; 
D, 8 3 ; G, 83,25; B , 83,35; A, 83,90. 

^ por 100 Amortizable.—Serie D, 86 ; B , 
87 ; A, 87,50. 

5 por 100 Amortizable,—Serie F , 9 3 ; E , 
9 3 ; D, 9 3 ; C, 93,10; B , 93,25; A, 98,50. 

S poí? 100 Amortizable ' (1917)..—Serie C, 
92,50; B , 92,50; A, 92,75; Diferentes, 92,5Q. 

Efaejíos manicipaáeis.—' Ayuntamiento do 
Sevilla, 96,50. 

Ayuntamiento cJe( Madrid.— Emprés t i to 
1868, 7 3 ; Interior, 89 ; Villa Madrid (1914), 
84: Ídem (1918), 84. 

Efectos extranjeros.—-Marruecos, 65. 
Gédnlas liipoíecanas.—Del Banco, 5 por 

100, 99,90 ídem, 6 por 100, 109. 
Aocionss.—Banco de España, 549; ídem 

ídem (boaos), 272; Tabacos, 2 7 1 ; Banco 
Hispano Americano, 195; Ideim Español Cré
dito, 139; Ídem Río de la Plata , 260; í dem 
Central, 106; Explosivos, 280; Azúcar (pre
ferente) , contado, 60; fin corriente, 60 • 
í d e m (ordinaria), contado 2 9 ; Felguera, 8 0 ; 
tílectra. A, 70 ; Unión Eléctrica Madrid. 
90 ; M. '/j. A.l contado, 263 ; fin corriente, 
264; Nortes, 'Contado, 255; fin corriante, 
256,50. 

ObUgaoiones— Alicantes, pr imera, 232; 
Áriza, 02; Ciudad Real, 90,50; Nortes, pri
mera, 56; Pañarroya, 98,50; Asturiana, 108-. 
Alicantes, segunda, 224. 

Moneda extranjera.— Marcos, 11,90: 
Francos, 51,05; ídem suizos, 116 (no ofi
cial) ; í dem belgas, 64 ; Libras, 27,65; Dó-
lar, 7,10; Liraa, 25,90; Escudo portugués, 
0,76 (no oficial) ; Peso argentino, 2,53 (no 
oficial) ; Florín, 2,45 (no oficial). 

BILBfiO 
, Altos Hornos, 115; Felguera, 83 (ñn) : 
Explosivos, 280; Resinera, 330; Norte, 250: 
Papelera, 90; Banco de Bilbao, 1.680; ídem 
Vizcaya, 780; ídem OentraJ, 100; Unión Mi-
ñera, 680; Sota, 1.180; Eusliera, 100; Ro
bla, 395. 

P I R I S 
Pasatf^s, 197; Marcos, 23,125; Liras , 

60,75; Libras, 54,17; Dólar, 13,95; Francos 
suizos, 226,50; Corona austríaca, 3,25. 

BARCELONA 
Interior, 70,70; Exterior, 82,30; Amorti

zable, 93,50; Nortes, 61,50; Alicantes, 
52,65; Andaluces, 36,40; Orenses, 1 5 ; Colo
nial , 61,25; Francos, 51,25; Libras, 27,72. 

LONDRES 
Pesetas, ' 27,625; Marcos, 234; Francos, 

54,40; ídem suizos, 23,95; Dólar, 3,375; Li
ras, 106,75. 

• SOCIEDADES Y CONFEBBNCIAS 

El problema ferroviario 
en España 

TI 

NOTiíS INFORMATIVAS 

Pasadas las fiestas dé Carnaval, la sesión bursátil 
de ayer dio muestras de mayor animación que en 
anteriores días; siii que por ello la negociación sea 
extraordinaria, ni • la actividad en las transacciones 
se salga de; los límites de lo vulgar. 

IJOS íondos públicos, en general, coAnúan fir
mes, aunque los amortizables sufren un descenso 
algo elevado en sus cambios. 

La deuda reguladora, excepto en la serie D, que 
pierde 50 céntimos, en todas las negociadas mejora 
de cotización. 

Lo mismo puede decirse de los títulos del Inte
rior 1919, aunque las mejoras, obtenidas no son .tan 
elevadas como en los títulos antiguos. 

El Exterior no altera sus series mayores y Sube 
25, 5 y 70 céntimos en las C, B y A, respectiva
mente. 

Los que inás flojedad acusan de todos los efectos 
públicos son los amortizables, y de éstos el 4 por 
100, que pierdo hasta 1,50 en la serie D . 

Co2itínúan los Ferrocarriles siendo la nota predo-
úfinante en la Bolsa por su actividad y por su ñr~ 
meaa alcista. El optimismo en la elevación de ta
rifas es, entre otras, la causa determinante de esta 
favorable situación. 

E n cambio, el resto de los valores industriales 
unen a la pobreza de negocio, la flojedad en loa 
cambios. 

Más lejanas cada día las esperanzas en la conce
sión del arancel, las azucareras prosiguen el des
censo y cierran a 60 por 100, con pérdida de cinco 
enteros. 

Las Eelgueras, que durante imos días resistieron 
la baja, vuelven a retroceder y desmerecen" cuatro 
puntos. 

Sostenimiento general acusan los valores de cré
dito. Siu embargo, el Hisjtesjio-Americano baja cua
tro enteros y los bonos del Banco de España seis. 

El grupo do obligaciones muestra payor aetivi-
dad, y sus cambios se mantienen firmes. 

La negociación de divisas extranjeras ha alcan
zado una cifra bastante elevada, presentándose re
sistentes los cambios. 

Se han negociado; «# 
825.000 francos, a 50,75; 550.000, a 51 por 100; 

125.000, a 50,95; 360.000, a 51,10, y 450.000, a 
51,05. 

300.000 belgas, a 54 por 100. 
100.000 liras, a S5,90. 
Dos partidas do 6.000 libras cada nna, a 27,60 y 

27,65, respectivamente. 
12.000 dólares, a 7,11; 10.000, a 7,12; la misma 

cantidad, a 7,09, y 30.000, a 7,10. 
lOO.ÓOO marcea, a 11,95, y 570.000, a 11,90. 

Fuentes de energía utilizables 
para la tracción 

— B — 

E n e l I n s t i t u t o Ca tó l ico de Ar tes e In= 
dustírias inaugUTÓ a y a r «1 p r o f e s o r de la 
Esicuela Oeíitra/l d e I n g e n i e r o s indusbKa-
les don P e d r o M. da j i r t i ñ a n o el curso 
de conferencias d e cacrácter i n d u s t r i a l y 
financiero, isobixj e l p¡roblema fer roviar io 
de! E s p a ñ a , durajitei el c u a l h a n d« haoer 
odr su a u t o r i z a d a o p i n i ó n l a s personaIi= 
d a d a s más c o m p e t e n t e s e n %3M v i t a l 
a s u n t o . 

A l a confenenoia asistrló u n publ ieo 
muy n u m e r o s o y cu l t í s imo. _ ' 

O'cupanon l a pr^ssiidencia con e l d i r e c 
t o r del I n s t i t u t o , reverendo p a d r e Aya la , 
al d u q u e d e Vii&tahermosa, los genei-aleE 
do I n g e n i e r o s 'Señoreis Cobos , Vives y p a 
nizares , y don Car los V a r g a s , ingeniero 
jefe de l servic io d e T r a c c i ó n d e l a Com
p a ñ í a del N o r t e . 

Comenzó e l señor A r t i ñ a n o con un es
t u d i o d e l a siltuación c r e a d a a l a s E m 
p r e s a s f e r rov ia r i a s p o r l a escasez de] 
ca rbón , cuyo prec io h a ocasiomado a Is, 
de l N o r t e , t e m a d a p o r e i e m p l o , l u i a pé r 
d i d a de 17 mil lones de p e s e t a s e n 1918. 

P o r medio del a p a r a t o d e proyecxjioneí; 
puso el con fe renc i an te a l a v i s t a del pú 
ialico l o s cá lculos q u e éixplican este- reisui 
t a d o _ , 
- Hizo u n a expos ic ión t é c n i c a del esfuer» 
zo k i lomét r i co p a r a d e t e r m i n a r e l co&k-
ciente , q u e p a r a E s p a ñ a llfegiaría a ser, 
por t é r m i n o medSiO, d© 112.000 caba l lo s . 

D e t e r m i n ó la» fuentes ' d e energía 
aprovocHabíles, a s a b e r : c a r b ó n , pet róleo 
y e l ec t r i c idad , y e s t u d i ó l a producc ión 
carbonlf©i-;a d e E s p a ñ a , q u e e s c e d e d e loe 
t r e s mil lones d e t o n e l a d a s , c a n t i d a d que 
p u e d e , t r ipl icapae, a u n q u e no t o d a e l la 
p u a d a setr ú t i l p a r a l a t r a c c i ó n ferro'^ia-
i'ia,. p o r q u e di c a r b ó n , a m-ás de s u s con
dic iones t é r m i c a s , h a d e r e u n i r c i e r t s . 
ooodicsioíies f ís ieas . 

P o r medio 3e proyiecoiones expuso g rá -
fioois que d e t e r m i n a n l a s cond ic iones »' 
producc ión r e l a c i o n a d a s c o n ©1 a u m e n t o 
de los jo rna l e s y d e los materáailee, en 
función del prec io ea jven ta . del p r o d u c t o , 
Haciendio reisál tar q u e a m e d i d a quei s e ' 
eksvabaj ©1 p r e c i ó de l a m a n o d e o b r a ' 
d e s c e n d í a l a producc ión , c o n lo q u e €3 
precio i b a ©n -aumeruto, s i n m á s límrlte 
que ©1 q u e 1© i m p o n e e l c a r b ó n iniglés, 
a b a r a t a d o p o r l a b a j a d e los fletes. 

A l t r a t a r d e l pe t ró leo y d e los acei tes 
pesados, recordó la existencia de yaci
mientos de ^qu i s tos y margas bitumino
s a s en E s p a ñ a , m-ás a p r o v e c h a b l e s que 
a l g u n a s q u e se utilizaoi e n Escoc ia y ea 
l a f r o n t e r a franico=>&uiza. 

E n u m e r ó l a s vemtajas de l p e t r ó l e o : 
maj 'or c a n t i d a d d e caloría®, faci l idade; 
p a r a eil t r a n s p o r t e y depósitOiS, meno; 
pe!ns.oiial, fácil a u m e n t o e n e l fuego y 
m a y o r poda r d e vaponizaoión. Ci tó las 
exper ienc ias p r a c t i c a d a s e n los E s t a d o s 
Un idos . M o s t r ó los diveinsos mode los de 
hogares , p a r a t e r m i n a r q u e p o d í a consi-
deirajT&e i&olucáón a c e p t a b l e m i e n t r a s el 
prec io d e l a t o n e l a d a d é petrólieo fuese 
e l_dobíe d é ^ a ' d e í c a r b ó n . 

ESTUDIOS VASCOS 

UNA AUBIENCIA 
Ayer jueves 10 fué recibido en audiencia 

poa- su Inajestad el Rey el nuevo capel lán 
de honor efect ivo, i lus t rado y humi lde rec 
tor de la Eiiearnación, d o c t o r . d o n Fel ipe 
Saín Román y Tejero. 

CIRCULO- BE BELLAS ARTES 
Conforme a lo ya anunciado en los pro

gramas; del ú l t imo concier to , ja. lo expre
sado en los b i l l e tes de abono, s& pneviene 
al púb l i co -que e l concier to próximo de la 
Orquesta- F i l a rmónica t e n d r á l uga r en P r i -
ce e l v iernes 18 diel cor r ien te . 

NUEVA COOPERATIVA 
Hoy v ie rnes 11, a las cua t ro d e la t a r d e , 

y en el local dte «El Fomento de las Ar
tes», calle de San Lorenzo, 15, se cela-
orará una reun ión p a r a aprobar el regla
mento' de la Cooperat iva del Auxi l iar de 
ia Ingenier ía . • 

Deben darse por c i tados todos, los funcio
narios del Es tado, en la imposibi l idad ma-
l.eriai, poP, f a l t a de t i empo , áe h a c e r ci ta
ciones individuales . 

CAJA POSTAL DE AHORROS 

A u m e n t a con t inuamen te la confianza que 
ineirece a las clases populares , que en el la 
deposi tan sus modestos ahorros, e s ta ins
t i tución benéfica y pa t r ió t i ca . 

El d ía 5 dte febrero ac tua l se h a n he-
chOj en la Caja cen t r a l de Madrid^ 778 im
posiciones, por un to t a l de 178.973 pesetas . 

LAS OBLIGACIO.NES DEL TESORO 
Ayer fueron suscr i tas en la Cent ra l del 

SancO' dfe Esp,aña obligaciones diel Tesoro 
5 poi- 100 por (Sl valor de 1.265.500 pesetas , 
y en las Sucursales pcsr el de 4.333.500, con 
lo que e l t o t a l íwscr i to has ta aihora ascien
de a 446.311.500 pese tas . 

Enseñanza confesional 

LA P O L I C Í A : 

Un banquete 

AYUNTAMIENTO" 

EL REGLAMENTO DE 
LOS BOMBEROS • 

g j 

La sesión de hoy 

Vuelve a la sesión de hoy im dictamen 
de la Comisión de policía urbana, propo
niendo la aprobación del reglamento orgánico 
del Cuerpo de bomberos. 

E n este asunto va envuelto el problema 
planteado por todo el personal . del Ayun
tamiento, agravado por razón de los especia-
lísLmos servicios del Cuerpo. 

Opinan los jefes y no discrepa de ellos el 
concejal socialista seüor López Baeza, que 
existen indicios ciertos de indisciplina. A 
reprimirlos enderezó sus primeros actos el 
delegado señor , Maura, y pensó acometer la 
reforma del reglamento. Pasó victorioso por 
las deliberaciones de la Comisión lo propues
to por el señor Maura, si bien encontró el 
nuevo plan orgánico de los servicios, naltu-
rales enemigos, unos, como los socialistas, por 
mirar con simpatía el estado de indisciplina 
favorable a su propaganda social y otros por 
h&ber visto desatendidos sus deseos, tal vez 
en el desconcierto de las recomendaciones. 
Lio cierto es que ante el plan del' señor 

Se ha celebrado en el palacjo áe l a Dis
pu tac ión de Guipúzcoa l a acoistumbrad'a 
iieunión dte la J u n t a permaniente de la So-
oiiediad de Estudios Vssoos, a i a quie acu
dieron los señores Zaragueta , Orueta , Lan-
deta , Eleizalde, Echegaráy , Arra iza , AUen-
diesaiazar, Ármendár iz , Chalbaud, Urabayer , 
Agui r re , Eguren , Aranzadi y Apráiz . Pres i 
dió lel señor Elorza. 

Se dio c u e n t a d e l a organizaci<5n dle l as 
conferencias que a fines de la p resen te se
mana d a r á en Bilbao don Bonifacio die 
Echegaráy , acerca de «El hogar , a lma del 
Dierefcho vasco». 

Se acordB i n v e r t i r e n l a Caja dle Ahorros 
Vizcaína u n a p a r t e del fondo social; a ten
der a las cá t ed ras de lengua vasica que lá 
Sociedad h a es tablecido e n e l Atenieo de 
Vi tor ia y e n el die Madrid; ob tene r fotooo-
pdas de documentos vascos que se conser
van en Madrid, y pens ionar a u n estudian
t e d e l a Orden capuchina p a r a que s iga 
los cursos de eúskera que comenzará en 
breve monsieur Gavel en la Univers idad de 
Toulouse. 

Se t r a t ó e s p e c i a l m e n t e ' d e l a organiza
ción en Álava de unas conferencias sobre 
aisuntcs pecuarios, forestales, v i t ícolas y 
de Cajas rura les , en re lac ión con el con
curso agra r io que se p r e p a r a en Vi tor ia 
p a r a sep t i embre próximo. 

Fué designado el señor Apráiz p a r a que 
r ep resen te a la Sociediad en la Comisión 
que ae h a de fo rmar por l a s ent idades ala
vesas organizadoras diel concurso. 

La J u n t a es t imó procedente ratif icar, 
ampliándola, la no t a d e la sesión del 4 
de sep t i embre últinxo, en que se hac ía car
go d e la contro-versis susc i tada e n t r e algu
nas e lementos de la Sociediad, a propósi to 
de las conclusiones de los dios ú l t imos Con
gresos en m a t e r i a 'de enseñanza. Lamentó 
la J u n t a las torc idas in te rpre tac iones á 
quiS es tas conclusiones han podido d a r lu
gar , y se creyó en el CÍ^O d e res tablecer 
su verdadero sent ido, an te peligrosos equí
vocos. 

La Sociediad de Es tad ios Vascos h a he
cho, de u n a vez p a r a s iempre , e n su p r i 
m e r Congreso dte Oñate , neconocimiento 
del pr inc ip io religioso y d e ' l a au tor idad 
ecles iás t ica é n m a t e r i a d e ensseñanza en 
todos sug grados y die la au to r idad del Es
t ado en orden a las esiganioias de seguri 
dad, h ig iene y moral públ ica , como supre
mas l imi tac iones de la autonomía que re 
clama en la organización y dirección dte 
la enseñanza dial pa ís vasco. 

E n t i e n d e l a J u n t a que es t e reconoci-
micinto l leva impl íc i to el p leno aicatamien-
to del régimen concordator io vig'ente e n t r e 
la San ta Sede y e l Es tado español, t a l co
mo lo en t i enden l a s sup remas autor idades 
encargadas de su in t e rp re t ac ión y aplica
ción. 

El. director general de Seguridad, señor 
Torres Almunia, obsequió ayer con un ban-j 
queto. a todos los jefes de los distuitos sor-, 
vicios que actuaron durante la visita de los 
Beyes da Bélgica en Madrid." 

E l señor Torres Almunia hubiera querido, 
extender el agasajo a todo el Cuerpo de Vi^ 
gilanoia, pues todos sus individuce trabaja-' 
ron con un entusiasmo y un celo dignos de! 
mayor elogio; pero ante la imposibilidad da, 
organizar un acto en que pudieran hallara»^ 
todos, lo ha hecho en las , personas de fos. 
jefes, que es la representación del. Cuerpo 
entero. 

DISTINCIÓN M E E E C I O A " ' 

El coinisario de Policía don Patricio Gil, 
jefe del servicio especial de sus majestades, 
ha sido nombrado por el rey Alberto de Béb 
gísa oficial de la Orden de Leopoldo I I , oo. : 
mo premio a les servicios prestados durante 
la, estancia en Madrid de los Soberanos bel ' 

Descckó p o r c a r o y pe l ig roso e l empleo | Maura^ han surgido dificultades 

y a la vez la más a l t a que pueide obtenerse 
•—fuera da los negocios indus t r i a les o de 
especulaelones peligrosas— , cont r ibuyendo 
indiirectanuente a comba t i r l a usura , es la 
que producen las IniposicioHes de Cai)ital 
de l a Cooperativa Hipotecar ia , Pueden im
ponerse desde 1.000 has ta 50.000 pesetas . 

Su r e n t a mín ima del 6 por 100 anual , 
ijibre de impncstos, es tá ga ran t i zada por 
el cap i ta l fijo da la Soeiedad; además se 
t i ene derecho ,a una par t ic ipac ión even
tua l en laa ganancias sociales, la cual ha 
sido por el pasado año e l 1 por 100. Tota l : 

ÍM ih 

osiciones y concursos 
NOTARÍAS . 

H a n aprobado el p r imer ejercicio, ©n se-
gmido y ú l t imo l l amamien to d e las aposi-
cionie® a No ta r í a s e n t r e notar ios , los oxro-
si tores don < Virgi l io dle- la Vega García, 
15,25; don Antonio Siirvent López, 16,16, y 
don Bnriqíu.fe Molina y Raveilo, 15,41. 

'CUERPO AUXILIAR » E COiNTABIMDAD 
Han sido aprobadtos e n el p r i m e r ejer-^ 

Qieio, teóri;co-oral, los opositores núme
ros 758, don Antonio Aldoroso Guturaho, 
21; 765, doña Luicneoia Cremades Moya, 
28,80, y 767, don Guil lermo Hernández 
Eiesco, 36,20, : ' 

TELÉGRAFOS 

Ayer han sido aprobados en el ejercicio 
oral del examen previo los señores si
guientes : 

Don Manuel del Castiillo Pereña , dotí Ve-
nancib Cast i l lo Rubio, d|on Francisco Casr 
t r o y Pablo, don Fidel Cast ro Gonzlález, 
dbn José Castro Rodríguez, don Joaquín 
Cepeda y Sanz, don, Vic tor iano Cilurana 
Mart í , don Ángel Coca y Coca, don J u a n 
Coll y Mir, don Fernando Conejo y Mín-
guez, don Luis Cordero Bel, don Edhardb 
Cor tés d e l a Peña, don I#aac Cortezo Tu-
danzia, don Andrés Abel dte la Cruz y Alon
so, dbn Pablo da la Cruz y Morales, don 

La 
Caja o se r e m i t e por cheque o giro. 

Las Imposiciones de la Hipotecar ia se 
han re t i rado s iempre con igual o mayor 
faci l idad que e n las Cajas de Ahorros. 
B,asta una s imple ca r t a . 

Joaquín Cruz y Salas , don Amador Chamo> 
©ntia s e p a g a t r i m e s t r a l m e n t e en \ rro Albasini , don Emi l io Chaqués Peehuán, 

dbn Salvador Cáscales Lozano, dtin Isaías 
t:»{sts41anos y Sánchez, don José del Casti
l la Paniíagaa, don Francisco Cast i l lo Po-
vedano-, don Feder i co Cast ro y Alfonso, 
doai Jus to Castro Mateo, don J u a n Cast ro 
Mulero, don Franc isco Cebeiro Galarraga, 

I don Emil io Osrnero de la Maza, don Ra
fael Oeres Rodríguez, don Emi l io Oarri l lo 
García, don Manuel Ciiria Car re ra , don 

S Eladio Civantos Morales, idon Gabriel Cla-
vijo Hi.§Qieras, don Carmelo Coello Hernán
dez, don Bartoloiiié Coill Quetglas , don Al-
,'aro del Coso del Sur, dbn Teófilo Cuádra
lo y Gómez Rey, dbn José Mairía Cut i l las 
íiménez, dlon José Chauzá AbJslio, don Luis 
Chavarino y Ladrón de Guevara y don 
J' jan Chinchi l la y Morales. 

i goiiniiii i i ttPfii 
Capital aa tor lzado 5.000.000 penotas 
Aceiomcs emi t idas 1.50O.0O0 » 

PROGRESO, 1, MABBID 
Pídanse impresos y el bolet ín g r a t u i t o «La 
Economía Moderna» al d i rec tor -geren te 

En la mesa, l ige ramente refr igerada, es 
deliciosa la SIDRA, -¡eí-a íf^ _ • > * . „ 

CHAMPAGNE M | j . a í t e r € i 

d© c a r b ó n p u l v e r i z a d o q u e empleía e l Bra^ 
sil p a r a a.proveohar'isus c a r b o n e s ba-joe, y, 
pasó a fttiatar d e l a e l ec t r i c idad , soste
n iendo que ©r a fo ro oficial, qua e s t i m a en 
seí'is mi l lones dei caJballo® l a energía, h i d r o . 
©lócíiriioá utilizaible en Eispafla-, es bas-tan-
t e píobrc, y s in exaigieraeión pu«de est i 
m a r s e em e l doble d e l a s q u e hay , «f,i 
z a d o s 650.000 caba l los . 

M p r o b l e m a e s t á d e s c a r t a d o en ouamto 
a s u pos ib i l i dad m a t e r i a l , paana demos
t r a r su p o s i b i l i d a d eiconómica. 

H i z o un e s t u d i o de t en id í s imo s o b r e el 
precrlo del k i lova t io i n s t a l a d o , que^ a u n 
q u e teórica-mente d e b e s e r d e 345 pes'e-
tas para centrales de más de 20.000 kilova
tios, baja pocas voces do 1.500. 

L a solución se r í a un hecho caanido e s 
t u v i e r a terminada, la. r ed e s p a ñ o l a de 
dis t r ibución, siguienido l a c u e n c a d e los 
ríos, o'biia a l a q u e 'todos- débeimos cooipe= 
ra r . 

Teirminó amalizaindt) l a s iinstalaoione>s 
t é r m i c a s d© reserva , neces-ariafS e n toar 
•red d e e n e r g í a ©léetiiica, y &a l a s q u e el 
e m p l e o d e m o t o r e s de l t i p o Diesse l p o . 
d í a n h a c e r p r á c t i c o el empleo de l pet ró
leo. , 

E n u n a ¡rápida r ecap i tu l ac ión B©ña.l' 
m á s f u e r t e m e n t e k , i m p o r t a n c i a do la 
-solución elécitrioa, y a c a b ó e¡xcitando a 
t o d o s a preoo-upaips© y a aporfcai\, so luc io
n e s a im probi iema del qti© dependo ©n 
g r a n p a r t e lel p o r v e n i r d a Espaf la . 

E l o r a d o r fué a p l a ú d i d i s i m o y m u y fe
l ic i tado . 

«EL ROMANTICISMO 
D E WATTEf iü» 

E l erudito redactor de «La Época» don 
L u i s , Araújo Costa dio ayer en el Ateneo 
una interesante conferencia sobre el tema 
«El romanticismo de Watteau». 

Después de sefialar los caracteres perma
nentes del romanticismo, deí que hizo un 
notable estudio histórico, analizó la obra 
de .Watteau, que rompió la tradición artís
tica de la pintura francesa, de trsidición 
bolonesa; ©1 célebre artista 'tomó de fla
mencos y venecianos la exaltada paleta co
lorista. 

El señor Araújo estudió lafe obras más 
importantes del pintor, que fueron apare
ciendo en la pantalla, y de cada ima de 
las cuales hizo u a a feliz y espiritual sín
tesis, ^pee ia lmen te del, famoso, «Embarque 
para Citerea», que estudió más áetenida-
mente , y le dio motivo psra una interesan
te digresión sobre el mito de Venus. 

Combatió los reliaros que pudieraii , opo
nerse al romaotioismo de Watteau, para 
terminar dici'jndo que, en vista do la se
mejanza de caracteres, el negar el di otado 
de '•omanticismo al gran pintor, equivaldría 
a negarlo a Alfredo Vigny, a Beranger 
y tantos otros escritores de innegable ins
piración romSntioa. 

El señor Araújo fué aplaiudidísimo a la 
terminaoióií de su notable conferencia.-

—a— 
CONFERENCIAS SOCIALES 

El anuiaoiado curso de conferencias so
ciales, organizado por el Consejo asesor de 
la Federación de Sindicatos Femeniaos , con 
la cooperación de la Acción Católica de la 
Mujer, con el objeto de recaudar fondos 
para introducir necesarias mejoras en la ac
ción de los Sindicatos, se inaugurará el jue
yes 17 del corriente. 

Las conferencias comenzarán a la» seis 
y media de^la tarde, y los días en que se 
celebren se servirá el te en el «hall» del 
teatro. , . 

Los donativos que se raeibam son los si
guientes: por una butaca o asiento de pal
co para las siete conferencias, SO pesetas; 
por un palco para todas las coniérencías, 
00» siete entradas, 250 pesetas ; por cada 
entrada de palco o butaca para una_ sola 
conferencia, 5 ; para los obreros, asiento 
para todas las conferencias, 8 pesetas ; pa
ra una sola oonfgrepsia, 1,50, 

ajenas a la 
necesidad y acierto de 1^ reforma, obede
ciendo más bien, a las conveniencias polí
ticas , que tanto entorpecen las resoluciones' 
municipales. 

E n cuanto a, las correcciones disciplina
rias , no discrepa mucho el nuevo plan del 
establecido actualmente. Las diferencias 
principales afectan a la organización—al jefe 
arquitecto y a los cuatro jefes de zona sus
tituye un director jefe, no siendo preciso el 
titulo de arquitecto, un segundo jefe y tres 
de zona—. Eas clases de bombero de primera 
y de segunda, actuales se convierten en 
bomberos graduade»—categoría equivalente a 
cabos—bomberos de primer», de segunda y 
aspirantes; estas plazas se dotarían con 
cargo a los nuevos presupuestos. 

Es t e asunto será de los que hoy i mayor 
interés despierten. Parece probable que al se
ñor Maura, aun insistiendo en ella, no le 
será admitida la dimisión. 

VISITA AL BEY 
E l conde de Limpias presentó ayer a su 

majestad el Rey al nuevo primer teniente 
de alcalde señor Alvarez Villamil. Pertenece 
al partido reformista. 

LAS SUBSISTENCIAS 
Propone el aJoalde continuar sus gestio

nes para obtener la baja de les productos 
,más indispensables. 

E n su labor no le faltará el apoyo de los 
madrileños, aun cuando los que se orean per
judicados se defiendan por todos los medios. 

LOS TRANVÍAS' 
Alguna vez 'deben recoger los diarios para 

aplaudirlas las cosas que están bien hechas. 
Antes originaba molestias, y frecuentemen-

te agrias discusiones, la retirada en ruta de 
los tranvías para encerrar en las cocheras. 

Sobre todo, de ocho a diez de la noche, en 
las calles afluentes a la Puer ta del Sol, su
bía el público a los tranvías yendo en mar
cha, y agolpándose en las plataformas, mu
chas veces con no escaso riesgo. 

Una feliz disposición implantada desde ha-
ce dos días, ha remediado esta, falta. Todos 
los coches, al ir a encerrar, Uevan en la parte 
delantera un' cartel que lo advierte. Y por es
te senoiU© procedimiento se han eivitado los 
lamentables espectáculos de días anteriores. 
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Haclenfla,—^Eeal decreto jubilando, con el habesr 
que por clasifioación le corresponda, a don Manuel 
Herrero y líerrer, jefe de Administración de se
gunda clase del Cuerpo general de Administración 
de Contribuciones de la provincia de Barcelona. 

Otros fijando los capitales que han de servir de 
base a la liquidación de cuota que corresponde exi
gir por contribución mínima, en los ejercicios que 
se indican, a las Sociedades extranjeras que se 
mencionan. 

Guerra Eeajes órdenes disponiendo se devuel 
van a los individuos que se mencionan las canti
dades que se indican, las cuales ingresaron para 
reducir pl tiempo de sú servicio en filas. 

Gobemaoión.—^Eeal orden disponiendo que se ex
pidan con la fecha que se indica los nombramien
tos de aspirantes del Cuerpo de Yigüancia, a fa
vor de los vigilantes de primera y segunda clase, 
que han sido aprobados en el examen de aptitud 
convocado por la de i de agosto próxiao pasado, 
y que l e les acredita la posesión con fecha l.o del 
corriente ines. 

InslMCCtán Pública y Bellas Artes.—Eeal orden 
disponiendo que con destino a las Bibliotecas públi
cas del Estado se adquieran 60 ejemplares de la 
obra titulada -slias fuentes de la Eiquezas, de la 
que es autor don Eamón Magenis. 

Otra ídem que Tas Mutualidades comprendidas en 
la relación que se publica sean inscritas en el re
gistro especial de este depnjrtamento, por haber 
cumplido sus fundadores las condiciones reglamen
tarias. 

Si la Sociedad no ins i s te en sus Congre
sos en la dteclaración de estos pr inc ip ios 
es, senci l lamente , porque es tando ya con
signados en las leyea fundamenta les del 
Estado, y dejándolos a salvo la autonomía 
docente a que aspira, se endereza única
m e n t e a lo q re aún const i tuye su anhelo 
no sat isfecho: la or ientac ión de l a ensef an^ 
za del pa ís vasco, en sus aspectos técnico 
y étnico, conforme a las ca rac te r í s t i cas 
de nues t ro pueblo y por órganos propios 
del mismo. 

Fueron luego t r a t a d o s diversos asuntos, 
y el envío de l ibros a u n a Asociación dte 
es tud ian te s católicos de MadHd, a l a Bi-
bliotteca d e l a Univers idad <Ie Lovaina y al 
Comité b r i t án i co p a r a ajmd-a d© los hom
b re s de l e t r a s y c iencias d » Rusia-

Mereció, finalmente, a t e n t a considerar 
eión po r p a r t e de la J u n t a una p ropues ta 
del señor ü r a b a y e n re la t iva al envío de 
uii;a Misión dte l a Sociedad^ qu© afianzará 
l a relación con , los vascos d e América . 

yvA/> /* '-» '̂ 

XA BANDA MISTEKIOSA 

La Policía ha venido estos días practioán-
do un sinnúmero de trabajos para dar, con 
una colecteióu de misteriosos, individuos que, ; 
agrupados en una bajsda, con su capitán yi 
todo, se congregaban en Una tasca que se : 
suponía instalada en los alrededor^ de la 
calle de Segovia y propiedad de un sujeto 
apodado el Cartagena. 

Allí acordaban la muerte de tal o c,ual ' 
enemigo o s'inplemente eu martirio a. plaMS. ; 

Se boicoteaba ya: a la Sociedad de fabri-
cantes de conteras da bastón, ya al pl^tó-• , 
crata Pérez de López.. . , : 

La Poli no descansaba. TJn inspector de-i 
oía : «I ¡ Pensar que tal vez mañana se i diri- -
jan contra don Fuiánez y le monden como.' 
a una vulgar pa ta t a l !» Se agregaba: que ; 
el jefe tenía una oreja atravesada de un bft-' 
lazo; que en las cuevas del establecim'en-. 
to , húmedas y frías como oceánica roca, es- ' 
tuvieron encerrados un joven, llamado Bai-
mundo de la Mata y su Hermano Félix, ace-' . 
chande un momento para pasar la frontera 
y que los de la banda les iban a facilitar 
unosi pasaporte» falsos, e tc . ; 

Pues b ien ; a lo que parece, todo eUo es 4 
cosa de film amer icano 'de largo. met ra je ; ' 
porque los .agentes no encuentran n i al gachó-
de la oreja agujereada, ni a la taberna, ni;, 
al Cartagena, ni , por último, el fundamento 
do la tremebunda confidencia origen de BUS ^ 
estériles trabajos. 

ÜN INCENDIO 

En la Avenida del Conde de Peñalver, 24, 
casa propiedad de don Luis Ocharan,, se> 
produjo un inloendio en un sótano- que se 
utiliza para almacén do leñas; 

El servicio de bomberos actuó don tal ra
pidez, que evitó -k, propagación del fuego. 

Los daños son de poca consideración. , 

ACCIDENTES 

Trabajando en La Papelera Madrileña, pa-
seo de las Acacias, 45, Alejandro del Pi
lar Jáuregui , con domicilio en Aduana, 8, 
tuvo la desgracia de que k t-ortara unaí gui. 
llotina dos dedos de la Rano derecha. Le
sión calificada de grave poi; los médicos da 
la Casa de Socorro. 

fiíiTsniiiiiiiEs V cfiínionES 
A PLAZOS Y AL CONTADO 

AUTOMÓVILES Eard Oakland, Velmo-

rea, 12-16 HP . Ber l ie t , Ta lbot -Darracq , 
e t c é t e r a 

CiüMIONES Ford, Bulford, Ber l ie t , P ie rce 

Arrow, Benz, e tcé te ra , ' 

MOTOCICLETAS Indian, Harley-Davidson, 
Excelsior , The James , e tcé te ra . 

Cróilíto [spüo! É luíoínoyilisiiio 
Pr ínc ipe , 18 y 20.—MADEID 

11 éxito del V I N O P I N E D O 
Como tónico y antineurasténico 

Le debe a sus hechos 
en más de 25 años de experiencia 

LIXIR VERONAL del doctor BUSTAMANT 

TBANQUI tO Y SEQü-

EO SE OBTIENE SIN 

INCONVENIENTE AL-

GUNO USANDO AN

TES DE ACOSTARSE 

E L 

Pharmacia® 
y D r o g u e r i a e 

E S T U P E N D A S G A M G Á S 
PODÉIS ENCONTBAE E N ABTICUIOS DE OCASIÓN, ALHAJAS, ANTieUEDAiiv 
DES, PIANOS, AUTOPÍANOS, MAQUINAS FOTOGBAFICAS Y DE ESCBlBlB , B I - ' 
CICLETAS, BELOJES OEO Y TODA CLASE DE OBJETOS FINOS Y DE VALOB,! 

EN LA GBAN EXPOSICIÓN DE LA ACEEDITADA CASA 

S E R N A . H O R T A L E Z A , 9 . flRIlGDLGS DE f!GASIÍnii 

UN N U EVO ATRI L 
Sencillo y Bólido. Fácilmente plegable. Útil para?: 

libros abiertos de 22 por 82 centímetros y mayores.; 

Con cremallera, para darle lá inclioacíón apetec-'' ., 
Tenemos en ma-deraa de roble, nogal y es/-',-

PRECIO: 
E» roWe o nogal a 8,50 pesetas 

También tenemos im tamafio mayor y forma #n, , 

pecial para grandes infolios o libros de contabilid:;»; 

hasta 50 por 35 centímetros cerraíln.i, ajjrAsinnpit-, 

mente. 

' L. Asii i Palacios 
Rrec'iados, S3. Macl, 
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OEPORTES 

Imporíaníe concurso de go 
'SB _ : 

Empatan los tres mejores Jugadores franceses. 
Interesante programa alpinista 

GOLF 

Varios socios caracterizados, capitaneados 
por don Joaquín Santos Suérsz, que es uno 
fle los más entusiastas del polo y del golf, 
en su deseo de qu* so exhiban varias vuel
tas interesantes en los eslabones del Beal 
Golf Club de la Puerta de Hierro, han ofre
cido un premio importantísimo de 4,000 pe
setas destinado para un concurso de profe
sionales y de carácter internacional. El poco 
tiempo do que se ha dispuesto para «u'orga
nización ha impedido que viniesen aquí ma
yor número de jugadores extranjéiros. ¿Siu 
'embargo, por la lista de las. inscripciones I 
que ya lo anticipamos ayer, el aficionado, ha 
podido ver que concurren los «tres» mejo
res jugadores franceses, los que en estos 
últimos tiempos consiguieron las inmejorables 
performances. 
I Como en todos los grandes partidos, el 
chalet presentó gran oigl'Símeración: diríase 
^que se congregaron todos los asociados. La 
primera vuelta celebrada por la mañana ofre
ció buena animación ; la segunda, que se Ue-
,vó a cabo ayer tarde,i fuó extraordinaria. 
La agradable tenrperatura en los primeras 
horas de la tarde y el deseo bien manifiesto 
de todos los aficionados de ver jugar un ex
celente golf, hizo que los distintos trayec
tos se viesen concurridos, sobresaliendo ©1 
'elemento femenino. Eepartidos conforme al 
jugador o pareja de su predilección, el re
nombrado jugador francés M. Laffitto llevó 
el mayor número de acompañantes. 
; Dos jugadores se destacaron en el reco
rrido de la mañana, Massy y Gassiat, que 
emplearon el mismo número de golpes, de 
76 que fué ©1 mínimo. Laffitte marcó dos 
ipiíntos más, pero por la tarde tomó la revan-
;cha; pues mientras aquellos obtuvieron 72, 
él registró 70. Con esto tanteo, estos tres ju-

'gadores poseen el mismo número de pun-
'tois. 

Emilio Callarga: primera vueíta, 77; se
gunda vuelta, 80; total, 167. 

Lucien Poeydomenge: primera vuelta, 8 5 ; 
segunda vuelta, 76; total, 161. 

Joaquín Bernardino: primera vuelta, 83 ; 
segunda vuelta, 79 ; total, 162. 

Julio Casaña: primera vuelta, 87; segun
da vuelta, 76; total, 163. 

Les sigue inmediatamente el campeón es
pañol, el mejor representante de los profe
sionales do la Puerta de Hierro, don Ángel 
de la Torre. Su juego no pudo ser más re-
gidar ; tanto, por la mañana corno por la farde 
ernpleó en cada recorrido 78, es decir, un 
total de 156 puntos que representa ocho uni
dades de desventaja con relación a aquéllús. 
Más que el exceso de nervios, influyó indu
dablemente la naala suerte. Ha tenido, por 
ejemplo, los hoyos niimeros 4 y 6 que ha so
brepasado en dos unidades el hogey corres
pondiente,*, es decir,: en vez de. oplooar la bo
la, en cuatro golpes necesitó seis. Lo mismo 
podemos , decir . del. agujero, número 16, lla
mado allí El Bosque, en que fueron precisos 
cuatro puntos en lugar de tres, que es lo 
que se considera prudencial. Para 'un eslabón 
como éste, característico por el tiro alto y 
corto, fácil, un punto más indica claramen
te la influegpia del.factor azar. 

En concursos anteriores este jugador siem
pre actuó peor en los primeros días. Puede 
mejorar mucho hoy, pero tiene el gran in
conveniente de que aparecen tres jugadores 
delante y con la misma puntuación. 

Con un sólo punto: de diferencia siguen 
después don Ernesto de Céspedes y don Emi
lio • Callarga. En: cuanto a los restantes, tu
vieron una participación un poco secunda
ria. 

Detalles: Premio: 4.OOO pesetas; 2.500 
al ganador, 1.000 al. segundo y 500 al ter
cero. - : • 

Amaúd Massy: primera, vuelta, .76; se
gunda vuelta, 72; total, 148. 

Engóne Laffitte: primera vuelta, 78 ; se
gunda vuelta, 70; total, 148. 

Jean Gassiat: primera vuelta, 76; segun
da vuelta, 72; total, 148. 

Afigel de la Torre: primera vuelta, 78 ; se
gunda vuelta, 78 ; total, 156. 

Ernesto de Céspedes : primera vuelta, 78 ; 
segunda vuelta, 79; total,, 157. 

Hoy, mañana y tarde, se celebrarán 
dos últimas vueltas del concurso. 

- • CO.N.CUESO DE SKIS 

l a s 

premiará con una medalla de oro u oro y '^•"^^ ^e Marta.. 

esmalte; el tercero, una medsOla de plata, yfBeales; de Belén, 

el cuarto, una medalla, de bronce. 

FOOTBALl 

El resultado del segundo partido franco-
español celebrado en Barcelona fué el si
guiente : 
SELECCIÓN CATALANA 3 tantos. 
Ligue du Sud Ouest .i. 1 — 

La Deportiva Excursionista, una de las 
Sociedades alpinas que en muy poco tiempo 
ha conseguido elevarse, gracias a las acerta
das organiaicion^. de su Directiva, acaba de 
publicar el programa de sus próximos con
cursos correspondientes al año actual. La 
prueba de inauguración so ha señalado para 
el domingo próximo día 13, y lág fechas de 
las otras dos restantes no ^e han fijado, pues 
en este deporte hay que atenerse siempre ai 
estado de ¡a nieve. He aquí, en líneas gene
rales, las condiciones de los tres concursos : 

I.—COPA CAMINS: Carrera de segunda 
categoría. 

El itinerario se fijará según las condicio
nes de la nieve,, en los alrededores del Puer
to de la Fuenfría. 

El piñmer premio consiste en una artísti
ca copa; el segundo, en una medalla de pla
ta, y los dc^ premios éiguientes, on una 
medalla de bron'oe. 

•En este concurso no pueden intervenir 
aquellos que hayan obtenido algún premio 
en carreras de campeonato, ni el que se cla
sificó en las de segunda categoría de años 
anteriores. 

IL—COPA CAMINS-LOPEZ: Carrera de 
campeonato.—Alrededores del Puerto de Na-
•vacerrada, hasta el refugio dñl Club Alpino 
Español en La Malicibéa. Al ganador sé le 
concederá una valiosa copa de plata y uñé, 
medalla de vermeil; para el segundo y ter
cero, medallais de plata, j para eJ cuarto y 
quinto, medallas de bronce. 

III.—COPA DE LA SOCIEDAD DEPOK-
TIVA EXCUBSIONISTA: Carrera inter-
clubs.—Salida del Puerto de Fuenfría, atra
vesando Siete Pilóos hasta el Puerto de Na-
vacerrada, kilómetro 20, siendo el itinerario 
libre. 

.La copa ofrecida por la Sociedad pasará 
en propiedáS del vencedor; el segundo sa 

El domingo próximo jugarán el Bacing 
la Oimnds^-ca en partido de campeonato. 

EXCIJKSIONISMO 
Mañana sábado la stscción deportiva del 

Fomeritó de las Artes celebrará una excur
sión a Siete Picos (CercediUa). Los socios 
que deseen asistir de! eran participarlo a la 
Secretaría de dicha Sociedad, donde se faci
litarán toda .ciase de detalles. 

CAEEEBAS DE GALGOS 

La abundancia de original nos obliga a de
jar para mañana la reseña del concurso de 
galgos organizado por el duque da Albur-
querque., 

PUGILATO 

NUEVA YORK, 9 ^El campeón mundial 
Jaclí Dempsey, acompañado por su apode
rado, Mr. Keárns, saldrá de aquí en la se
mana próxima oon dirección a Europa, don
de dará varias, iraportantes exhibiciones, par
ticularmente en Inglaterra y Francia. , 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOBAL Y CULTOS 

•Del Milagro, en las Descalzas 
en San Juan de Dios. 

j Parroquia- de San Martín (Cuarenta Horas.)-— 
• Empieza la novena a Nuestra Señora de Lourdes; 
a las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez y media, misa solemne, predicando el señor 
Vázquez Camarasa, y a las seis, estación, santo 
rosario, novena, sermón, por el señor Vázquez Ca
marasa, y reserva. 

Parroquia de iSan Marcos Al anochecer, termi
na la novena a Nuestra Señora do Lourdes. 

Parroquia de San José (capilla de Santa Teresa). 
Por la tarde, a las cuatro y media, ejercicios de 
desagravio para la Congregación de la Santa Paz, 
y plática por don Juan Carrillo do los Silos. 

Cristo de la Salud.—Continúa la Novena a Nues
tra Señora, do Lourdes, y empieza el triduo a la 
misma Virgen. Por la mañana, a las siete, ocho y 
doce, mí'sa, rosario y novena; a las once, exposi
ción, trisagip, triduo y misa solenine.. Por la tarde, 
a las cinco y media, ejercieios del triduo con ma
nifiesto y sermón, que predica don Enrique Váz
quez Camarasa. 

Corazón de María.—Termina la novena a Nues
tra Señora de Lourdes. Por la mañana, a las ocho 
y media, misa de comunión con canto de motetes; 
a las diez y media, misa solemne, predicando el re
verendo padre Faustino Echevarría; por la tardo, 
a las cinco y media, los ejercicios con manifiesto y 
sermón. 

Calatravas A las ocho y media, comunión gene
ral para la V. O. T. do San Francisco de Paula, 
y por la tarde, a las seis, el ejercicio, predicando 
el señor Causapié. 

Cristo de San Ginés.—A las diez; misa solemne 
con manifiesto; por la tardo, a las seis, ejercicios, 
predicando el señor Benoxlicto. 

Iglesia del Sagrado Corazón de Jesüs y San Fran-
cisco de Borja.—Continúa la; novena a Nuestra Se
ñora de Lourdes. A las ocho y media, misa de co
munión y novena; a las diez y media, la solemne, 
predicando el padre Ugarto de Ercilla, S. J., y a 
las cinco y media, continúa la novena, predicando 
el reverendo padre Miguel do ALarcón, S. J. 

Religiosas de San Pascual Termina la novena a 
Nuestra Señora do lioordes. A las once, misa so
lemne, y a las cuatro y medía, ejorcicio do la no
vena, predicando el señor Grima, y solemne re
serva. 

vas: Por la mañana, a laa doce, y por la tarde, a 
las siete, rosario y viacruois.—Eneamación: Por la! 
tarde, a las cinco, víacrucis y solemne miserere.—' 
Mercedarias de San Fernando: Por la tarde, a las' 
seis y media, rosa.rio, viacruois y miserere.—Perpe
tuo Socorro: Por la tarde, a las cinco, rosario y 
víacrucis.—San Pedro: por la tarde, a las cinco, 
ejercicios, predicando el señor Gracia.—San Manuel' 
y San Benito: Al 3,nochecer, rosario y solemne vía-, 
crucis,—San Antonio de los Alemanes: Por la tar
do, a las seis y media, víacrucis y rosario. -' 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA SEÑORAS 
En las Escolapias (Evaristo San Miguel) comen

zará una tanda para el Centro dñ la Guardia de Ho-| 
ñor y Apostolado do la Oración del Sagrado Cor* 
zón do Jesús. 

Lo dirigirá el reverendo padre Florentino La;' 
ria, S. J. ' 

* * * 
(Este periódico se publica con censura ecleslistlca.) 

ESPECTÁCULOS 
LOS 

' DIÁ 11.—Ciernes—Ayuno (abstinencia da carne, 
aiin teniendo la bula o indulto cuadragesimal).—La 
Corona de Espinas de Nuestro Señor Jesucristo. 
Niiestira Señora de Lourdes. Santos Bonfiglio y 
•compañeros, confesores y fundadores de la Orden 
dfe Siervos'de María; Lucio, Obispo y mártir; De
siderio y Lázaro, Obispos; Saturnino, presbítero: 
Martín, confesor; Severino, abad, y el beato Juan 
de Brito, de la Compañía de Jesús, mártir. 

La misa y oficio divino son do la Aparición de 
Nuestra Señora dó Lomrdes, con rito doble mayor 
y color blanco. 

Ave Masía.—-A las once, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 

Cuarenta . Horas—En San Martin. 

YISKNES DE CUflKESMA 
Parroquias.—San Marcos: Al anochecer, víacru

cis, rosario, sermón de homilía del Santo Evange
lio, miserere al Santísimo Cristo de la Guía y ado
ración del Lignum Crucis.—Nuestra Señora do los 
Dolores: Por la tardo, a la-s cinco y media, corona 
dcjlorosa, vía¡crucis, sermón y miserere al Santo 
Cristo del Amparo.—San Lorenzo: Al anochecer,, 
rosario, víacrucis y miserere.—Buen Suceso: Por 
la tarde, a las seis, exposición mayor, rosario, que 
predican, alternativamente, los señores Elena, Gar
cía, Faura y el señor párroco, y miserere. 

Iglesias..—Buena Dicha: Por la tarde, a las seis, 
solemne víacrucis.—Capilla Ecal: 'Víacrucis y mise
rere, predicando el señor Buárez Faura,—Calatra-

DE HOY 
— a — 

REAL.—No hay función. 
ESP&fiOL.—A las seis y media y a las diez y, 

media. La tierra. 
COMEDIA.—A las diez y cuarto,,El oficial cuar

to y Las pecadoras. 
LAEA.—A las seis. Pasionera y La Argentina.' 

A las diez y media. Lectura y escritura y Camino 
adelante. 

CENTRO.—A las diez. El orguUo de Albacete. 
ESLiA¥A.-^A las seis, No te ofendas, Beatriz y 

hermanas Gorio.—A las diez y cuarto. Nocturno' 
agitado, El Carnaval de Puk y de Plock, La maña, 
de la mañica y hermanas Corio. 

INFAISITA íSABSiL.—A las seis. Su alteza se. 
casa y Alfonso XII, 13.—A las diez y medía. Amor
es vida. : 
• COLISEO IMPERIAL.-A las seis y media ya ' ' 
las diez y media. La república de la broma. 1 

LATINA.—A las seis y a las diez, La tragedia,' 
do La Viña y Balder. ' 

APOLO A las seis y media. El niño judío.—A' 
las diez y media, El parque de Sevilla. 

CÓMICO.—A las seis y cuarto. Los dos lunares '̂ 
(estreno). La dama del palco y La romántica.—A i 
las diez" y cuarto, Clara Mooro. •, . ; 

CERVANTES A las seis. El pobre Valbcen».' 
A las siete y cuarto. Molinos do viento.—A las diez, 
y cuarto. La suerte loca.—A las onco y media. La* 
niña de los besos. ' 

* * * 
(El anuncio de las obras en esta cartelera no sa-

pone so aproDaciSn ni recomendación.) •• 
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de EL DEBATE 

Caños, i 

mAmé 
ims:.r^mr^ 

iiyiTTT'fwt'i-•.•.••• i.¿«M" ^:••j•^yv••^^^^^?^jl,^^''^^J'^' ' ' 'Cw^^'•^^^E^^^B»^Mir•--• '---- - • - - -

ÍPHILiifS ÁRGAMF'HILlfsUR'í.- v-'-̂  .-."-.iLípsU 
II 

^ñ£L nOBh^ 

- i J , - * ' 
j,t? * - * « . k ^ 4 u > Í J I P V . - * 

MmiO C05T£^ji^ - - » 5.E LUZ — T 

/ w w w •- «, , ^ 

Perderá usted mucho dinero, y tendrá usted mala luz, no renovando sus lámparas por las modernas PHILIPS ARGA o PHILIPS ll2 watio AI pof mayor: 
* ADOLFO IIIELSCMER, S. A. Madrid. Marqués de Cubas, 10. Barcelona, Mallorca, 198. 

t 
E L SEÍTOE 

n CefnpoosQrlfi 
DE LA EBAL ACADEMIA ESPAÑOLA 

Faiieció el 12 de febrero de 1901 
•Y SU ESPOSA : 

ioig iyiiPüiiiie nmm 
él 20 de noviembre de 1890 

R. 1. P. 
Su familia 

SUPLICA una oración. 

Todas lais misas que ee celebren mañana 
12 en la iglesia de María Auxiliadora y en 
la Pontifioia do San Miguel, de esta Corte, 
así oomo las que se digan en ©1 Pilar de la 
Horadada (Alicante) y en Matamoros en me
moria de iba finados, serán aplicadas eñ su
fragio de sus almas. 

Varios señores Prelados han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

(4) 

ADOR 
Hasta ahora hemos vendido sólo a almacenistas. 

Desde ahora vendemos al público, sin intermediarios. 

Esto nos capacita para hacer descuentos increíbles. 

Queremos liquidar en dos meses más de 50.000 duros. 

Para ello haremos descuentos de 50 y 75 por 100. 

Nó son palabras habilidosas y mentidas; son verdades. 

Tenemos articules magníficos para ríalos. 

Hay grandes partida^ de géneros de piel, bisutería, etc. 

A L P H A ; S : Á V 1 - , Í N F A N T A S , 29 D.UPL. 

CALZADOS INMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

Gran surtido en calzados de caballero y niño. 

EXPOSICIÓM ÜMI¥ERSAL 
MADRID-JUNIO 1921 , 

li iWm, iiiiigies Mi el 15 ii Éfi! próiii 
Para datos e informaciones, ÁNGEL DE GREGO
RIO, Apartado 765. Espoz y ?.lína, 7, MADRID 

EiaiLlO CORTEA 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

vSE^ VENDEN 
terrenos en la calle de More-
,no Nieto, írente a la fábrica 
'de luz. Eazón, Mayor, 84, 
tienda. 

Teléfonos de 

E l i D E B A T E 

Eedacoión 365 M, 

'Administración ; 398 M, 

PARA IMPRESOS Y 

-SELLOS CAUCHO-

Maiineí'LOrtep 
(HUOS> 

Eiicoiieiila-20-flB" 

mmm Apuntes completamente ajustados al programa por el 
doctor en Derecho y director del Instituto flon Manuel MoiX. 
Precio: 15 pesetas. 

Preparación para dichas oposiciones, a cargo de presti
giosas doctores en Derecho y jefes de Administración. 

Instituto Católico Complutense 
Draque de Alba, 15, Madrid. Apart. 269 

FEHiOieiL:-: GALIIIOOS 
M&GBAi/ENñ, '¡A 

Grandes rebajas de precios. No comprar sin visitar esta 
casa.—ii'abricación propia. 

TALLEKE5: 

Pretil de los Consejos, 5 

C'^ACio* 
COtcnsa 

Calaiiiíl 
«ifin este mundo traidor 

(según dice Campoaroor) 
nada hay verdad ni mentira»; 
mas, según cómo se mira, 
hay una verdad segura, 
y es la fama ,imiversal 
que gozan, en general, 
los productos PECA CUEA. 

3aS«n, 1,50. Crema, 2,50. Polvos, Z.-IO. figna Cntanea, 5,50. 
Kgua de Colonia, 3,59, 6,10 y 18 pesetas, según frasco. Locio
nes para el pelo, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según frasco. 

U l t i m a s o r o a o l o n i @ 3 
Productos serie «iDEñL» 

acacia, Mimosa Ginesta, Rosa de Jericó, Admirable Matinal, 
Chipre, Eoolo, Flor, Rosa, Vértigo, ClaSel, Muguet, Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 3. Polvos, 4. Loción, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según 
frasco. Esencia para el pañuelo, 18 pesetas frasco con estudie. 

C0ET2S HEHMñNOS.—SfiKKIS íBiSRCELONil) 

para CONVALECIENTES y PEESONAtS JÜfíBIüÉS es el 
mejor tónico y nutritivo. Inapetpncia, malas digestiones, ane

mia, tisis, raquitismo, etc. 
Farmacia Ortega, León, 13, Madrid. ~~ Laboratorio, Puente 

de VaUecas. 

A M I A 

Se admiten en la Administración de nuestro diario, Mar
qués de Cubas, 3, y en la Imprenta, Caños, 4, ó Priora, 1, hasta 
las t res de !a madrugada. 

T A R I F A 

para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos, 
F. y E. Dailemagne» eia MUM (Guipúzcoa). 

Minas y ta l leres dé construcción. 
Chapas perforadas y telas metálicas. 
Secaderos modernos para orujo, ar
cilla, arena y todos productos. Agio- . i 
iñeración de carbones y minerales. i 

PRECIOS SIN, COMPETENCIA . i 

KtMEKO 

1 
2 
3 
4 
& 
6 

•'- 7 

8 
9 

10 
Especial. 

AI/S& 

— 
SUUmetros 

95 
66 

112 
125 

, 119 
130 
168 
205 
260 
275 
236 

AKOMO 

— 
üliUmetroa 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
2(X) 
240 
400 

P S E C I 9 
• — 

Peaeika 

25 : 
35 
60 
60 
75 

110 
160 
200 
275 
325 

' 460 

Suplicamos á nuestros Sectores recomienden ásus deudos 
y amigos EL DEBATE pai^a la publicación de esquelas. 

establecida en Madrid,, mjjy., conocida en su ramo, 
formada de socios de alta solvencia, desearía comandi
tarios para ampliar negocios, o participes para,' opera-
oibnes aisladas. Inútil iatermediarios. Ofertas por os-
srito, a Número 218. Montera-, 13. Anuncios. Madrid. 

CALLE DE-ALCALÁ,-FRENTE A 
LAS/CALATRAVAS • ' 

En el quiosco de 

ELDEMIE 
se vende toda la! 
Prensa católica 

de España 

üEíicií! OE wmm 

PiOO-MO ' 
10, Piamonte, 10 

paimes M m m de la Pueria del Sol 
Actualmente gran partida de juegos de cama 

en ricas Holandas, con primorosos trabajos a 

mano, con 50 por 100 de rebaja. 

L9 15 
(ESQUINA A ALCALÁ) 

QFlOMFliilii 
OE EUSEiiHZfi 

marwis de Gu^as. 3 
—B—• 

RESUELVE GRATUITA
MENTE 

LAS CONSULTAS DE 
LOS MAESTROS 

Para el renmatismoj arterí o esclerosis (vejer pre
matura), artritismo, escrófula, obesida-d, bron
quitis crónica, asma, se emplea con ¿xito la 

¡©DASA BELL®T" 
Porque alivia los dolores, evita congestiones y 

ataques, purifica la sangro, fluidificándola y ase. 
gurando el riego sanguíneo normal, y la rege
nera y depura del exúdalos y detritus, estimula 
el apetito y la nutrición. 20 gotas obran como 
un gramo de ioduro;, pero no irrita ni fatiga el 
estómago ni los ríñones, no tieno mal sabor j 
es de uso fácil, seguro y eficaz. 

4,30 pesetas en todas las farmacias. 
FOLLETO GKftTIS ' 

R . B E L. l_ O X 
Martín aa los Heros, 63.—Maflria. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA por marchar, 
todo el piso completo, vajilla, 
batería cocina; hay buenas 
antigüedades. L e al t a d, 6 
bajo. 

COMPRAS 
COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanicug, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferrerss. 
Plaza San Miguel, 8, prin
cipales. 

SELLOS espaColes, pago loa 
más altos preeioa, con pre-
íerenoia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

SELLOiS colecciones, anti 
guos, en cartas y sueltos, lo
tes toda importancia. Paga 
remos valor máximo. Car-
men, 15. B. 

ENSEÑANZA 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondencia. 
Informes gratuitos. Academia 
Mariana. Silva, 45. 

VENDO máquinas de coser, 
hacer medias y escribir. Car. 
men, 23. 

PRESTAMOS 

MIL PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Iieón, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 

rRASP&SASB gran tienda, 
v'tio céntrico, mucho tránsito. 
Eazón, Corredera Baja, 27, 
-egundo derecha. 

OFERTAS 
PRACTICO en corresponden
cia, ofrécese tardes. Claudio 
Coello, 33, vaquería. 

VENTAS' 
LLEGO el mejor camión. 
Franz, marca suiza de pri
mer orden. Eepresentante, 
Drake, .Priro, 3. 

PIANOS, autopíanos, armo 
nios garantizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

VENTA de hotel, todo con-̂  
fort, Covarrubias, J9. Diez a 
doce y tres a cinco. 

URGE vender caja reíjiftra-
dora, muy barata. Apartado 
Correos 409. 

LUTOS, sombreros de señora, 
la más surtida. Palacio de la 
Moda. Montera, 36, principa
les. 

BARRIO Arguelles, hotel con 
jardín, cocheras, garage, ven. 
demos. Centro Compraventa 
Fincas. San Bernardo, 18 du
plicado. : 

iisálaliijo 
NECESITAN TRABAJO ' 

MODISTA, sombrerera, ini 
mejorables referencias. Per--
nández do la Hoz, 4, pri. 
mero. 


